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Porto Alegre, 7 (LP.) —Em assembléia geral, os funcionários pú-
blicos desta capital aprovaram com demorada salva de palmas, e de
pé, a proposta de um voto a favor da paz è dçúm telegrama de apoio
ao Congresso dos Povos Pela Paz, a reunir^e eni Viena. ^^mffl.§:

R__ mi 

ar a __¦_¦_ ãm. _e

A í/l i Al
NOVA NEGOCIATA NAS DOB-A5 DO PROJETO DA FOME

3 POR CENTO
8BILKÕ

40 PREFEITO DE GETULIO E OS VEREADORES JOSÉ JUNQUEIRA E HUGO RAMOS CONTRATARAM COM
LARRAGOITI UM EMPRÉSTIMO NA SUL-AMÉRICA, AO JURO DE 8.4%, RECEBENDO O JABACULÊ DE
24 MILHÕES DE CRUZEIROS — ADIADA A VOTAÇÃO DA REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DA FOME ATÉ O
PRÓXIMO DIA 18 — 0 POVO TEM MAIS 10 DIASfPARA SE ORGANIZAR E LUTAR CONTRA AS "VITALETAS"
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O sr. Pais Leme," um dos
autores do porjeto 1.U00
requereu, na sessão de on-
tem da Câmara dos verea-
dores, sendo aprovado, o
adiamento até o dia 18 da
votação da Redação Final
do famigerado projeto. Na
ocai-ião, um operário quetrabalhava na parto supe-
rior da Câmara, despencan-
do-se, caiu'sobre a cupola
cio plenário os pedaços do vi
trai voaram sobre as ban-
cadas. A sessão foi suspensa

O sr. Aristides Saldanha,
que principiava á falar.

quando se dou o acidente,
clis,;c que aquilo poderia
parecer castigo, milagre ou
coisa semelhante. Na reali-
dade, o operário perdeu o
equilíbrio, dc espanto, ao
ver o adiamento cia aprova-
ção da Redaçã- Final do
1.000, vetado pelos píópriò-
vereadores que tanta pressa
tiveram em impingi-lo á
po.iulação. O povo tem mais
dez dias para so organizar,
se unir, lutar e enterrar dc-
finitivamente o moristrehgo
— afirmou o lider da ban-
cada comunista. Nestes pró-

GRAN
A035;AN!_EMHODA REVOLUÇÃO.
Falou na parada da Praça Vermelha, em Moscou, o marechal Timo-chétiko A URSS defende firme mente a paz e a cooperação entre
os povos, afirmou, mas "é capaz d e replicar a qualquer agressor com

golpes fulminenfes" — Felicitações de Nehru
_ PARIS, 7 (A.F.P.) _ A

—dio do Moscou divulgou
uma reportagem sobre o tra-
diclonal desfile da Praça
Vermelha1, realizado hoje dc

manhã; por motivo do 35.''
—iversárib da Revolução de
Outubro. . .

Desde o' alvorecer, diz a
emissora, a multidão invadi-
i» a praça onde. sc viam gi-
gantescos retratos dc Lôiiin
c cio Stalin. Ao longo dos
muros do Kremlin, estavam
erguida- as tribuna- para-os
íiiempros do governo, depu-
tados o corpo diplomático. O
aparocimerjtõ do generalissi-
mo .Stalin íoi saudado com
eiitujiástiçn ovação^.;.

0 ma'—— ltl'._1i—sfienko, a
i-ayalo, então, passou cm rc-

vista as tropas, alinhadas
numa ordem impecável. Ape-

ando em seguida, o maré-
chal se dirigiu para a tribu-

na. onde proferiria .o tradi-
cional discurso. Após lem-
brar o caminho percorrido
depois da ascensão dos So-
victs ao poder, o marechal
Timoslieri— declarou parti-cularmcnte:' «A União So-

viética defende firmemente a
obra da paz e da cooperação
entre oj povos. Esta luta
pela paz o conduzida com o
apoio da China Popular, das
democracias populares e da-
República Democrática Ale-
m ã.

Esta política desfruta
igualmente do apoio dc to-.
dos os homens progressistas.
e honestos do mundo. E' ver-,
dado • que os fomentadores
de guerra sonham novamen-
to com um conflito mundial

Be eguins Ameaçam e
Insultam Oficiais da

IAForças Armada
Feita ontem a qualificação dc dezenas dc
patriotas processados pela Primeira Au-lito-
ria de Aeronáutica — Para acusar, vale-se o
promotor do fascista Francisco Campos —

Na la. Auditoria de Acro-
náutica,-realizou-se ontem a
audiência para a qualifica-
<;ão de dezenas de pátrio-
tas. da FAB e de alguns ci-
vis denunciados no mesmo
pi.cesso-farsa instaurado
nas forças armadas a pre-
texto do apurar supostas
;.,.,  - .. ."-M-ivas.

O capitão-—.édico Scbas-
tiâo Jorge Bi'own, um do,
pòucòs acusados que se cn-
coritram em liberdade, tpri-
tou fazer uma exposição so-
bre cs métodos nazistas uli
lizados pela polícia, mas u

osidei,_, 
v 
alegar:'.o que

cjüàisqüêr declarações nesse
scnticlò só pòdeíiàm ser fei
tas na fase do sumário ds
("•'-'a. lhe càssoíi a pala-"
Ü oficial todavia, chegou a
dizer alguma coisa, pro-
1—tando ,inclusive, contra o
fato do um' bdcguini, Ce-
cil I—rn, o haver ameaçr 

'

e Insultado' com palavras
do niiils baixo calão.
ENTÍ- O FASCISTA CHICO
CAMPOS

Terminada á qualificação,
o promotor Silvio Barbosa
Si' li' o, t!inp'à'_2.f. ¦ há dc'
dias e, assim,, no descunhe-
c.,,.cnto u..ise que completo
dos autos, requereu a iria-
nutenção da prisão .prcv.ii-
liva ''"s indieif'"" ip reco-
i:"os aos cárceres da Kar.n
Aérea de Santa Cru/, e a

d?-Tet""ão dessa medida u.
exceção para os que sc
acham soltos. 

'Sua argu-
mentação foi à mais mli-
cuia, destituída de qualqiiei
fundamento jurídico. Nu. a

parte, porém, revelou-se exi-

mio: na citação de cortcei-
tos do fascista Francisco
Campos, ministrü dc Vargas
no-tempo do Estado Nqv.o.e
autor da fa miM»(1 :l ",CiUl''

Constitucional') imposta uo

nosso b.dvò:peí| ^"_llc 
w

d? novembro de 19oí.

FALAM OS ADVOGADOS
Contra a decretação da

prisão preventiva para os

nue e-'ro em liberdade e a

favor da revogaqfio da pri-
-o preventiva, dos quees-
Uo preso-, í__,ú_'., 3v£tr.
outros, os ad'vA*???_ $oh™]
Pinto. Evandrò Uns e i>>

va, _oésias Itolim, Eliézcr
Correia de Oliveira, Wilson
Lopes, Pinto Lima, Evandró
Cartaxo de Sá e Vivaldo Ka-
mes de Vasconcelos. Dêssss
discursos daremos um re-
sumo cm nossa edição de
amanhã.

O dr. Sobral Pinto fe- a
revelação dc ter ouvido do

...vo, dr. Eugênio
Nascimento, c na presença
do próprio presidente do
Conselho da la. Auditoria
dc Aeronáutica, coronel
Agemar de Souza Santos, a
afirmação de que nenhuma
das' testemunhas arroladas
r-'". Promotoria sabia ds
nada. A quem, então, iriam
essas testemunhas acusar?

Esse —talhe vem eviden
ciar mais ainda a mons-
truosa farsa que é lodo o
processo.
INCOMPETÊNCIA DA
JUSTIÇA MILITAR

O dr. Evandro Lins é Sil-
va levantou a preliminar da

(Conclusõo da Pagina 8)

e sc preparam para osso con-
flito. Há três anos élcs vôm

sustentando á guerra contra
o povo da Coréia c tentam
erguer numerosos paises
contra a União Soviética.
Mas os fomentadores de
guerra deveriam saber que
os povos do mundo não qüe-
rem a guerra o que o nosso
Estado é capaz dc replicar á
qualquer agressor com gol-
pos fulminantes. As forças
armadas da União Soviética
montam guarda si paz c à in-
dependência do povo soviéti-
co.->.

Xo fim c!o sou discurso o
marechal Timoshenko ergueu
vivas ao Partido o ao gencra-

lissimo Stalin.
Em seguida.começou o des-

file, iniciado pelos jovens ca-
detes das escolas militares, sc-
g''idos das formações das
academias militares. Vinham
depois as formações dc ca-
minhões blindados, destaca-

n entos dc artilharia motori-
zada o, finalmente, os tanques

cm coi tinas de quatro. O des-
file foi encerrado pela ban-
da dc música militar, tendo
durado cinqüenta minutos.

Logo depois da parada mi-
litar foi iniciada na Praça
Vermelha a tradicional ma-
nifestaçãa das, .organizações
públicas, esportivas, sindi-
cais e outras.

SAUDAÇÕES DA
TNDIA

NOVA DELHI, 7 .(AFP)
— O sr. Razeiid— Prasada,
Presidente!. da, .Ilppúbliea. cja
Índia, c Nehru, Presidente
do Consol—, onvin-ram meu--
sagens de felicitações ao
I'residente do Presiclium do
Soviet Supremo, sr. Nicolas
Clivernik, o it Stalin, por oca-
s;ão do aniversário da Revo-
lução de Outubro. :

Em sua mncsagcm a Stú-

lin, Nehru expressou a espe-
rança dc que a amizade c u

cooperação entro a índia c a

URSS' contribuirão sempre

para a paz 6 a estabilidade
no mundo,

\PREÇ O

xinip.J dez dias, o povo ca-
rioca pode acabar para
sempre com a imoralidade
do -.000. '*Não teremos no
Orçamento do ano vindou-
ro — afirmou o sr, Aristides
Saldanha —*a recair sóbre
os ombros do povo carioca
mais êsse gravame, mais
fome onde já há tanta ío-
me>'. '
-ARRAIGO—'I E A
ESCANDALOSA
NEGOCIATA

A respeito do projeto das
vitaletas podemos hoje in-
formar, seguramente, nova
e escandalosa negociata
que se-esconde em suas do-
Oras. Trata-se do seguinte

O Banco da Prefeitura não
pode fazer o adiantamento,
que'seria 

' necessário para
as obras de Vital. O'mesmo
seria feito pelo , capitalista
Larralgotti; dá Sul América.
Seria cobrado o jiiro de S,4í/e>
o os intermediários do 'he-
gocio seriam o .próprio João
Vital, que assim aparece dc
público mais-uma vez co-
mo homem de negócios, o
esperto J6.é Junqueira e o
oligarco Hugo Ramos Filho.
Eles teriam a percentagem
comercial de 3 'li.

O capital necessário para
o 1.000 seria de oito bilhões
de cruzeiros. Os juros para
o falangista Eíirraigoiti se-
riam dc 072.000.000,00 ....
(SJíscentos e setenta c dois
milhões de cruzeiros). Os
intermediários (Vital, Jun- >
queira, Hugo Ramos Filho)
teriam 21 milhões dc cruzei-
ros tio comissão. Eis a ra-
zão por que o prefeito de Ge-
túlio faz tanta questão de
ter em mãos o famigerado
projeto são 24 milhões, dc
boca do cofre de Larraigotti,
para çl_ ,_.e...scuí_rjfixcciros;,
afora outras comissões quu
possa embolsar.
MANIFESTO DA USTDK

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral chama cm manifesto
uma vez mais, a atenção
cios trabalhadores cariocas

para a gravidade da situa-
cão ritual, da carestia, cujos
efeitos atingem a todas as
camadas da população.
Analisa as conseqüências do
infame projeto 1.000 o con-

clama o povo a se unir em
torno de suas organizações
par" c'
Vital,
(Leia na 2a. página o Ma-
ni festo na integra).

''r-rotar o projeto de
Junqueira & Cia.

v i* '- ' '¦ •¦¦''' ' '

A srta. Kuth Xavier acha ótima a idéia da Assembléia, qu»
deve traçar um plano para a defesa dos direitos femininos

_0

MULHERES GAR
IA NACIONAL FE

Reunidas; as donas de casas poderão resolver seus problemas — Um plano para a defesa dos
direitos da mulher — Opiniões colhidas numa enquête da IMPRENSA POPULAR —

Um grupo do senhoras c di-
rigentes dc entidades femini-
mu tomou a iniciativa tle or.
garjlzár uma Assembléia Na-
cional dc Mulheres, reunindo
o maior nr ícro possível do

representantes da população
feminina do pais.

Esta Assembléia que se rea-
lizaíá,' de 1- a 18 de novem-
bro, nesta Capital, discutirá
os problemas femininos c es-

BlfllÍ&- ^^-__i_-;f__Í--ii^^^S

A sra. Joanina Bar.bqsa fala nas dificuldades de vida c a
jovem Cecília cm outros problemas que a Assembléia Nacional

Feminina ajudará a responder

SEM NENHUMA CONDIÇÃO/POLÍTICA

—dará formas para por cm
pratica um plano de ação com
o intuito de resolvê-los.

CARESTIA DE VIDA
Nessa reportagem procur:u

ouvir a opinião da mulher
carioca a respeito do concla-
ve. A senhora Joanina Barbo-
sa disse, nos

— As dificuldades de vicia
e os mais diversos problemas

atingem todas a3 famílias
c todes os lares. As donas de
casa são as primeiras a sen-
tir os efeitos da carestia e do
desaparecimento do gênero.
Acho que esse problema corno
muito3 outros poderão encon-
trar uma s:lução s'e as mu-
lheres se reunirem para dis.
cutir sua3 causas e estuda-
rem o que li deve fazer para
melhorar o nivel de vida ge.
ral do povo.
PROELEMAS DAS JOVENS
A jovem Cecília Barbosa dis-

_c ao repórter:'--.Precisamos!,realmente dc
-discutir/'os problemas femini-

nos. Essa Assembléia, darí
oportunidac. para se estu-
dar coma resolver questões
que atingem principalmente
às jovens. Não lemos escolas
suficientes, nem temos opor-
Umidade pura o desenvolvi-
mento cultural nem mesmo
profissional. O próprio go-
verno fecha para nós as p:r-
tas das escolas técnicas.
IGUALDADE DE DIREITOS .

A. sra. Ruth Xavier declti-
rou: . ¦ ,

— E' uma ótima ideia essa
dí; 1-—lizai' uma Assembléia.
Nacional de mulheres.vEsta-
mos precisando traçar tini
plano para defesa dos nossoõ
direitos. Nós quo trabalhamor
às vezes cm função igual ao
de muitos homens recebe-
mos salário interior, pela sim-
pies condição dc sermos mu-
lheres. Isto ó contra a lei.
Acho epie todas a.s mulheres
do Distrito Fedcrnl-.devem
apoiar essa Asseinbloia. "''¦*"

pM_-W-__W«_-M-_---_T.l_.|i_-l____-_»__»-»^ 1

NAÇÕES UNIDAS, — Nova
York, 7 (De Louis Deroche,
da France Presse)

Andrci Gromyko declarou
ontem na Comissão Econó-
inica da Assembléia: «A

I, mioauiio

sem discriminação ou «clik-
tat», sem ingerência nos seus
negócios internos o sem a
exploração dos seus recur-
S01P.
Acentuou Gromiko que a

paralisação da corrida ar-
mamentista, que empobre-
cc os trabalhado—; dc todos
os países, seria indispen-
savcl para a execusão de

um programa dc reconstrução
econômica e social dos pai-
ses subdesenvolvidos:

Foi apresentada uma ;iro-
posta soviética na Comis-
são de Tutela para transíor-
mar em permanente a Co-
missão de Informações das
Nações Unidas,, com refe-
renda aos territerios não
autônomos.

Saudada na Câmara
A Revolução Socialista
.¦ ; O-1_gvesentante co-
munifjta Roberto Morena
¦falou- ontem na Câmara
dos Deputados, aauclan-
do 

'$, data da Grande Rc-
vo1—.ção Socialista de Ou-
tubro, salientando os êxi-
tos da'economia soviética
è a política de paz da U.
R.-. .'S. S.. No mesmo sen-
tido falou na Câmara Mu-
nicipal o vereador Aristi-
des Saldanha. (Leia na
3a.. página.)

__——___.

,<p** 'li

isciassa
ilitar no

o Previa do
lenário da

Acordo
Câmara

Cruzeiro

União Soviética está'pronta
a .prestar auxilio dos paises
in"'."'cientemente desenvòl-
vidos, cm equipamentos,
maquinas agrícolas, mate-
rial industrial e material de
transporte para que os mes-
mos paises possam aumen-
tur a sua produtividade
dentro do quadro dc Ljocaò
comerciais normais e isto

Vai ser'submetido a um tos-
te dc plenário o Acordo Mi-
Iil ar com cs Estados Unidos.
O .';;-. Osvaldo Orico, uni dos
deputados que lhe fazem opo-
sição, apresentou ã Mesa
da Câmara requerimento de
inserção nos anais da entre-
vista concedida pelo general
Estillac Leal, sobre o tis-
fimto.

Na justificação cio rcqtic-
rlmcnto frisa o representou-
te paraense que a entrevista
se ocupa de fato cio elevada
importância para a vida na-
cional.

A entrevista, observa o sr.
Orico, desfaz, inicialmente, a
lo..úa da respohõauilldâu- ou
solidariedade do ex-ministro

A entrevista do general Estillac Leal compro-
vou a clandestinidade do conluio-íJolinson-João
Neves — Repercussão na Assembléia Estadual

 dc São Paulo '¦

_ll|ll_il_W__-_—¦——¦— i ¦ ¦ ' ¦¦
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da Guerra na elaboração do
texto hoje submetido à homo-
logaçào do Congresso.

«Negando sua assistência e
responsabilidade na redação
do pacto — continua o sr.
Osvaldo Orico — o ijustro mi-
litar conclui pela proceden-
cia das criticas, objeções o
restrições levantadas na im-
prensa c no Congresso ao
tratado nos termos cm que

•está redigido, declarando'oa-
__.£O__i_li.iii0---0 tt-J U —-• '"
rátí não convidou o Ministro

da Guerra nem os seus or-
gãos tedhters a opinar sobre
o assunto.

E emite com a sua autori-
dede um julgamento que não
pode deixar, de constar dos
nossos Anais dada e relc-
vancia do problema e o de-
sassombro com que sobre ele
se manifesta uma das tes-
temunhas invocadas pelo pro-
prio Ministro do Exterior cm
defesa .d^nP cto dc Assistem
cia Mutiia/''.

POVOS
Carlos Marighela

A7DENOVEMBRODE19I7 1ES.:-SÍ-
pelo proletariado c pelo seu partido dc vanguarda — o Par-
lidu riulclievique — derrubaram a velha urdem soclul basca-
da na exploração do hcniem pelo liomcnij instauraram uni
novo tipo de estado, o Eslt do Soviético ti c—tiponés, e (leram
inicio à construção de uma nova ordem social, na qual oa tra-
balhadores passaram a ser os únicos beneficiados com o pro:
(luto do seu trabalho.

O verdadeiro caráter do novo governo operario e campo-
nés ficou evidenciado nos seus primeiros atos: a sorialiwiçím
das grandes fábricas c usinas, a nacionalização dus terras tí
sua entrega aos que a trabalham, a liquidação do odioso regi;
me de opressão nacional da velha Rtis.sitt t/.arisla, a procla-
niação da p«7. ao mundo. Pela primeira vez na história da hu-
manidade, ura çovêrno denunciava a iniqüidade da guerra e
convidava os demais governos e povos a firmar 

' 
Imediata-

mente tratados de paz.
A vilArif Hr, rtrarf r TVrrl-.-*- «*~-»"

vituiid cio marxismo, isto é, da ciência Ua sociedaoe geiti-i-
mente criada por Marx e Engels e desenvolvida por Éeus

grandes discípulos, Lenin n Stalin. Ela constituiu a ciimiiro-

Mtção prática de lutlu unia série du verdades proclamadas
pelos geniais fundadores do S-Ciálisilip cientifico. Mas a -.:'.-•

ria dá (írande Revolução Socialista! de Outubro, constituindo
uma vitória da ciência das leis gerais •— '.'..'—iivolvimento so-
ciai, das leis da revolução, criou ao mesmo tempo as condi-
cões materiais para o domiião das forças da sociedade. Assim

como o progresso e as revoluções no campo da ciência permi-
tiram no homem dominar as forças da natureza o utilizá-las
'ém sett beneficio, assim também a vitória dá Grande Revolução
Socialista dc òatúbrò i a instauração do governo soviético
deram ao homem o domínio sobre a.s forças da sociedade é

permitiram sua utiliza ção cm beneficio do progresso constai!-
ie, do aumento ininterrupto do hom-estar das massas
marcha para n socialismo c para o comunismo.

A instauração do governo * — 

da

,1, ^r.jj,i;M r-t

soviético, colocando nas mãos
da classe operária i do povo
trabalhador o poder político e
„ ........... r—v ¦-.-:--. --'',i ->'•"'

var que as cónclusues tvòn-
cns dos grandes chefes comu-
ni—as eram juitas, ipic aquilo

com que haviam —nhnno «s
melhores cérebros da humani-
dade podia ser perfeitamente

«escravas niecatiicos» — lslu
é, a multiplicação do esforço
do homem pelas conquista»

da ciência c da técnica — fo-
ram colocados a serviço não
du enriquecimento dc uma pe-
quena minoria de parasitas,
mas de toda a societkdc, para
aumentar o seu bem estar c
acelerar o seu ;,..•_ ' —?. Hoje
cs povos podem observar a
olho nú qual dos dois siste-
v\zz c o melhor: enquanto o
«progresso» np regime capita-
lista significa o enriqueci-
mento dc uma minoria cada
vez mais reduzida, a dimi-
nttiçáo dos salários, o au-
incuto da jornada de trabalho,
o desemprego e a fome de
milhões — u'.:".'." _J"-'.-"rt, »
-•—-ito da exploração e da
opte—„,'na URSS os salário:;
se elevam constantemente, o
custo tia vida diminui todos os

a tios, não há um único (lesem-
pregado- e o íánutrada Stalin
já aponta para a necessidade
de redúzii a jornada dc tra-
balho a Seis oti a emeo horas
de trabalho, como um dos ob-
jttlvca do comunismo. As vi-
tórias alcançadas nos pn-

meiros unos de rcal'-__-ú do
5. • 1 _—¦*}—iiquenal c as ex-
(—ordinárias p e r s p o c t i -
vas abertas no I!).1' Congrse-
so do Partido Comunista da
União Soviética demónstiam
mais uma vez, a superiorida-
de incontrastável do socialt3-
mo sóbre o capitalismo, de-
monstram que só o socialismo
é cav • ¦¦ cie conduzii a humani-
„-_ a tini *_í_Si r__íi. c
felit.

(Conclui no pagina 3)

1'UO^IiSTOS KA ASSEMULCIA
PAULISTA

—O l'AUl.,0. 7 (IP) — O
Acordo Militar Brastl-Es tado.i
Unidos foi objeto do debate na
Assembléia Estadual, tendo viva
repercussão a entrevista cone.
(lida à inipi'0—a rarioca pelo
general Éstlllab Leal. O verea-
dor CJkl Franco ocupou a, tri-
Inina. salientando que era um
homeni de respoasiibllldádi, lim
ox-mlnlstro da Guerra, quem
desmentia o Sr. Joiío Neves da
Fontoura, o qual afirmara quu
o texto do Acordo tora subme-
tido na.época devida à aprecia-
ijâo do general Estillac.

«Corno podo o povo aer d«-
«orientado por afirmações como
aquela-do ministro das P.ola-
ções Exteriores? Tristes tem-
pos são estes, em quo a sobe-
r.inia do Brasil so transforma
cm assunto que provoca afir-
inação tão grave seguida clí
desmentido tão claro!»

O Sr. Toledo Pisa lambem
falou no mesmo sentido, e o
Sr. Gilberto C__ve: cncamíáifpü
à mcaa um requerimento pèdin-
do a transcrição das declarações
do general Estillac Leal no>
anais da Câmara. Easas de-
clarações, disse, «deixaram e?-
tarrectila a opinião pública do
paias.

TRANSFERIDO O
CHURRASCO EM
HOMENAGEM AO
GEN. BUXBAÜM

Solicltain-iios a publicação tíu
seguinte nota;

'O Movimento Carioca PeJ?.
Paz comunica a lodoí rjtjl&i
dores ds convites para o chur-
rasno qua será realizado no
Sitio Felix em Caxias, em ho-
menagem ao General Bu»
bainn, i;'_c o uosmo foi tran».-—Ido 

parR o d.i Ü3 Ci No-
vtítiiüru iie 1X2. C» cart^?*
J* distribuídos continuarão «ni
tlgur, - ^ 1JIK-TOR1A»
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P«iíIig® Disse lã
t m Â Guerra ; ]
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, RECIFE — A vitória do sr, Osório Borba nas eleições de -25
último, no Secifc c cm Olinda, a sua expressiva votação cm Ja-
boatáoi Barreiros. Cabo, Escada, Paulista o Vitória, não significa
apenas iim'triunfo sobre o policialismo, uma repulsa à volla do
Eatado -Neo. Foi também, e antes do tudo, uma afirmnçãi do
reivindicações políticas e econômicas que constituem o pivot da
açilo. proletária e. popular, e que podem ser hoje resumidas na
lutapela Paz o contra a Carestia. Não foi, o niôilo de um passa-
dti''tenebroso quo levou sessenta mil peRPons a afrontarem á'coa-
cãóva fraude a intolerância: foi antes dc tudo a luta por um fu-
türo mellivc, por um presente ditoso, livre das ameaças de guer-
rá,- fòmá o doenças, que hoje rondam o invadem oa nossos lares.

olir.cknses, f
Não, o recifense, o nlindense,

o pernambucano não será bu-
cha do canhão .Não irá ocupar
os claros dos turcos, flllplnos,
colombianos, gregos, holandc-
ses, stil-c or ea n o s e inglc-
ses, abandonados ã própria «ar-
te na linha de frente: t.ão de-
seja para. si o destino da 25.'.«
divisão norte-americaim, dos
negros quo escaparam de Scott-
boro, os dos massacres do Har-
l.sm, mas que moirendo no in-
ferno de fogo da Ásia poupa-
ram aos racistas da Casa Brán-
ca o trabalho de lincná-loí .na
volla.

Pernambuco, pela sua nario
mais esclarecida aomprcciirtc
quo a paz podo ser salva, (pie
a paz deve st-r salva, E ela o
será desde que .toiios ae unam
numa ampla frente pela defesa
da vida e da alegria, de, amor
e da felicidade, do sossego e do
bem-estar.

'? 
r.|:lt«^'^í ,iíiítóiiLitlrasio! IW« foítáw' 9é%íeríi,, ÍSr-^Wb." f.

, Direto»^ -':- '
'¦tzmbWOTTÂy lima
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W^mK!!!nf9SSfWI^!W^sWm^
#'irtfâmit;U;,7Ò,po.: NúMÈitlíf A^liríò^itòoí-Í-:¦:?'¦ ': ^:.-¦¦:j'*i-J'.;tK -i • <Wí'';~í -W-«->v,.' ú."^í;5f iv.&L

ütíSáJ^^S^wl

Grande

Das 22 às 2 horas, realiza-
se hoje um grando baile, pro-
movido por um grupo do Jo-
vens, à rua Álvaro Aivin, 24,

i— 2.° andar. A festa 3erá ani-
Imada pelo Jazz Band Rui. ,

Para Rainha da Paz
Vato em

Clubw ..

Becifcnses
principalmente, vêem com
inquietação projetar-se o
tanlacm? .da. guerra sôbrc a.--
suas Cabeças. No istmo, na
língua de .terra que faz das
suas duas cidades uma só, à
beira-dos. rios P.cb?ribe e Ca-
pibaribe, e do oceano está
sendo: erguida uma gigantes-
ca básp, "de 

guerra.
Santo- Amaro quase todo

desaparecerá, monumentos
h.''t.óricos euios nomes aprén-
demos na Infância e nos i
accrnpaiíliám pela vida ato-
rhl. .relembrando o feito de
npss&a 

'antenássados, — a
inVérteza-''dò Buraco, .1 Igreja
de, íjjsffMr Amaro das Salinas,
a Ci-úz do Bâtràò — serão im-
piedosjffiíérfto 

'derrubados co-
mo que por vingança. Se vivo
fosse Calnbar riria dc satis-
raçSòí^a; fortaleza que os in-
nirretós conquistaram numa
árdua 'íutá dc 21. anos, ã igre-
|a plantada.; na trincheira de
ande.os rernambucanos nun-
sa deram sossego aos invaso
res d<r'p!rtrin, as bocas mudas
dos-¦canhões-¦ centenários, tes-
tòrrftmfía.s' do valor de um po-
vóJqtte' fiãu admite, uma ban-
deira r estrangeira tremular
tríiínfánfi: no sou solo, nulo
será 

'destruído. É. no seu lu-
g'arjí virão -as «quilhas dos na-
vlós" 'de 

guerra de outras na-
ções;"da "4a: Esquadra ameri-
cana; afrontar, com o seu ca-
lado, ..a- soberania nacional,
ameaçar, com os seus canhões
p.aviões'a jato, o sou podor de
fogo, a.nossa cidade da mos
ma.sprte de Alexandria im-
pi/idosamente bombardeada
pelos, ângieseSi num dia em
que. os egípcios afirmaram o
que-Monroo dissera aos seus
comp.a.tfiojais:.

¦ v.®-Egito-.para os egípcios, a
África. para' os africanos». "

Da- .base do Eecifo preteri-
r!-'S? ps.-i.vnn.uos fazer tranpolim
Dará-:o- .'domínio da África do
Norte, onde os povos se levan-
tam e exigem que_cesst: o do
ínirüo-.'2H)oi«i repetindo \Vash-
Ingtón !e -. Jeffcison,- em 177<1,
DíiqVii^Piçlpndem alcançar o
sul da Europa,, onde as mas-
sas populares estão levando
ao desespeto., governos tesa-
pátri?, o pTôprio Oriente eu
ropéu, ¦órKlo-a.-Iib-r-rdndí- dei-
Kóü:dè ser sonho .para. ser rea-
lidado.?'' Pèsisémos na sorte
das' çidades-base naval, em
Sr(ez,"eni,Gilbralt'nr, em Ilong
FConTt,-ronde vigora o regime
militar, ò recolhiment'-, obriga-
tórlo às 21 horas, o revista-
monto, ás busca?, o bloqueio,
quando hão a mete o. o terror.
Pensemos no destino das ei-
dades'- que foram bases de
aviões e navios que foram se
mearia morte om outras ter-
ras:-Bí^-ün, Roma, Tóquio...

O rocifensc e o ólindenso
responderam não à Eass Na-
vai,. ¦.-,;¦ Responderam não só sc
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos; que 

' 
quer nos arrastar

ejvpuorra, que expõe os nossos
jóvr-ns ao perigo du envio â
morte n,!, Coréia, u «ni qual-
quer. parte onde seja necessária
para-..a defesa, do hemisfério
ocidental ou do m.und? livre»
Honipsfcíio livre unde ns po-tenejas .européias têm colônias,
llhas-presidios, saqueiam iiripu-
nerhente povos, onde Wall
Stret'. domina. 21' ' republicas,
obríga-as a uma dependência
que- nada difere dos «proteto-
r'a"dbSs> de Hitler. Munúo livre
com. Chico H.eraclio atirando
em'" eleitores em dia de eleição,
capirngas emboscando o estu-
ãárife 'Ésdras na via, publica,
Demócrito assassinado num co-
inicio porque íopêtiu simples-
monte palavras <;» Castro Ai-
t/es, 6 mil roctfenses morrendo
tuberculosos 'anualmente, as
prisões" apiiiiatías, 40 mil mo-
cambos abrigando uma popu-lação .indigente, faminta, mal-
trápilha,--que, como na - descri-
çãto. de camponeses da França
na época da Revolução, ifala
e.geme, mas ,so. fosse bosta de
carga ".teria melhor tratamen-

Convidado Monsenhor Hipólito
Para o Congresso de Viena
Apresentou o convite, em Pelotas, a Sra. Branca Fialho — Apoio geral
no Rio G. do Sul ao Congresso dos Povos pela Paz — Resposta de di-
rigentes sindicais e deputados favoráveis ao entendimento pacífico —

personalidades representativas
das diversas correntes — era ara
pio debato, procurassem fixar
r.i pograma do ação para as-
segurar a Paz?» ;.

MONS "'7PI.ITO

PORTO ALEGRE, 7 ~ (I
P.) — A sra. Branca Fialho,
vice-presidente do Movimento
Brasileiro do.s Partidários da
Paz, vLIlou a cidade de Bágá,
como portadora de um convl-
ti a monsenhor Costabile Hi-
púiilo para. que participe do
CongT.e' :o dos Povos pela Paz
a reunir-se em Viena. Aquela
vérenadà autoridade eclesiasti-
tica que já dou sou pleno apoio
ao movimer.to pela paz em
nosso pois, recebeu cm sua

residência a sra. Branca Fia-
lho, que se fazia acompanhar
do sr. Hugo Madureira, repre-
sentante do Mc vimento Esta-
dual de Defesa da Paz. Mouse-
jilior Costabile Hipólito entre-
feve-so em demorada e cordial
palestra com os visitantes, ten-
do ido mais tardo conduzi-los
até o aeroporto do Bagé.
APOIO AO CONGRESSO

Nesta capital e em todo o
Estado prosseguem ativamente
os preparativos e a consulta
popular em terno do Congresso
do Viena. Foram formuladas
três perguntas:

«1) Considera possível a so-
lução pacífica dos conflitos in-
ternációhais ?

2) Acba q- e os povos pos-
sam manifestar-se diretamente
sobre a manutenção da Paz?

3) Como acolheria um Con-
gresso onde os povos, através de

Foram dadas numerosas ros-
postas, en';re as quais.se desta-
cam as que damos a seguir.

Deputado estadual Cândido
Norberto 1) — Sim; 2) Sim:
3) Muito bem.

Deputado Miguel Moreira —
1) — Sim, sempre que o espl-
rito pacifistr oriente o respos-
sável pelas nações enpenha-
das nesses conflitos; 2) A ma-
nifestação popular deve sem
pro ser acatada, principalmen-
ti om assunto de tanta magni-
tude; por isso a opinião públi-
ca deve ser honesta e pátrio-ticamente orientada; 3) Tal-
vez ai esteja a solução.

Deputado Rubem Alves — 1)
•Mm. O emprego da força é

a-..'•'¦*!'' 'li**:!.!.-. .-.V,,'"¦"'¦>'" ;;!W
rw
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A União Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal
lançou, o seguinte manifesto aos
trabalhadores o ao povo cario-
c, sobre n carestia e o proje-
to 1.000:

•?.0 aumento diário dos pro-
ço.s de todas as utilidades, prin-cipalmente dos ini; •-. ,!3 pri-meira necessidade, «....no ' a
Carne, o Pü , o Feijão, o Ar-
roz e o Leite; torna cuda dia
mais difícil a situação dos quevivem de. .salários e ordonadjs.

Realmente, os aumentos du
salários conségtíídps, todos eles
depois de muita luta, Ou n.io
correspondem à alta dd custo
de vida, ou são basoàdòs nos
pregos vigorant'; em Janeiro de
51;, Desta forma, tais melho-
rias de salários mal chegam
paru ameniza • a situação afli-
tiva em que nos encontrámos
) que cada .'ia mais se agra-
va.

Esta situaçãu — que cm ou-
tros pontos do pais já deter-
minou grandes demonstrações
do descontentamento popularé reconhecida pelo próprio go-verno. As medidas, entrotanto,
com que ele procura resolver
a questão e conter a alta des
preços têm demonstrado, na
pratica, que i.:"o resolvem, nada.

Quem, melhor do que a dona
de casa, sabe disso? Na feira
ou no Armazém, na Farmácia
ou no Armarinho, em qualquer-
parte onde lenha de comprar
alguma coist., ela sente que o
üou salário ou o do marido, a
pinsão ou o salário do filho,
cada dia vale j..enos, pois cada
dia, com o mesmo dinheiro,
compra menos cousas de quenecessita.

E' numa situação dessa3 quoo sr. Prefeito pretende um au-
mento de 2 por cento no im-
posto da vendas o «biisigna-
ções, como prevê o projeto nú-
mero 1.000, popularmente ca-
aprovado pola Câmara de Ve-
readores.

Esse aumento do imposto de
vendas e consignações vae re-
percutir. no preço das utilida-
des e numa porcentagem mui-
to maior. Us próprios defenso-
res do projeto número 1.000,'• Câmara íos Vereadores, re-conhecem quo file determina-
rá um aumento de í por cen-
to no custo do vida, Na verda-

de, case aumento será bcrii
maior e não temoó duvida em
afirmar que êle será, no lui-
,-imo, du 20 por cento, pois,
sem nenhum aumento de ini-
postos o preço do Arroz, por
exemplo, aumer,tó,u, neste ano,
de 3 para 10 crmsciros. Imagi-
nehiòs, agera, o que acontecerá
com este aumosto dn imposto
dc vendas e consignações!

Podemos suportar mais
essa majoração du curso dc
vida? .Nao, não podemos.

Entretanto, os defensores do
projeto n. 1.000 sustentam
quo esse aumento do imposto
ao vendas e corislgnlções deu-
...iá-sé à reuiizaçáo de obras
uigentes, entre as quais as
qttu visam melhorar o-abaste-
cimento a'agüa e os meie-.; cie
transportes,

São necessários Osso melho-
ramentas? São, som dúvida,
pois não podemos continuar
sofrendo, com um calor desses,
os efeitos desesperadorés da
falta d'àgua; De outro lado,
não ó possível suportar, por
mais tempo o estado atual os
meios Üe transporte, sobretudo
quando nus impõem un-.a
cláusula tão desumana como
a de assiduidade integral,
para nos conceder aumento
de salário, descanso semanal
c férias.

Em resumo, a situação é
essa: não podemos, absoluta-
monte, suportar a elevação do
custo de vida que o aumento
do imposto de vendas e con-
signações determinará, mas
necessitamos, com urgência,
de algumas obras que o pro-
jeto n. 1.000, provo, nrincipàl-
mente do água e melhor trans-
porte,

Que fazer, então? Onde bus-
car o.s recursos para essas
obras?

Ao govêino federal cabe
uma grande parte da respon-
sabiliclado pela situação, so-
bretudò se considerarmos queo Distrito Federal não tem
autonomia administrativa e é
a unidade da federação quemais contribue para os cofres
públicos, aos quais recolhe
anualmente mais de 10 bi-
Ihões de cruzeiros. Assim sen-
do, perguntamos: porque, em
vez de comprar 70 Aviões a
Jato e Cruzadores, como o
Barroso e o Tamandaré, em

vez de manter um efetivo de
100.000 homens no serviço
ativo do exército, não se utili-
za esse dinheiro para atender
a obras inadiáveis, como ai-
gumas previstas pelo projeto
n. 1.000?

Essa é a solução convenien-
te: melhor distribuição das
verbas orçamentarias, porque
evitará um novo aumento de
preços, o encaiècimento do
custo de vida.

Diante dessa situação, gra-ve sob todos os aspectos, a
União Sindical dos Trabalha-
clores do Distrüo Federal, fiel
às s...... tradiçõoü e aos com-
promissos assumidos no Con-
yroaso Sindical em que foi
fundada, se sente no dever de
unoiar com todas as suas for-
'.as, o amplo o justo movimen-
io contra a carCEtia e o pro-
joio ii. 1.000, encabeçado pe-los Sindicatos, Cooperativas e
outras organizações desta ca.
pitai, quo procuram, inclusive,
evitar que muitas indústrias

fechem suas portas, lançando
ao desemprego milhares de
trabalhadores, ou transfiram
suas atividades para outros
Estados, como acontecerá,
entre outras com as indústrias
de bebidas e de fumo.

Para isso, a UNIÃO SINDI-
CAL DOS TRABALHADORES

- «STRITO FEDERAL con-
clama os trabalhadores e o
povo a cerrar fileiras em torno
de suas organizações, refor-
çando aquele movimento, pa-ra a luta sem quartel contra
o projeto n. 1.000, cujo VETO
depende não só do Prefeito,
mas também do Presidente da
República, que o nomeou, e
pela rebaixa imediata de
20 % nos preços dos artigos de
primeira necessidade-; sobre-
tudo da camo e do arroz.

Illo, 5 /•'•ji Novembro dn 1P52.
Pela União Sindical dos

Trabalhadores do Distrito Fe-
deral.

(ás.) Élizeü Alves de Oli-
veira, presidente»

um ato selvagem que está a
demonstrar o quanto devo a
atual clvilizaçãt evoluir paraatingir um grau compatível
com a dignidade humana; 2 —
Nüo só podem; os povos de-
vem manifestar-se sobre a paz;3 — Muito bem. Mas para quoue obtenham sesültados posi-tivos, Indispensável será inte-
gral honestidade de propósi-toB de quantos participaremco Congresso.

Deputado Rui Noronha — 1)— Evidentemente. A historia
nos tem demonstrado isso em
diversas épocas. Basta afastar
03 traficantes de guerras!; 2)
Não só podem, como devem;
3) Seria um passo objetivo pa-ra a pacificação universal.
LIDERES SINDICAIS

Líderes sindicais também se
vêem manifestando em apoio
ao Congresso de Viena. O sr.
Jorge Conceição, presidente do
Sindicato dos Estivadores des-
ta capitai deu às seguintes re3-
pestas ao questionário apresen-
tado pela -s:A Tribuna»;

«1 — Sim, desde que 03 in-
teressados não queiram fazer
prevalecer as suas opiniões pes-soais. 1

— Sim, mas através de
seus legítimos representantes.

— Bem, mas que os deba-
tes versem em torno dos in-
teresses dos povos em geral,respeitando-se, contudo, os
usos e costumes de cada um».

Respostas do sr. Ernesto bo-
sé do Lima, presidente do Sin-

ABONO DS HàTAL
Foi assinado o seguinte decreto concedendo abono paraos pensionistas do Montepio.Municipal:
Art. 1.» — O Montepio dos Empregados Municipais conce-

dorá aos seus pensionistas, no corrente ano do 1952. um abono
de Natal, na seguinte base: De Cr!?'500,00 (quinhentis cruzei-
ros), aos que percebem pensão dò valor igiiul ou inferior1 a esta
quantia; equivalente a uma.pensa", pelo seu valor atual, aos
quo percebem mais de Cr$ 600,00 (quinlíuhfós cruzeiros) até
Cri? 1.000,00 (mil crúzieros)', inclusive; a do Ci-Çi 1.000,00 (mil
cruzeiros), aos que percebem pensão superior a esta quantia
polo seu valor atual.

Parágrafo único — A despesa resultante dn abono conce-
dido será computada como encargo do '-Fundo para Mèlhoris
de Benefícios» a que se refere o art. 20, da lei 11. 444, d<; 12 dc
dezembro do 1949.

Art. 2.* — O presente decreto entrará cm vigor na (lata de
sua publicação, revogadas as disposições om contrário».

Arroz
O SAPS firmou um acordo

com o Instituto Rio Gran-
denso do Arroz no sentido dc
receber uma grande partida
da arroz. Promete o SAPS
vender o produto a 5 cru-
zeiros o quilo

:,„T^,„ „.....,.,. ,:^;,:;,.„My;.:.:..;:,;j...:^
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tas:
— Sim, os povos isolando

e acabando com os desejosos
cie dominar o mundo — o3 que
fabricam armas e querem ven-
dê-las numa guerra.

— Sim;
— Ótima idéia.

Pedro Nunes de Mello, dele-
gado do Sindicatos dos Minei,
ros do São Jerônimo, ao Con-
gresso Sindical:

— Deve-se considerar pie-
namento possível.

— Sim, os povos podem e
devem manifestar sua opinião
sobro a Paz, Quem há de que-
rer brigar V

— Creio que seria uma me-
(lida boa, desdo que lá se reu-
nissem livres pensadores, isto
é, cada qua' defendendo, som
restrições, sua opinião própria.

HOJE — Rua Washington
Luiz — na praça da Cruz
Vermelha;' Praça Çondessa,
Paulo de Frontim — no Bio
Comprido; Rua Leopoldo Mi-
guez — em Copacabana; Rua
Guilhermina Guinle, Botafo-
go; Rua das Laranjeiras;
Rua do Rucha — no Rocha.
K'ta Santa Luiza — no Ma-
racanã; Av. Antenor Navar-
ro — em Braz de Pina; Rua
André Pinto — cm Ramos;
Rua Bclmiro — cm Piedade;

dicato dos Gráficos de Pelo- 1 Rua Alvarenga Peixoto —

EMULAÇÃO LUIZ
PRESTES

CARLOS

Grupo: — Manoel Venancio
Campos da Paz

Cota ....
Realizado,

55,3 %

Meler
Centro Terra
Madureira .-..

133.000,00
73,Gí3Ü.00

66,4 %
65,1 %
35,0 %

Nesta última semana, hou-
ve pequena melhora nos clu-
bes componentes deste gru: '•
Esta melhora, entretanto, não
modifico ii ;-.s posições àtíi aqui
defendidas pcios clubes Meier,
Centro Torra e Madureira. A
luta portanto continua a ser
entre Mcier o Centro Terra,
já que Madureira não conse-
gue arancar ç melhorar a
sua arrecadação. Enquanto
temos noticias que o clube
centro Terra vai melhorar em
virtude do trabalho que estão
desenvolvendo os seus ajus-
distas do Meier não cehgam

noticias boas de Madureira
não conseguimos obter infor-
mações sobre o trabalho. Va-
mos portanto continuar ao
que parece, assistindo a esca-
lada do Centro Terra e Meier,
que lutam para conseguir
atingir em primeiro lugar o
alto da montanha, e escrever
o nome de Prestes na bandei-
ra.

\

Deusa, dois
azul e uma
carbono. A
enviamos oa

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
Portuários ....
Bonsucesso ...

360,00
260,00

MATERIAL DE
ESCRTÓRIO

Recebemos de
vidros de tinta
caixa de papel
nossa rainha,
agradecimentos.
CHUMBO VALE OURO¦Continui remetendo para a
Imprensa Popular, qualquer
quantidade e qualidade de
chumbo, estanho e outros me-

:tais, pois tudo tem valor.
ARRECADAÇÃO
A. Gomes Pinheiro
Eulalia

em Vigário Geral; Praça
Abuna — 110 Engenho da
Rainha; Rua Dr. Noguclii —
cm Ramos; Rua Cruz e Sou-
za — no Encantado; Ru;-
Felisberto de Menezes.

Malança de gado
De acorc com os dados

oficiais apresentados de ja-neiro a setembro do correu-
te ano foram abatidos, nos
frigoríficos dos Estados suli.
nos, 1.094.145 cabeças dc bovi
nos, compreendendo bois,
vacas e vilelas.

Por Estados, a matança de
bovinos foi a seguinte: —
Minas Gerais, 15.498 cabe-
ças, Rio de Janeiro, 83.US3.
São Paulo, 010.451. Paraná,
305. Sa-ita Catarina, 1.553.
Rio Grande do Sul, 382.295.

Informa o SEP que, no
igual período do 1951, a ma-
tança nos frigoríficos dos re-
feridos Estados atingiu o ti. ¦
tal de 1.150.536 cabeças Es-
tado de São Paulo, naquele
período, apresentou-se com
737.-. 039 cabeças de gado bo-
vino, contra G10.451 nos mo-
ses aludidos do ano em cur-
so.

O prefeito assinou ontem, os
seguintos decretos-:..nomeando,
para os cargos th dâctllitgra-

foa — Alciriá Amélia. P.odri.
gues — Márne Casailo"dc Lima
Antunes — Manuel Oscar Car-
('uso Resende — DÒroti: Rridri-
gues . de Campos — Conceiçãc
Ponce — Mari Burnp.se de Fa-
ria e, em faoa do concurso, os
candidato-, aprovados:— rçdü-
son Landim — Nilton Luiz Rè-
go — Leia Vera Mota Garcia
da Silva —-Mará Iria da Con-

ceição — ,-Jpsina Barbosa de
Macedo — Edson Toodoro dos
Santos -- Francisco Inácio de
Oliveira — Inamira de Freitas

Francisco Inácio de Olivei-
ra — Nizia Nogueira -- Cclia
de Souza Leite — Oscarina
Veiga — Otávio Lauto — Adal-
berto Cerqueira — Áurea Lima

Olivia Carvalho dc AzevedoMaria da Gloria Curió —
Antônio Celio Neto -- Virgínia
do Freitas — jítdiliá Ia tíiivá
Carvalho — Ciuódla Marques
dc Almeida —- -iuianüa ValenteOsvaldina Elisa -- Caserrilro
Catanio do Carvalho — Lola B.
Santana — flermano Soares
de Sá — Ni', Figueiredo i«'e-r-
reira — Osvaldo Viana de Mon-
üonça — Alair de Almeida Vei-
ga — Ot.ilia Jorge Martins —
Mario Soares Pinto — Elieto
Queiroz da Silva — Eipidío do
Oliveira Maia — Leda Garcia
da Silva Miranda — Maria lza-
bel Martins Ferreira — Mari-
lia da Silva Teixeira •— Regina
Riba Esch — Blandina Mana
Mota — Beatriz da. Silva Ver-
íiéolc Fraga — Nilzti, Gama do
Moura — Ivéte Jíturoz Tavora
de Souza Costa — Eunice da
Costa Cunha — Jaclra Muniz
Rabelo --¦ Íris dos Santos —
Manuel Alves Dorneles -- Ma-
ria tío LOurdes Sátiro RamosElza de Lemos Menébhe 
Giais Drièdarich — Fernando
Trindade — Genovova das Ne-
ves Loureiro — Daludelina Pci

reira de S^uza.

\ut —

2.600
250

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DOM. A.I.P.

NOME ..; ,.., ,... ,.,: ,
LOCAL DE COBRANÇA ,..„
CR? .. , 1. .; .,.„ „ ,¦ vx
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Inscreva-se como sócio do MAIP, preenchendo o cupon acima

e remetendo-o para a sede do MAIP... Rua Gustavo Lacerda, 19— Primeiro andar.,

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro; 22-2121 e 52-4359.

CORPO DE BUMBE1KUS —
22-2044.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CilEÜADA DE
NAVIOS: 43-0181.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8991

e 22-4274.
CRUZEiKO DO SUL: 42-6060

e 42-/958.
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Centrai do Brasil
,23-4046 - E. 1-. Rio Dou
ro: 42-7575 -- Leopoldina

- 23-1919.
Repórter popular: 42-29HI.

<»«*3^i«Í*>.-*ta-«-Bjc>fe,-CK?/fatí<.^.í^^i^;^^g^jj

NAVIOS ESPERADOS
J. Ccsáre, 9, Gênova; C.

Tellier, 3, 13. Aires; Alcan-
tara, 10, Buenos Aires; An-
urc ,C» 10, Gênova; Brasil,
10, Eueiios Aires.

TELEFONE PARA
INFORMAÇÕES — 42.018j
NAVIOS ATRACADOS

1 — Vago; 2 - Áldabi; 2 —
Rávenangér; i — Loide Brasil;

í- — Alphard"; 6 — Morma-
crey; 7 —• Lloyd São Domin-
gos; S — Tacoma; 9 — In-
dian Reefei e Hassah; 10 —
Panamonte; 11 _ Tweed-
12 — Lloyd Cuba; 13 — Cuia-

La; 14 — Itaimbé; 15 — Rio
Juruá; lü — Este; 17 — Rio
Tejo e Gttaraneslá; 18 — Vi.
nho Castelo e Piauhy; Pro-
longameito —- Dixie; Amaai
nas, Guarar.'., Guarauna, Urú,
Aniaragi, Northon, Cte. Ly-
ra, Mariones, Bripe l.», Nor-
mu, Itamarati, Progresso,
Maria Celeste Santo Anto-
nio, Duque dc Caxias e Mari?
Cristina.
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C — Iniciamos o ataque a 9.000 pés, lançados as bombas a 7.000 çadas a o-pes e saímos do mergulho a 6.000 pés, numa velocidade de 350 Sibyonmi.milhas por hora. Subimos então a 7000 pés, o voltamos para K 46a 2a0 milhas por hora. Tínhamos decolado às 8 horas lançamosnossas bombas^microbianas às 8,50 e aterrissamos às 9,30 horas.Para lançá-las, armamos as bombas, apertando dois botõeselétricos na cabme e as atiramos ligando um outro botão na co-hiná de controlo. Cada um de nós havia atirado duas bombasmicrobianas sobre Sibyonni — oito bombas microbianas ao todo.

Nós não sabíamos que tipo de germes as bombas que. havíamos
lançado continham. Sabíamos unicamente que so tratava de
bombas microbianas.

Após aterrisar, estacionamos #
o avião na rampa e fomos
para a Sala de Operações do
Esquadrão para tirar os para-
quedas e os gorros de vôo.
Atravessamos então a rua em
direção à Sala do Serviço deinteligência, onde o Capitão
McLaughlih nos esperava.'o. Ame: «Eu me encarrego»
significando que iria nos dis-
pensar. Após uma missão nor-
mal qüMqtter pessoa do Ser-

WM .1
;''ia«saí «> concãii&'ijii&
ftíòral na, m©va socíe-
dadé.ssrsíMíSjsSai j|'-r.-Cotfio ¦ sâo eeísapa-
das as relações de
famlisa?
:><* y,¦ ¦-¦ ./..¦-. - ¦«• -QuaiS ®S resJíSIÜsa-»' 'nmhou-nos .para
bíiida-ííi&s de as^ sida- ,"ila -de comaridüs na"quai

»Jfí!?M.í«fflíl I instruções especiais. Eu havia"IsSaà. tí OUtr^S -reS-!VÍ!,L0 as bombas microbianas

t&m presente õWa.íhaSad£^?doS^oí
^¦^^mm^^^^^Tl ãmalvo. A maneira de dispen-

i sar que o Capitão usou íoi
•"' ""'Ititfliiiontè rp?"lar, fazen-
do. as perguntas de uso, tais

como, qual o eiima encontra-
do sobre o alvo? algum mau
funcionamento alguma difi-
cuidado? algum avião inimi-
go^ avistado que tipos de
nviõ"T tn'ini"os foram tivista-
cios? nomes dos pilotos, nú-
meros dos aparelhos etc... A
verdadeira natureüa da russa
missão não foi mencionada
Comunicamos o ocorrido como
uma «missão de suprcsão» con

„lb '¦ -¦ -:¦ '

viço de Inteligência .oode dar'cluida. Havíamos entrado na-• dispensa aos pilotos. Enca- sala do comando às 9.40 e ter-
a pequena minamos a comunicação às¦ y> liprasí

Eu voei no aparelho N.° 055,naquele dia, voando na posi-ção N.° 4. HáfVey íoi o chefe,Greyell N.° 2, o Padgctt N." 3.
Quando as bombas microbia-nas explodiram produziram-senuvens cinzentas de fumaça,
pelo menos foi o que nos pa-receu lá de cima. O som daexploçao no solo, foi fraco,não tão forte como de uma
bomba comum: As bombasmicrobianas Xorasm todas lan-

:te da cidade de tenentes Harvey e Padgett
participaram cada qual de

DOS GPiUPOS cinco missões bacteriológicas
das quais foram os responsa-
veis. Que eu saiba, o tenente
Greyell só tomou parte em
uma. Os tenentes J. B. Arms-
trong e Satenstein, tiveram
três missões microbianas. Os
tenentes Jim Hórslek e Pete
Nibley tiveram duas. Aparen-'.avam estar acostumados com
a idéia de conduzir bombas
bacteriológicas.

Sei de só um tenete, o pri-meiro tenente C. O. Arms-
trong, chefe do Vóo H., do
07.' Esquadrão, que lançou
germes por desseminação. Lá
pelo dia 13 de fevereiro vi o
caminhão de desinfecção na
pista, desinfetando o solo
atrás de um avião, e esta foi
a única ocasião em que isto
fui feito. Não me lembro se
isto se deu 110 mesmo dia em
que o Primeiro Tenente C. O.
Armstrong disseminou os ger-mes. Quando eu ia decolar vi

Pele Nibley e Jim os quatro aviões especiais de
pareciam nervosos disseminação parados no ex-

riVIDADE
EíA GUERR."
BACTERIOLÓGICA

Nossas atividades de grupona guerra bacteriológica:
A'julgar pelos seus atos cm

nossa • base, estou certo quecada pik.io do 18," grupo exe-
cuto.u --'---,-,.- bacteriológi-

«cas. Os pilotos relativamente
novatos, como eu recebem
poucas ilesas missões, enquan-
to que os pilotos mais anti-
gos, ou os que estavam neste
grupo há mais tempo, parlici-
param de mais missões bactè-
riológicas. Os tenentes Pad-
gett e Ilnrvcy pareciam acõs-
tumados a esto tipo de mis-
soes, enquanto que o tenente
Greyell e eu liuámos nervosos
e apreensivos na nossa pri-meira missão. Notei que ai-
guns dos outros rapazes quehaviam chegado junto comigo— o secundo tenente John W.
Yingling, Mel Souza, W. C.
Sankcy, ~ " '
Horsloy
após algumas de suas mis-
soes microbianas. No entanto
eu respeitava o nervosismo
deles. "¦ *-i lhes perf- tava
só1"" n nw.-.to nom os amo-
lava com pilhérias. Eu tam-
bém respeitava a classifica-
ção secreta do assunto da
guerra 1 acterlológica.

Devido às suas exp--- j
e' atitudes parece-me gue os

tremo norte do campo.
O 18.' Grupo, que faz partodo Esquadrão Sul Africano da

Força Aérea, o 12.» Esquadrão
do Bombardeio, o 39.o Esqua.
irão de Bombardeio o o 67.»
Esquadrão do Bombardeio, evi-
dentemento já possuíam um
sistema de operações para lan-
ça* bombas microbianas, esta-

pois quando eu cheguei, já
achei b sistema em uso. Pare-
cerne, segundo os meus conheci
niontos, que para estabelecer
ur- tal sistema, 6 necessário pe-lo menos um mês do planeja-monto prepar. e treinamento.
Isto significa que o 18.» Gru-
po já estava lançando bobas
microbianas desde meados do
dezembro de 1951 ou mesmo
mais cedo. A julgar por todas
as aparências as Forças Ame-
ricanas lomc.ram a decisão de
aplicar a guerra bacteriológi-
ca na Coréia em meados de 51.
Isto permitiu muitos meses ca-
ra arregimentar o pessoal ne-
cessai-lo e o equipamento, es-
tabelecer os sistemas e proces-sos a serem usados na guerrabacteriológica.
A MORAL DO GRUPO

Moral de nosso grupo na
guerra bacteriológica:

Devido às missões bacterio-
lógicas, o moral da grupo es-táyà se tornando cada vez maisbaixo, porquo estou certo quenenhum piloto queriam voar emmissões microbianas. Em ge-ral os pilotos antes de missões
rogulares falam muito quandoestão se dirigindo para osaviões, « na volta conversam
sobre suas missões etc... Noentanto após uma missão mi*eroblaàa, quanto menos fossedito, melhor. Os pilotos fala-vam sobre onde ünliam esta-belecido em ianoiro, de 1952, do durant» a incursão, mas nao

comentavam os detalhes usuais
como de costume, por exemplo,
st bre o número de ataques, so-
bre os obstáculos encontrados
otc... Nos dias de missões, os
que iam p .ra missões micro-
bianas mantinham-se sérios o
silenciosos. A única, menção
possível sobre o assunto seria
imi deslize da lingua em uma
'.onversa geial com o melhor
amigo, ai tais menções descui-
dadas surgisse numa conversa
comum, todas so calavam re-
pentiname .te por alguns segun-
dos, e então o as.unto ora ra-
pldamente desviado.

Lembro-nie de ter ido visi-
tar o teiionte R.L. Michael,
...' - estava no hospital, logo após
a minha missão mjcrobiuna.
Perguntou nobre o que eu an-
dava fazendo e advinhou em•11. íha éxp.èssào a resposta de
que havia participado de uma
missão microbiana. üisa.:
«Por um lado, estou satisfeito
Je estai- aqui no hospital, em
vez de estar com vocês vonn-
do cm mlsuòes»'- Ele havia U-
mudo parto só em duas ou três
missões comuns antes de ter
s'1.0 ferido rum acidente de
do decolagem. Sabia que ele
era uma pessoa müitó foligio-
sa, portanto não estava ansio-
so para sitr d hospital e par-t' par do ..íWsões microbianas.
Eu disse-lhe que não andava
muito hati,'-.f-'ito com as coisas
o éle respondeu que concorda-
,\. comigo^ Cipnliuuà^

autor ao atsóurso núilcrista dc 11 de junho, 2no.mincíado 10 <s.Minas Gerais»no dia seguinte ao da quedatle jfaris, cnwora csjreqa-
ao, cscovuao e metido emvistosa fantasia de demo-
ernta, -não se livrou do cer-tos pmnps ao tubarão aotempo do tisuuio üovo. aiestão, entre outros, Louri-
vai ¦Fontes e Negrão de Li.ma.

Negrão tem horror ao po-vo e inincipalmcntü a povo nu rua. Segundo registra«. crônica dc um jornal, du-
Tanto o desembarque do ijo-
vernaclor de São Paulo, 

' 
o

ministro da Justiça do Ae-reporto Santos Dumont, ou-Via o estouro cios joguetes
i',< comiciu contra as Vitale,

tas. e isto contrariava
Ncg-ão prefere ajuntamentos
MímmiOH cm cainpos de con-contração', cm Fernando de
Noronha ou n-a Ilha Grande.

Falando a um repórter,comparou o.s- cutaaaos queestavam no smveting» a umabotada, e fez imagens tle mau
goslb, aludindo inclusive anheiros enrrapaticidas

vart/a: tamticm iguala o
povo às rezes de suas estou-oiiis dc Sccíoí Reis e Itü.Com a diferença dc que nas
fasotulas do sul o gado Unoth Pai dos Pobres toma uo-nho è mala os carrapatos, en-
qvi»ti,o o cariòçá', além de ndoter àf/ita nas torneiras, pormuis que se coce nao conse-
gue livrar-se - da importuna
aite.cuau íí» prcjeito vitai,

; t homem que nflõ d-xaryda.



_,,j, .-.-.<4i.i--.tCMJ»:-..

d-11-1952

'..¦V,.v \SV,.V.- A V,..-.-V ..¦ .., *^*.-.v.... ,--¦ -. ..V

IMPRENSA POPULAR l-AGINA 3

EMPASTELADO O JORNAL PELA POLICiA
FLORIANÓPOLIS, 7 — (IP) — A policia do governadorfiornhau&en ernpastelou o semanário «A Verdade», órgão do opo-

Fiçao que vinha desmascarando as mazelas do seu governoNo último número o jorna. publicou uma carta aberta assina-
da denunciando a Judridão administrativa, depois do que foi
empastelado.

POLÍCIA DE
RUFIÕES

£'.

S. PAULO, 7 (IP) -*»«„ en-
contraiu cm mãos do Secretário do
Segurança Pública te tos os tnqüó-
ritos Instaurados contra os «tiras»
do Departamento do Investigações
acusados do explorar mulhe-
ros e elementos desclassificados
que vivem nos prostíbulos. Todas
ns pessoas ouvidas fizeram tremeu-
do libelo contru os policiais cnvol-
vidos no processo. O governo con-
serva cm maior Blgilo o resultado
dos trabalhos, pol3 so sabo que
liá pessoas da alta administração
envolvidas no escândalo.

ASSUMIU A
PREFEITURA
RECIFE, 7 (IP) - AssMvln* a

Prefeitura do município do Fio-
res, o senhor Herminio Quidito
Üouza Ferraz, l.o Secretário da
Câmara Municipal. O Prefeito San-

tuna Filho foi assassinado o todos
os seus substitutos lagals cstSo
foragidos,

PROIBIDA A
EXPORTAÇÃO
CURITIBA, 7 (IP) — DiaiMa da

grave crise de abastecimento da
população paranaense, a COAP
proibiu a exportação do suínos,
liigo«o sub-produtos para fora do
território estadual.

VERBA PARA
CONSTRUÇÃO DA
SE DE DO
SINDICATO
FORTALEZA, 7 (A.K.1 — Nu

reunião do ontem, du Assembléia
Legislativa, justificou o Sr, Almlr
Pinto um projeto dc lei concedeu-
do o auxilio de Cr? UO.000,00 ao
Sindicato dos Pescadores do Cea-
ni, paru a construção du sua no-
va soda.

UTORIAL
O PACTO DE PAZ

E ASPIRAÇÃO DO NOSSO POVO

éáHmwn

NESTf
VOLUME
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TODOS OS TKABA.
LIIOS DE STALIN
ESCRITOS DE 1901
A 1907, INCLUINDO
«ANARQUIS M (i
OU SOCIALISMO?»

£DI$0 POPULAR

cr$30,00
• UM GUIA TEÓRICO E PRATICO ÍNDISPENSÁVEt

t>ARA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA

) 
? UMA OBRA PRIMA DE'EXTRAORDINÁRIO INTERESSE

S&RA MARXISTAS E NÃO-MARXISTA3

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

ONTEM 
!ll0lte ° |I0VU ¦"•••••¦¦*¦•• realizouUl ' sim assembléia municipal prepa-ratoria ii participação do nosso país no Con-

grosso doji Povos pela Paz. Notícias do vi-zinho Estado nos informam do êxito alcan-
Çádo nessa reunião, do entusiasmo com quehomens e mulheres de diferentes classes so-
ciais e convicções ideológitus debateram, em
comum, os problemas que os afligem cm co-
murai o problema de como evitar uma nova
guerra mundial, que a todos ameaça c»só*
mente pode interessar a um puniiado de
traficantes de sangue humano. .

Também nesta Capital prepara-se ô
povo carioca para um encontro semelhante,
já convocado em manifesto assinado porvárias dezenas de personalidades, niagistra-
dos, militares, escritores, artistas, lideres
sindicais. Ninguém que deseje a paz poderá
ficar indiferente a esta oportunidade tão
propícia como poucas para a troca sincera
de opiniões sobre a defesa da paz, para o
encontro dc todos os homens e mulheres de
boa vontade no caminho das ações práticas,
cm comum, contra as medidas que condu-
isem à guerra.

E' claro que as assembléias preparatórias
do Congresso dos Povos não podem ler opi-
niões prévias sobre hh diversas questões
que irão debater. Essas opiniões surgirão,
*i sem dúvida da maneira mais justa, dos
debnlcs qu,! se travarem e nos quais seja
ouvido e levado em conta o pensamento de
todas ns correntes que estejam sinceramente
pela manutenção da paz, contra a solução
dos problemas internacionais através da
guerra.

Mas, pode-se dizer que essas assembléias
expressarão, com certeza, alguns princípios
que já se podem dizer são defendidos pela
esmagadora maioria do nosso povo. Um
desses princípios é o dc que os governantes
de todos os paises, e. muito particúlármell-
te, os das grandes potências de maior iu-
fluencia na vida internacional, procurem
resolver suas divergências através dc nego-

it A meditação dos
senadores

Na votação üa verba pa-
ra o Congresso Nacional
constante cb Orçamento tia
União, o senador Alfredo Ne-
ves achou de fazer algumas
considerações acerca da pro-
jetada construção do um
suntuoso edifício para o íje*
nado. Sustentou que, com a

mudança para o planalto
goiano da Capital federal,
não soria aconselhável ta-

munhu gasto, e que te tor-
nava impréciridivel, no en*

lauto, uma readaptação (io
presente edifício, de modo a
proporcionar maior coníor-
to a:s «pais da Pátria,. Vi-

• vemos aqui como sar-'dinha em lata, sr. Presi*
j dente. E, para cumulo, não
1 há nem um lugar sossega-
| do onde os senadores pos •

sam escrever cartas apre-
sentando amigos c correu-
giònârios a determinados
cargos». É nesse tom prós-
seguiu o senador Alfredo
Neves, que, diga-se de pas*
sagem, c especialista no Sc-
nado em fazer necrológios.
Disse que não há uma sala
ampla onde os lideres dos
partidos e demais pares pos-

sam meditar sobre os altos
destinos da Pátria. E, com
tais argumentos, encerrou o
seu discursa.

Evidentemente o edifício
do Senado é pequeno, mas

a situação de fome e misé-
ria om que o povo sc di.ba-
te e a situação deplorável

xasse o governo de comprar
cruzadores velhos dos ian-
ques n aviões a jacto dos
ingleses, e diminuísse as
verbas de guerra, haveria
dinheiro até para a cons*
trução de salas amplas dos-
tinadas à meditação rios
«pais da Pátria* e onde pu-
dessem escrever cartas de
pedidos do emprego para os
seus amigos...
"W Terrorismo na

Aeronáutica
Aro jiioineiitò cm que sc inl.

cia a f.iaiificaçao aos ofi-
ciais c sargentos da Acronau-
iien acusados de ^.atividades
subversivas» pelo fato dc. sc-
rem patriotas, surge ita ti».-
¦prensa ligada à policia um
rumor íjiir não deve passar
despercebindo: <-0 Globc»
ununeia ontem que as auto-
ridudes da //.i Zona Acrca
deram por 

'encerradas as
buscas para a localização do
inicnic uutoi. tícrgman, »
qual, como í notório, evadiu.
>;r (,',/. prisão aonde fura rc-
colhido, em Belém do Pará,
recusando aceitar a farsa de.
que cru. objeto. Acrescenta a
noticia que as buscas foram
Ltispeiisus cm virtude de «ia-
formações» dc que o tende
Bergman havia sido «assas-
smado pelos seus próprios
companheiros».

São bem conhecidos os me-
todos da polícia o dos gene-
rais fascistas oue, sob o co-
mando do oficiais ianques, di-
r:gcm a perseguição aos dn-

ciações o entendimentos, abandonando o
recurso ao emprego da força. No inquérito
que a imprensa democrática vem realizando,
cm todo o país sobre o Congresso dos Povos
pela Paz, esta vem sendo uma afirmação
constante de homens do povo e de parla-mentares dc todos os partidos políticos e dc
Iodas as .simpatias ideológicas. Esta aspi*
ração é tão profunda e nacional que todas
as constituições brasileiras têm expressa-
mente determinado que o governo do país
procure resolver todas as desinteligencias no
terreno internacional mediante o emprego
de negociações diplomáticas e somente re-
corra às armas no caso dc agressão direta
ao território e à soberania nacionais.

Sendo assim, cabe a todos os partida-
rios da paz conscientes c esclarecidos, tra-
balhar arduamente para que o povo brasilei-
ro positive, através de ações práticas, estu
aspiração à solução" pacifica dos problemas
internacionais. E.quc outro caminho existe,
na realidade, para se chegar a este objetivo,
além da luta pela conclusão imediata de um
Pacto do Paz entre ns cinco grandes potêil-
cias? Pode-se dizer que a conclusão desse
acordo internacional eliminaria, desde logo,
toda ameaça ao recurso à força nas rela-
ções entre os diversos Estados c governos.

Justamente por isso é que, quando sc pre-
param ativamente as assembléias poptila*
res em opoio ao Congresso de Viena, a luta
pela conquista cm nossa terra dc 6 milhões
dc assinaturas ao Apelo por um Paclo de
Paz é, como declarava o comunicado recente
do Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz, uma campanha decisiva. A paz só po*
derá ser realmente salva mediante o enten-
dimento entre as cinco grandes potências
para resolverem pacificamente as questões
em que se encontram em divergência. Am-
pliar a campanha por um Pacto dc Paz é,
assim, contribuir do modo mais positivo
para que o Congresso dos Povos alcance,
efetivamente, o êxito prático que todos espe-
ramos c desejamos ardentemente.

do assassinato do laijeiro
Çlarindo e de um sargento
em Minas Gerais. Em Hergi-
pc us -vitimas da inquisição
iiiiiuar-fascisui apresentou,
duas de suas vitimas como
tendo tentado «siticidor-so»
enfiando pregos na cabeça. O
terrorismo mais désonfreá-
do c sombrio caracteriza es-
sas perseguições, como ficou
puòlicàmonte evidenciado no
caso dos presos do Arsenal
dc Marinha.

A noticia dc Jonte policial
sobre o «suicídio,* </o teneníe
LScrgman faz temer seria-
mente pela vida desse mili-
tar. E' possível que cie tenha
sitio novamente preso, e neste
caso tudo leva a crer,

m. face da comunicação da
J/.a ona Acrca, que tenha
sino ussassnuulo pulos seus
perseguidores. Á opinião pú-
blica cabe exigir o completo
esciu,reinmotoc;nic T TH IV,
esclarecimento desse caso
que parece cncoorir mais
um tenebrozo crime da rea.
ção.

SAUDADA PELO SR. MORENA A
Data Gloriosa de 7 de Novembro

Em resposta a aparte do Sr. Alde Sampeio, o orador presta esclareci-
mentos sobre o extraordinário progresso econômico da União Soviética

O sr. Roberto Morena pronunciou ontem de Outubro é grata, em nossa
um discurao de saudação á União Soviética, t país, aos trabalhadores, aos
por motivo do 36." aniversário da Grande He-
volução de Outubro. Referiu-se, inicialmente
á situação da RÚBsia, antes do histórico 7 de

•ande maioria submetida a cruel exploração,
em beneficio dos interesses de pequena minoria. A passagem do
poder, das mãos da burguesia e dos latifundiários, para as mãos
dos operários, camponeses, soldados e marinheiros, disse o orador,
constituiu uma etapa nova, na vida da humanidade. Era criado,
assim, o primeiro Estado Proletário, em bases sólidas e em con-
dições do resistir vitoriosamente a todos os assaltos da reação.

NA CÂMARA
FEDERAL

das finanças nacionais não ( Vioçratas aas torças arma-
comportam tais gastos. Dei- l das. Já houve os precedentes

Pesadelo

A Grande Revolução Sócia-
íista de Outubro não se limi-
tou a libertar a classe operá-
ria, os camponeses, as nacio-
nalidades oprimidas da antiga
Rússia: ela abriu novas pers-
pectivas liara todos os escra-
vos do capital, para todas as
vitimas da exploração do ho-
mem pelo homem, para os po-
vos de tudas as nacionalida-
des oprimidas e de todos os
paises coloniais e semi-colo-
niais. Ela tornou claro para
as massas de todo o mundo,
que se batiam e se batem por
um regime do liberdade e jus-
tiça, qual o verdadeiro c-anii-
nho a seguir. Ela comprovou
na pratica teses fundamentais

para a classe operária: a im-
portância do Partido, da dita-
dura do proletariado, da ali-
nnça dc todas as forças opri-
midas para derrubar as for-
ças opressoras. Por isso os
trabalhadores dc todo o mun-
do saudaram na vitória da
Revolução de Outubro a viló-

(CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINA)

ria de sua própria causa e
apressaram-se a aproveitar
seus ensinamentos fiindamen-
tais. A força do proletariado
internacional cresceu extraor-
diliariamcrilc com a formação
de Partidos Comunistas e com
a fundação da Internacional
Coriiunista.

Mas a vitória da Grande lie-
volução dc Outubro — o fato
mais importante da história
d.", humanidade — nãe foi o
produto do acaso nem o resul-,
tado da vontade d. um peque*,
no grupo de homens Ela foi.
o fruto das luta.1: do proiela-.
rir.do, das camadas pobres,,
das nacionalidades oprimidas
da antiga Rússia contra a ex*
ploração c a opressão. Poi o
fruto do trabalho de elabo-
ração teórica, de organização
e esclarecimento das massas,
dc direção das suas lutas, rea-
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lizado por uma equipe de re-
volucióitários que dedicaram
Ioda a sua vida à honrosa tare-
fa de fazer nascei- a nova so-
ciedade — Lênin, Stalin, Sver*
dlov, Molotov, Voroshilov, Ka-
ganovicli, Ordjonikidze. Kali-
i.ine, Kirov, Zhdanov. Kuibi-
shev e tantos outros. Foi o
fruto de sua clurividência e
de sua firmeza, da sua capa*
cidade de encarnar as melhores
aspirações do povo, de sabei'
escolher as formas de lula e
os campos de batalha, de sa-
ber conduzir as massas pelo
caminho mais justo para a
sua libertação.

A grande União das Repú*
blicii.s Socialistas Soviéticas,
frutv» da Revolução de Outu-
bro, é um patrimônio dos tia*
balhadores rio mundo inteiro,
de toda a humanidade, pro-
gressista. E' po. isso que da
mesma maneira como em 1917
o proletariado dc todo o num-
do le\..ntoii-se contra a in-
tervenção imperialista que ten-
tava esmagar a Revolução,
hoje os trabalhadores e os ele*
mentos avançados de todos os
países manifestam sua firme
determinação dc defender por
todas as formas o país do
bem-estar c da felicidade. De-
huhciámlo os criminosos pre-
paratlvós de uma guerra dc
agressão pregada publicamen-
to pelo imperialismo cm de-
sespero, os povos de todo o
mundo defendem sua própria
vida, lutam pela paz e procla-
mam que, ao invés de partici-
parem dc uma guerra injusta
e criminosa, como a que os
agressores ianques: querem
impor ao mundo, estão pron-
tos a transformá-la, sc os im-
perialista3 tentarem desenca-
deá-la, numa luta pela derru-
bada do regime dc exploração

Comissão
De Deodoro
E Anchietà

Pedem-nos j ibllcar:
«O Centro de Kstutods e Defesa

do Petróleo e da Economia Nacio-
nal convoca para hoje, sábado, às
20 horas, na Estrada de Naafró,
30G, uma reunião da Comissão dc
Deodoro e Anchietà.

Pola relevância dos assuntos a
serem discutidos, pede-so o com-
parccinicnto de todos os associados
do referido íreão».

e de guerras em suas próprias
pátrias.

Os trabalhadores brasileiros
que no passado, ao mesmo
tempo que lutavam pela jor-
nada de oito horas e por au-
mento de salários, exigiam a
cessação da criminosa guerra
de intervenção imperialistas
contra a jovem república so-
viética; os trabalhadores bra-
sileiros que, quando da crimi-
nosa guerra dc agressão do
nazismo contra u U.R.S.S.
souberam contribuir para a
derrota dos bandidos agresso-
res, ligando a luta em defesa
da soberania nacional à soli-
dariedade à União Soviética,
os trabalhadores brasileiros
continuam a sustentar hoje c
sustentarão no futuro a ban-
deira do internacionalismo
proletário, a bandeira da de-
fesa da União Soviética, a
bandeira da paz e do socialis-
mo, que c a mesma bandeira
da lula pela independência
nacional, pelos interesses mais
sagrados de nossa pátria.

«A,

Ontem, para variar, o sr.
Francisco Mangabeira, reda-
tor sindical do pasquinzinlio
co senador Velasco, nova*-
mente escreveu contra os
.vdivisiorjisíes» no movimen-
ro opercuo. wovamente
tentou ecuser os comunis-
tas e só conseguiu dar mais
uma prova da sua iriste po-
brsza de argumentos, da sua
má fé, e da sue
maigencia oe connecimen-
tos com os quais procura in-
terpretar os fatos. Já não
ialemos no caso das eleições
dos metalúrgicos. O assun-
to, tratando no exótico aiti-
go diário do sr. Chico, está
excessivamente monótono.
Mas, vem ele agora com o
desfecho da campanha dos
banctvios. Fala cm desu-
nico quando a conquista de
um ccôrdo válido para as
corporações bancárias do
todo o país significa justa-
r:ente o contrário, a vitória
resplando—*- <••» unidade
contra as manobras dos di*
visionistas e agentes patro-
nais no seio da corporação.

O caso do si. Chico Man-
babeira, o pânico de que
vive possuído, o pesadelo
seguido que o tbrtú.à, ven-
ao nos comunistas tantas*
mas que perseguem a sua
«unidade», o seu sonho de
ser um oráculo sindical para
o proletariado brasileiro, já
toma aspectos cie moléstia
nervosa. O seu anti-comu*
nismo tem algo de triste e
desesperado. Nao chega a
ser furioso, que o sr. Chico
Mangabeira, católico, após*
tólico e romano, deve pare*
ctv manso como as ovelhas
do rebanho do Senhor. Tró*
que o disco, sr. Chico. Anti-
comunismo dá dinheiro, isso
lá é verdade, mas não dá
cartaz a ninguém.

OS PLANOS QÜINQÜENAIS *
Uma parte do discurso Co

representante carioca é dedi*
cada á análise dos ?lanos
Quinqueanis soviéticos, desde
o primeiro, para o qual, o go*
verno, curando-se das feridas
resultantes da primeira guer-
ra mundial e da luta con.ra
a intervenção criminosa de 14
paises capitalistas, saiu vi ¦
sando realizar a tarefa de
transformação da Rússia, de
nais agrário em país altan n*
te industrializado e de agri*
cultura mecanizada.
A AGRESSÃO NAZISTA

A agessão hitlerista, obscr*
va o orador, interrompeu o
trabalho construtivo da União
Soviética. Mas, obtida a vitó-
ria sobre os bárbaros agresso-
res, marcha a URSS para a
realização do comunii-mo.

Finda a analise, o sr. More-
na fez incluir no discurso as
Diretrizes para o 5." Plano
Qüinqüenal da União Sovié*
tica, a fim de que esse do*
cuinento fique constando dos
anais,
JM APARTE

O sr. Alde Sampaio, usinei-
do de Pernambuco e estudioso
de assuntos econômicos, pede
um aparte. A propósito daj
realização do primeiro Plano
Qüinqüenal, quando os invés-
timentos de capitais na URSS
duplicaram, o deputado per-
nambuco quer saber se esse
aumento excepcional, íoi con*
seguido através do aumento
de impostos ou do aumento
dos lucros das empresas esta*
talizadas.

Re.-íionde o orador que o
grande aumento das disponi-
bilidàdes nessa época deve-se
•uaiuriB ou 3iuaui[e|U3uiEpunj

to do volume da produção.
Esse aumento da produção,
por sua vez, decorria da pas-
sagem dos meios de produção
liara as m3os do um governo' dos operários o dos campone-
ses. Alem dL:so, não haven-
(lo empresas estrangeiras ex-
portando capitais, evitava-se¦'. sangríia firi nceira.
OS BENEFICIADOS

Quais os principais beneficia-
rlcs desse progresso economl-
co? O sr. Morena explica: tudo
isso, ulcni de criar bases soli-
vias para a construção do s:cia-
Usino, permitia grande eleva-
ção do nivel de vida do povo,
ír.aiores salários e vida mais
barata; terra aos camponeses e
i-âo somente terra, como tam-
bém maquinismos agrícolas c
v...tras formas de assistência.

CONTRASTE
Enquanto isso, o mundo ca-

pitalista debate-se em crises
periódicas, em desempregos,
em luta pelo domínio de colo-
nias, em ameaças de guerra,
principalm.-hto agora, quando
se constata o aguçamento das
contradições dentro do próprio
campo do imperialismo, lutas
;.-r zonas de influencia entre
os Estados Unidos e a Inglater-
ra, reaparecimento das velhas
rivalidades entre os governes
birgueses da França e da Ale-
manha ocidental.

POLÍTICA DE PAZ
A União Soviética, entretan.

to, mantém e consolida sua tra-
dieional política de paz, cujo
primeiro documento histórico é
o decreto da governo institui,
do a 7 de novembro de 1917,
propondo a paz aos agressores
da Rússia, mesmo com sacrifi.
cio de t ;chos do território na-
cional.
COEXISTÊNCIA

Sem-:-e coerente com essa
política, a União Soviética, ho-
j; mais forte do que nunca, de-
1'cnde ardorosamente, através
de atos. r'? posições políticas,

a doutrina da coexistência pa-
cifica de nações de regimens
diferentes.

OBRAS DO COMUNISMO
Ao mesmo tempo realiza-

ss a ligação Volga-Don, unem-»
se os cinco mares da União
Soviética através de um sis
tema de canais, erguem-se
gigantescas centrais elétricas,
desertos são transformados ?m
terras férteis, realizam-se as
obras da construção do co-
munismt.

O Sr. Morena observa que
a data da Grande Revolução

patriotas em geral, a todos
aqueles que também querem
a grandeza de noso pais atra*
vés de transformações funda*
mentais. A data de 7 de No*
vembro é particularmente
grata aos que desejam o rna*
tamento de relações diploma-
ticas o comerciais com a URSS
a fim de que nosos produtos
passem a ser negociados dl-
retamente com a União So*
viética, c não - vendidos por
intermediários de outros pai
ses, que disso se aproveitam
para auferir lucros em detri*
mento da economia nacional
e de posibilidade de expan-
são mais rápida do internam*
bio soviético-brasiloiro.

Finaliza dirigindo palavra-J
de calorosa saudação ao ^ran-
de país do comunismo e fa-
zendo votos para que nossa
pátria também se transforme
numa nação industrializada,
forte, amante da paz e da so-
lidariedade entre os povos.

Saudação á Revolução
Socialista de Outubro

O vereador Arátides Saldanha fala sobre o 35e,
aniversário da tomada do poder pelo partido
de Lenin e Stalin — Os clarões de outubro de
1917 iluminam os caminhos da história, cami-
nhos que serão trilhados por toda a humani-

—>  '^ade livre e progressista ———
«-.Como intérprete dos sentimentos do pio-»letariado do Distrito Federal nesta' Câmara,

como porta-voz dos anseios do pove carioca
por uma vida digna cm um mundo melhor de-

cl. . ..^. „„.....„,: de ontem o vereador Aristides Saldanha — a
nossa bancada voiil a esta tribuna, que lhe foi conferida pelo po-vo, para saudar a data de bojo. Precisamente há 35 anos, o
proletariado da Rússia, dirigido por Lênin e pelo seu glorioso
Partido Bolchevique, apoiado lirmemente pelos camponeses, sol-
dados, marinheiros, por todos os oprimidos, tomava o poder o ins-
talava o governo dos Soviets de Deputados Operários, Campone-
ses, Soldados e Marinheiros, Estava mudado o curso da história,
nascia, o Estadu Soviético, o primeiro Estado proletário,

A bandeira vermelha do Manifeslo Comunista, que já"tremu-
Iara gloriosa na Comuna do Paris, em 1870, era finalmenta e defi-
nitivamente hasteada no palácio dos tzares, inaugurando uma
nova era para toda a humanidade.

O sr. Aristides Saldanha re-9

NA CÂMARA-
DO DISTRITO

Solidariedade
Recebemos de dois operá-

rios da Construção Civil, a
importância de 50 cruzeiros
para ajuda ás famílias dos
presos políticos.

A quantia acima está na
gerência, desta folha, á dis-
posição da Comissão Montese
de Solidariedade.

fa verdade me en-
contro cheio de de-

dos. Um leitor teleíona
e pede que explique a ra-
zão por que o Acordo
Mil i t a r Brasil-Estados
'Unidos foi comparado
ao «acordo Camboin».

Eu não sabia, confes-
so, ou não me lembrava,
o que era esse acordo- O
leitor exigia:

Que é que tem a ver
João Neves ou Getulio
com esse Camboin ?
Aguardo uma explicação.

Terminou a conversa
com uma larga risada e
este comentário:

Será que é impro-
prio para menores?

Acabei sabendo que

Mimo
vez uma espécie de união
nacional dos nossos tem-
pos. Camboin resiste,
pelo mesmos a princípio.
Depois cede, e compare-
ce. Prolonga-se por mais
de duas horas a confe-
rència entre o Imperador
e o senador Camboin, do
chamado Partido Libe-
ral.

Dizem que D. Pedro
falou pouco sobre o as-

sunto, e também o sena-
_  dor. Para que aquela

Camboin foi um senador oposição"
do tempo do Império, do Os repórteres na ante-
segundo Império. Oposr
cionista terrível, do tipo,
assim, vamos dizer, do
sr. Afonso Arinos. Nao
dava folga ao Gabinete.

Certo dia Sua Majes-
tade D. Pedro II man-
da-o chamar ao Paço.
Precisava conversar, tal-

sala aguardavavti nervo-
sos, não tanto pela sorte
do Império, mas do sena-
dor. Ah, o fogoso Cam-
boin! Nunca cederia.

Quando o senador dei-
xou a sala imperial os
jornalistas avançaram.

— Então, senador?

Houve acordo?
Camboin, nem sorri-

dente nem sério:
Sim, chegamos a

um acordo...
E quais os termos

desse acordo?
Aí o senador — dizem

os seus contemporâneos
gaguejou um instan-

te. Vinha pálido; abati-
do.

Bem, meus amigos
tartamudeou — eu en-

trefcom o pescoço e o
Imperador com o ma-
chado...

A tradição popular e
a crônica política da épo-
ca, irreverentes a ponto
de não ser possível re-
produzi-las, atribuem ou-
trás palavras ao senador
Camboin, para explicar
o «acordo».

Mas aí tem o leitor
por que comparam o
Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos ao famo-
so «acordo Camboin».

João Neves, com toda
aquela pequena estatu-
ra. entrou com o pesco-
ço... Ou foi Getulio?

lembra, em seguida, os anos
que se seguiram as invasões
dos exércitos capitalistas, a
vitoria final da Revolução. Mos
tra o que foi a construção do
socialismo, os tres primeiros
planos qüinqüenais, O que po-
clcria parecer milagre se rea-
lizoti aus olhos de todo o mun-
cio ante o pavor e o desespero
dos capitalistas condenados a
d';saparacer como classe e ante
o entusiasmo, a admiração, a
esperança e o amor da classe
operaria internacional, como de
todos os oprimidos, do
as pessoas honestas.
A. POLÍTICA DK PA3
DA URSS

Refere-se n. invariável poli-
tica de Paa do Estado Soviéti-
co desde u primeiro dia da Re-
volução com o Decreto sobre
a Paz. A politica de paz é da
própria essência de um regime
e de um Estado que constrói o
mundo novo. Fala na segunda
guerra inter.imperialista. <,E
a URSS —- diz o vereador —
ç,ue necessitava de paz para
construir o seu mundo novo.
que tudo fizera para ficar fora
da fogueira ateada pelas con-
tradições do capitalismo, teve
o seu I ritorio invadido por
aqueles que eram até então os
invencíveis exércitos hitleris-
tas, a mais monstruosa maqui-
na de guerra até então monta-
da sobre a terra».
AS GRANDES OBRAS
DO COMUNISMO

Focaliza a guerra patriótica
a ultra prova a que foi submo-
tido o Estado So\iético, a for-
ça da indestrutível unidade dos
povos e do governo da URSS.
Mostra o que significa o atual
trabalho de construção pacifi-
ca no União Sovié ti ca.,
Refere-se às diretivas do XIX |Congresso do PC da URSS, para ,
o plano qüinqüenal cm curso
Chama a atenção para o signi-
ficado da construção das gran-
des obras do comunismo.

Em seguida, fala o sr. Aristi-
des Saldanha nas rebaixas su-
i ssivas de preços e na eleva-
ção constante do nivel mate-
rial, intelectual e moral do ho-
mem soviético. Cita o discurso
do grande Stalin no encerra-
mento do XIX Congresso, na
parto referente aoa direitos hu* i
manos. A Grande Revolução 1

Socialista de Outubro mostra a
c ,mlnho a todos cs povos. A
URSS não está só, isolada pelo
cu-co capitalista,
CS POVOS
DEFENDEM A PA2

Aponta, por outro lado, o sis-
tema imperialista, abrindo-sa
er.i brechas por todos cs pon-
tos. Refere-se ã situação do po*
vo brasileiro, às suas lutas às
tentativas do mante-lo na mi.
seria c no atraso e de envia-
lo para morrer pela sobrevi-
vencia d.j privilégios dC3 mi-

todas lionarios ianques. Mostra o ca-
caminho do povo brasileiro,
conduzido pela classe operaria,

ça, da Frente Democrática de
deira ti;- Cavaleiro da Espera-n-
Libertação Nacional.

A causa da paz — prossogus
o vereador — está sendo deferi-
dida pelos povos, que não ia-
rão a guerra contra a URSS,
que ruu lutarão contra o seu
próprio futuro. «Concluo di-
zer.do que também o nosso po-
vo festeja bojo a Grande Revo-
lução Socialista de Outubro.
Revolução cujes clarões llumi*
nam os caminhos da historia,
cs caminhos que já foram per*
corridos pelo povo chinês pelos
povos das democracias popula-
res, cs caminhos que. serão tri*
lliados por todos os povos, po7
toda humanidade progressista:-,
O COMÍCIO E O 1.000

—¦ O sr. João Machado, ten*
tou impingir iuverdades contra
o comício de protesto ao Pro-
jeto 1.000.

Seu colega Salomão Fi-'
Iho protestou contra um artigo
da «Gazela Suburbana»: —
«Ali Babá e os 31. ..*. Atribuiu
u artigo a minoria, no que foi
energicamente revidado pelo sr.
R. Magalhães Júnior, estabele-
eendo-se o tumulto, com a sus-
pensão conseqüente da sessão
por dez minutos.

Foi aprovado um voto de
congratulações pela passagem
do «Dia do Taquigrafo>.

O sr. Couto de Souza fa-
lou sobre o comício. A verdade
é que o povo compareceu —
disse o lider pessedista. Um ou
dois vereadores da maioria qua
lá estiveram, estavam fortemen
te protegidos por beleguins, ca*
pangas, amigos pessoais.

Defende-se o Sr. Mozart
Lago das Acusações

Do Vereador
C Acordo Militar e a entrevista de Esíilac -

Mono — A novela da india

NO SENADO

cusar.oes que

O sr. Mo-
:art Lago de-
íendeu-se on-
tem das a •

lhe foram feitas
pelo vereador Telcmaco Gonçal-
ves Maia, sou suplente, quando,
a propósito da denuncia do se-
nador de que o prefeito havia
subornado os vereadores que
aprovaram o projeto 1.000 com
4 empregos letra O e mais 100
mil cruzeiros, chamor.-o de Jo
gador inveterado, freqüentador
de cassinos, etc.

Argumentou o orador que o
sr. Telemaco não desmentiu a
afirmação que fez do suborno
dos vereadores e preferiu in-
sultá-lo. Apresentou suas pro-
Vas de que as afirmações do
sou colega de Partido não são
verdadeiras. Quanto á primeira
acusação, disse é verdade que
gostava realmente de ir aos
cassinos, e ás vezes jogava e
ás vezes não. Contou que, a
primeira vez que foi ao cassi-
no, em 1939, teve a impressão
de que, no Rio de Janeiro, na
sociedade a quo pertencp, eso-
mente ele não era freqüentador
assíduo daquelas casas da di-
versões..

ABONO
O sr. Kerginaldo Cavalcan-

ti falou sobre a Mensagem do
Abono ao funcionlismao pú-
blico federal, defendendo os èx-
tranumerários e atacando o D.
A, S. P. pela interpretação
errada que deu á matéria.

ACORDO MILITAR
O sr. Domingos Velasco tra*

tou do Acordo Militar do. Bra-'
sil com os Estados Unidos,
combatendo-o. Leu, a propósi-
lo, a entrevista do general Es-
lillac Leal na qual declarou
que, como ministro da Guerra
na época em que foi negocia-
do o Acordo, do mesmo não te-
ve conhecimento nem foi con-
sultado a respeito _

CONTINUA A NOVELA
Após a votaçf.» ia ordem d9

dia o sr. Anísio Jobim, que ra-
ramente discursa sobre qual-
quer assunto, pediu a palavra
e disse querer manifestar-se so-
bre assunto da mais alta nela-
vância. E, para espanto doa
jornalistas e senadores, passou
a comentar o casamento con-
trariado da india Diacui cc-w o
sertanista Ayres da Cunha,
continuando a novela iniciadn
pelo sr. Hamilton Nogueira, »
João Vilas Boa3„
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emana de Alime
0 Povo Nâo Tem o Que Comer

FESTAS DEMAGÓGICAS PROMOVIDAS PELO S.A.P.S., ENQUANTO NA CO. F. AP. SE CONFESSA QUE
VAI FALTAR BATATA E PAO — PREÇOS ALTOS E CIDADE MAL ABASTECIDA

fi! KüBr»

Patrocinada pelo SAPS, terá
Início, hoje, com banquetes e
festas, a Semana Nacional de
Alimentação. Para o homem co-

jirmm, que sai do trabalho para
casa c do casa para o trabalho;
para a dona de casa que vai à
quitanda e aos caminhões e
barrocas e volta decepcionada
com os preços, os cartazes de
propaganda dessa somana de-
magógica quase nüo têm sen-
tido. Ou, antes; têm um sabor
de achincalhe.

Veja-se, por exemplo, algu-
ma coisa do vasto programa de
discursos c conferências. O sr.
Eugênio do Carvalho Júnior vai
falar sobro as vitaminas. E' seu
parecer quo o povo não devo
prescindir do vitaminas. Fru-

(vas, verduras, carne, legumes,

Sua opinião é de que os alunos
não devem ir à escola com forno
e. só devem comer alimentos sa-
dios. Isso, «porque precisamos
defender os que vão nos substi-
tuii na luta pelo progresso de
nossa pátria». A sra. Clara
Sambaquy falará sobre a ali-
mentação das gestantes. Estu-
diosa do assunto, acha que a
futura mãe não pode passar
fome. Pelo contrário: deve co-
mer liem e comidas capazes de
.nutrir não somente a ela mas
também à criatura que se gera
dentro de si. O sr. Luiz de Bri-
to vai falar especificamente sô-
bre a alimentação do trabalha-
dor. Dirá que os gastos de ener-
gla dispendida durante o traba-
lho, exigem recuperação não
somente pelo sono mas, sobre-

O mercado negro cm torno do peixe priva maior número ainda
 de pessuas, de consumir o precioso alimento 

tudo o povo deve comer dosa- tudo, pela compensação áliiuen-
damcnle, cientificamente, pro- tar. Na verdade, o plano dc
curando aqueles gêneros exa* I conferências e palestras é irnen-
tamente que contenham maior so. Os conforeiicistas aconselha-
dose dc vitaminas. A sra. Van-1 rão o povo a comer bem o
da Saraiva da Fonseca vai falar I abundantemente aquilo que olo
sobre a alimentação do escolur. I não encontra no m c r c a d o e

quando encontra é a preços
Inaccesslvcis para sua bolsa.

Mus não se limita, o SAPS,
a fazer palestras e conferências.
Zombando da miséria e dá fo-
me do. povo, está pregando, em
todas as esquinas cm todos os

restaurantes e vitrinas comer-
ciais, cartazes como esses: «Um
homem bem alimentado vale
por três», «Criança bem nutri-
tia, saúde toda a vida., «O meu
futuro depende de minha dli-
mentação», etc..

Iniciará toda essa indigna co-
mediu, um grande banquete
oferecido pelo sr. Edison Cã-
valcante ao sr. Getulio Vargas
ninda hoje, no Restaurante da
Praça da Bandeira. Nèssà ocft-
sião, o diretor do SAPS fará
um discurso, em que abordará
o problema da alimentação do
pov obrasileiro, que êle Cônsl-
dera um dos povos mais bem
alimentados do mundo. Foi cor.-
viciado para participar, também,
ilo banquete, o sr. Benjamin
Cabello, que deverá pronunciar
um discurso sobre produção e
abaste -..mento de gêneros ali-
mentícios. Sem dúvida dirá,
também, que o povo brasileiro
_ um dos mais bem servidos r.o
tii-reno do abastecimento, em-
bora, ha última reunlflo da
COFAr, quinta-feira, haja con-
fossado que vamos importar até
batatas da Europa e que pesa
sobre o carioca ,a ameaça dé se
ver privado do pão de cada dia.

Como se vê, a Semana Na-
ciór.al de Alimentação não pas-
5ii de mais uma comédia, que
não ilude á mais ninguém. 0

povo, entretanto, anotará em
sua conta; corrente mais êsse
débito do governo de fome, mi-

séria e demagogia do «pai dos
pobres». E, amanhã, cobrará
juros..
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Um leitor nos encaminhou
a seguinte carta:

«Sr. redator: Como do
costumo, realizamos todos
os anos no Dia de Finados,

atrito do chamado «Campo
Santo», os serviços religio-
sos de nossa Denominação,
ao ar livre, sem nenhuma
coação por parte das autc.i-
dades. __ um direito que as-
slste a qualquer religião, a
qualquer indivíduo, não só
porque a Constituição do
1946 garante plenas e abso-
luta liberdade dc culto co-

mo também 03 cemitérios
públicos, desdo a proclama-
ção da Republica, deixaram
de ser propriedade da res-
peitavel Santa Madre Igre-
ja, muito menos da Santa
Casa de Miscicordia.

É assim que causou pro-
funda indignação ao povona terce ae domingo no comi-
tério S. João Batista, a es-
tranha ordem do sacrlstão
papa-hosiias, Gal. Ciro Ho-
senae, proibindo terminan-
temente a realização de cul-
tos dos também subversivos
protestantes, (a mada pe-
gou).

Achavam-se congregados
em vários grupos, a família

i Evangélica da zona sul: ba-
tis tas presbyterlanos, pente-

? costals, metodistas, e outros,
• cantamos um do nossos

í hinos, em seguida um dos
I nossos componho'*, os iniciou¦> a pregação do Evangelho,
i de repente fomos assediados

por um grupo do policiais,
^ agressivos, e arbitrários,
j obrlgcndo a nos retirarmos

imeaiatamente, sob pena da

'NEM A PAZ ETERNA É PERMITIDA"
sermos todos esboivachados, tra o projeto 1.000, nõo xln-
raciocinamos, o bom sen-
so nos aconselhou (a fim d3
não so repetir os espeta-
culos de sadismo que habi-
tualmente c o ntemplamos,
ondo pessoas que não tem
nada com o «peixe» sofrem
as conseqüências) c nós
retiramos, sem esooçarmos
resistência aos emissários
da santa estupidez.
Uma das esfarrapadas des-

culpas que os «tiras» apro-
somaram, 101 a seguinte:
a direção da Santa Casa
não queria aglomerações na-
quela necrópole, pois que
era campo para os amigos
do alheio, mas se fora isso
porquo não se proibiu que
um apreciável numero de
senhoras, com vestes quo
não so adptam aos nossos
costumes nem ao nosso cll-
ma, invadissem os portões
laterais, com um sem numa-
ro de caixinhas pedindo es-
molas para a corte celestial
da I. Romana, almas do
purgatório, tanto isso, san-
to aquilo, enfim quase não
podemos sair com a enchen*
te de beatas que exploram
o sentimento caritativo do
nosso povo.

Croia Sr. Jornalista que
durante a pregação, não
cnegamos a protestar con-

gamou a Standt. d Oil, nem
tampouco o famigerado
f.cSrdo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, não -falamos na
Paz, (a não ser na paz éter-
na dos que ali dormiam
Ircinquiiamente), nem tão

tampouco falamos sobre a
guerra microblana desenca-
decida por nossos «Irmãos
na Fé» da outra América, lá
na Ásia.

Como podemos ver, trata-
se de mais uma manifesta-

ção de intolc anciã religio*
sa movida o liderada por
um sistema religioso o çuo
a muito caiu no ostracisi.io,
como caduco e m-diéval quo
c, já não há lugc-, na men-
talidade esclarecida dos
brasileiros consciente o
patriotas.

£ assim que através das
páginas do vosso jornal fa-
ço um apelo a consciência
Evangélica Nacional, no
sentido da que despertem,
reforcem sua vigilância re-
ligiosa-partidária, afim de
que cada crente seja uma
fc.ça vibrante, e poderosa,
contra as insinuações dos
ementes do papa do no Bra-
sil.

Usamos-nos com as forças
Progressistas ao lado dos
Povos amantes da Paz»

Graças ao criminoso descaso do governo pela sorte dos
homens que trabalham no campo, pesa agora sobre o» grandes
centros a ameaça dc consumir batata importada. Aa feiras

c empórios ostentarão preços mais elevados 

ipjStt8_q_gB___B__a_-a_-^^

DR. A. CAMPOS
.CII.l-l._l_n DENTISTA)

Den.adnrna nrtfttòmiuuü, por processo norte-nmPTlmno. E_.trn-
(•lies difíceis i- opéracüos tia biica - BU1D0HS FIXOS li MAVKIS
(Roíu.... rnm material parrmtído por preço a rnioAvcls. OoiisiiltorinSi
Bun .do Canil» 11. II ¦ 9.' nnilnr - tinia 111)1. As Uns., 6ns. o hMi.iI.is
o itiitt U. nimin. I,:<1 (Sul-iiiilo) Í19 ;.'„-. , Ias. « Gns-fcirus. —
TIiLI_r0X15: J3-187I.

%__aM-3_-_-8_a-__BB_^^

CONTINUA
Promete a Caixa de Crédito da Pesca vender «peixe fino» a 3 cruzeiros — Assim, eleva-.se a coryina à categoria

de pescado de primeira, enquanto desaparecem a garoupa, o robalo c o badejo
A Caixa de Crédito da Tcsca iA mesma nota se incumbo de
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vem fazendo, de uns tempos
para cá, uma grande propa-
ganda demagógica, para o que
so aproveita de quase todos os
jornais. Diariamente ..parecem
notas informando que uimvffc-
ta de numerosos navios está en-
comondadá na Dinamarca, que
o povo terá peixe com fartura

a biiixor, preços o outras notí-
cias ilo mesmo diapasão. A ver-
dnde, porém, é que o povo con-
tinuu sem sentir o cheiro de
peixe, e <iuundo quer comprar
uni quilo tom mesmo de pagar
os olhos da cara.

Ontem os jornais apareceram
com uma nova informação da
Caixa de Crédito da Pesca: vai
ter distribuído «peixe fino* a
S cruzeiros o quilo! Houve um
jornal que deu manchete a re3-
peito. Mas, afinal, qual é o

peixe fino que será distribuído?
_MMM_H.UIMIRi ¦¦fKJW**''***-»' "««*•••
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esclarecer essa ponto. O tal pei
xe de primeira qualidade ó ape-
nas «corvina». Ora, quando é
que corvina já foi peixe fino?
Aí estú u grande vantagem da
Caixa ue Crédito: distribuir cor-
vinil u 8 cruzeiro., o quilu e
ainda por cima congelada!
CONTINUA O
CAMBIO NEGRO

No Entreposto Federal da
Pesca foram introduzidas algu-
mas modificações r.o sistema de
distribuição do pescado do pro-
dutor ao intermediário com a
finalidade de dimniuir o câmbio
negro e outra, «marmeladas*.
No entanto, os negociuntes
sempre conseguem bloquear o
sistema e o mercado clandesti-
no continua como ante... Agen-
tas da COFAP e du Delegacia
da Economia Popular por lá
andam, mas a coisa prossegue
no mesmo ritmo. Assim, o pei-
vo já saiu do Entreposto no
câmbio negro, o que quer dizer,
com o_ preços mnjorados, mui-

O

to acima da tabela em vigo;.
Tanto os peixes de segunda,
como os finos, silo vendidos
acima do tabelamcnto. A majo-

ração dos preços é tanto maior
quanto menor a produção em
determinado período. Outra
coisa: apesar das modificações
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CONTINUA O ASSALTO
.. .>

A Lighi insiste no racionamenio de eletricidade para obltr lucros ilí
ciios à custa da bolsa dos consumidores — Não passam de expediente
da emprâsa ianqT.e as visiorias* e reparações írequenies na rede elétrica
— Fretexío para cortes quase diários em muitos bairros e ruas —

S. CRISTÓVÃO - - 12 _J
13,110 heras — trecho da rua S.
Luiz tle Gonzaga, entre 03 pos
tes 2,890-13 o 2890-22; 13,30
lioras às 14,30 horas — trechos
da rua Prefeito Olímpio dt
Melo, entre os postes 37-2 c
37-J3, e da rua Carlos Seidi, cn

E' sabido que a líiglit, com
o racionamento quo impôs á
população au comercio c à. in-
dustí-ia soj o pretexto da ne-
ccssidacle •__ cconomisar ener-
gi. elétrica, vem há muito ob-
tendo lucros ilícitos a custa dos
consumidores quo obrigados
a considerável redução no con-
sumo, são lesados Impunemen-
te pelo polvo da Rua Larga,
cujos cálculos para efeito de
cobrança do energia elétrica
fornecida niio incluem o des-
conto equivalente ít redução de-
terminada pelo racionamento.
Mesmo porque, se há o raclo-
i.r.menl.o oficialmente determi-
nado pelos departamentos da
Light — no caso o Conselho
Nacional rie Águas e Energia
c .. Comissão dc Racionamento

por outro lado a empresa
americana, desde que pôs em vi
gor a absurda medida, vem suli
metendo a regime de .black-out
segundo ..nas conveniências c
su;. vontade, bairros, ruas e
logradouros da cidade. Isto 6:
a pretexto de freqüentes vis-
torias e reparações na rede
elétrica, a Light, quase diária*
mente, corta a eletricidade dum
determinado trecho, deixando-o
sem lua e sem energia. Os con.
suriidores, assim, arbitraria-
mento atingidos, no fim de con
tas, pagam h Light pela ele-
tricidade que deixaram de con-
sumir. Com esse expediente, a
Ladra da Rua Larga, alimentai--
do r_i proporções do raciona-
mento, consegue tambem au-
montar seus lucros com o as-
Balto à bolsa dos consumido-
res.
AS VITIMAS DK HOJE

Hoje, a Light escalou para
vitimas do golpe diversas rus
da Ilha do Governador, Madu-
rcira, São Cristóvão e outras,
que terão a eletricidade cortada
duranto uma parte d. dia, se-
gundo indicações abaixo:

ILHA DO GOVERNADOR --
S às 16 hora — Ruas Embau- i
rana — Grundluba — Sargento
João Lopes — Cipouná — Tra.
mandai — Uruaísti — Itapis-
suma — Copiuva — Balcânica

Milta — Inhoverá — Berna
Maupire — Jutinadia —

Vinte e Cinco — Vinte e Qua-
Vinte c TriVi — Vinte e

Dois -- Vinte - - Noventa c
Quatro - - Cinqüenta e Sesscn-
ta; e estrada da Cucuia.

MADUREIRA. TURJAÇU E
TOMAS COELHO — 12 às 16
horas -- Ruas Domingos For-
i.andes — Vgiiin. — Nunes de
Souza e Tapirapuá; trechos da
ma Cor.selheiv_ Galvão, do pos
te 729-1 ao poste 729*56; aveni-
da Automóvel Clube, entre os
postes 5.402-129-2 e 5.402-151;
e da rua Eiijenho do Mato, en-
Ir. os postes 4.824-2 c 4824-30.

tre os postes 2.742-117 e 2.742-
123.

GAMBOA — 14,30 às 15,30
horas — Trecho da rua Co-
mandante G-.rcia Pires entre
03 pestes 2.693-3 e 2.693-11.
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O sr. João tle Brito Va/. Coelho, falando à nossa reportagem

os Tra
uízos do ®""'*""«^"«>t

Incisivas declarações do administra dor do Sindicato dos Metalúrgico
sobre a suspensão do adie ional de vinte por cenío

A propó.ito das recentes dc- da necessidade de garantir tra-
clarações do Ministro do Tra-
balho, procurando justificar a
iniqüidade do projeto que le-

balho a várias turmas de ope-
rários, não M mantém de pé.
Leis desse tipo só se justificam

, ,, em tempo do guerra e os tra-
vou ao sr. Getulio Vargas, de . balhadores brasileiros, segundo
suspensão do pagamento do
adicional tle 20% para o tra-
balho noturno por motivo do
rad.l-ii_m.nto de energia clé-
trica imposto pela Light, nos-
sa reportagem procurou o ad-
ministrado, do .Sindicalo d.s
Metalúrgicos, sr. Vas Coe-
lho.

Comego condenando co-
mo criminoso o racionamento
tle energia eitúrlca — declarou
esse dirigente sindical. — Não
concordo com ta'.' coisa. E' do
conhecimento geral que a Light
impediu fosso construído um
gerador próprio para a Central
do Brasil, enquanto suas insta-
lações fornecedoras permane-
cem como eram no inicio do
contrato, velhas, defeituosas c
insuficientes.

Abordou, então, o sr. Vaz
Coelho, o caso da suspensão (io
adicional de 20Çp.

A despeito da medida ser
em São Paulo, condeno-a Intel-
ram-snte. Trata-se de uma con-
qui3ta dos operários, após luta
demorada, o não seria udmls-
sivel fosse do um momento pa^
ra outro eliminada. Grande
parte dos metalúrgicos cariocas
ficariam prejudicados caso fos-
sem atingidos, concluiu o ad-
mlnistrador do Sindicato. .

Vários outros dirigentes sin-
dicais já so haviam manifesta-
do anteriormento pelas colunas
cio nosso jornal, condenando
como atentado aos direitos do
proletariado a medida quo o sr.
S-agadas Viana pretende que o
Poder Executivo transforme
numa lei. O pretexto alegado,
da falta de energia elétrica, e

se depreende da posição que
tomam ssus dirigentes sindi-
cais, saberão defender as suu.h
conquistas, impedindo que o_
pianos imperialistas de prepara-
ção de guerra, traçados pelo o
governo do sr. Getulio Vargas
sejam motivo para a liquida-

do Entreposto, a grande maio-
ria tíos peixes bons continua
sondo escoada para as peixa-
rias do Mercado o de alguns
bairros privilegiados.

Nestas condições, o povo não
íiente nem o cheiro de uma
garoupa, de um chorne, ile um
ròbalo 011 rio um badejo. Tais
peixes vão quase que oxclusi-
vãmente servir para os filés

dos grandes hotéis, boites ou
restaurantes do luxo. O quilo

de uma dessas espécies varia-
no Entreposto, isto é, do pro-
dutór para o intermediário, ile
1-1 a 18 cruzeiros, e às vezes
mais, do modo que aqui [ora
não sr. consegue por menos de
20 cruzeiros. Até os peixes de
segunda custava unia fortuna
Há os intermediários, como a
corvina, a tainha o alguns ou*
tros, que, tambem, custam
muito dinheiro, de 10, 12 o 14
cruzeiros o quilo pura o consu-
midor.

Com o aumento dos preços
da carne e com a distribuição
dessa produto congelado o já es
tragado, o pescado sofreu nova
valorização, de modo que atual
mente, poucos são os que tem

j disposição para desembolsar a

Í 
quantia exigida pelos nego.
dantes, sejam ambulantes, fei-

1 rantes ou proprietários de
peixarias. No entanto, chega o
agora a Caixa rie Crédito da

I Pesca e prometo distribuir peixe
Ifino a Cr? 8,00! Pura demago-

çao de seus direitos já Inscritos | gia. Sobretudo por quo a corvina
na Constituição e na legislação 1 ,-ão é peixe de primeira e mui-
trabalhista vigente. to menos quando é congelaria.
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ADVOGADO

r ana
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 UE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS 

j Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tei. 43-6473
-VI-. «miiriMIIHI ¦.¦._ I.W___HI._,_UJ_ p_|_mi_H____M

—* "— —-—-——-— S. MONiAK —»—»—•-—

kÈí^S
.No Início lio verão, Ana

Fodoroyna Kissolovà chegou a
Jilupatória, estação de cura; si-
tuàda no litoral rio mar Negro.
Vinha de Moscou, a fim do cui-
dar de seu reumatismo, seguiu-

do .um tratamento rie lamas mo*
dicinàis.

Uma tarde, a jovem enfermeira Kutiuclia Selczniova entrou
subitamente no quarto da enferma.

— Escuta isso, por favor, Ana Fedorovna!
K a moça leu: «Uma oculista do Eupntoria, Krcína Moro?.,

trata, com êxito, as moléstias da vista por intermédio ria salmou-
ra o da lama. A doente B. tinha perdido a vista. Seguiu- o trata-
mento e, no fim do iluás semanas, começou a distinguir clara-
mente os objetos situados a uma distância de três a quatro me-
tros. Depois recobrou inteiramente- a vista e pode recomeçar seu
trabalho..-.

No dia seguinte, Ana íoi à?
polirlinica, ao gabinete da dou

O PREÇO DE
"QUO VADIS'

°- ',(.'•¦'.- 
..*-tTDA

ri- O sr. Bejnmim Cebello, pre-
parando o terreno para upro-

var o aumento de preço da
filme «Quo Vadisi-, pedido pela
Metro Goldwyn Mayer, suge-
r't a essa empresa entender-se
com a União Metropolitana tle
Estudantes, a fim clc ver sa

consegue um acordo, àliteo de
quinta-feira próxima. Nessa
ocasião, cm que se rcalizai-á
nova reunião com o plenário da
COFAP, o ...sui-to será resol-
vido definitivr.mcnte.
f „

. tora Jí.roz- Eicso-lhc o se-
l guinte: •
I — Pularam-me dos seus êxi-
I tos, mas, desculpe, custo a

acreditar... Tenho dois filhos,
Ina, de novo anos c PavíiJç, tle
dezeseis. Nunca os vi, nunca!
Deve compreender como é
grande a mínlíç, infelicidade...
Perdi toda a esperança do vôc
lei mn dia, vivo cpm o terrível
pensame: 

'o de quo ficarei sem-
pre cega.

E chorou.
— Para curar, é preciso an.

tes do tudo ser forte e cora-
josa, resp""-!"" suavemente a
médica.

paru

As comeas, ds intensa cor
cinzenta eran. completamente
opacas. O tratamento teve ini-
cio no dia seguinte. Aplicou-
se, durante quinze minutos so-
bre o peseço do doente, na
altura das 3a., 4a., õa.. e Ca.
vértébrás, uma cataplasma de
lama aquecida a -16 graus ao
sol. Depois a doente tomou
uma ducha quente tle sulmou-

ra. Terminada esta foi
uma sala de repouso.

Após alguns dias, sentia-so
melhor. Mas a visão não vol*
tou.

— Enxergarei dentro cm bre-
ve, não ó", perguntava Ana..

Um dia a médica lhe re_-
prátleu:

Devo lhe dizer toda a verda-
de. As cátaplasmas tle lama
produziram bens resultari-.s
em numerosos casos, ma., du*
vido que e.-jjani eficazes no seu
Tomos de recorrei n urri Ira-
t-mento mais enérgico;

A pedido dá doutora Moroz
a estada cia cega no áaiiatô-
rio foi prolongada por mais
uni mêü.

O novo tratamento devia
durar viuíe cilas, Todas as
manliCs, a doutora Moroz
aplicava pè_sòálmcíite a ca-
faplasmá sobre os ç-Ílio_ dá
cega. Nos prim„k\s diao Ana
s;nlia uma ligeira dor nos
olhos, pontacías. Isso passou,
o no décimo dia, a vista di-
reita recuperou 1100 da c'.ui*
tlurtc normal. Lentámsnte, a roz

', 1 í

comea tio olho direito ficou
mais claro; cada dia aumen*
lava mais a acuidádo visual.
E quando a medica examinou,
com uni oftalmoscópio o fun*
do olho, achou-o normal. En-
tão bcij.ii Ana e lhe disse:

__' um dia feliz para mim.
Posso garantir sua cura!

Na véspera da partida dc
Ana, sua médica lhe propo.
que fosse a um cinema,

Há muito tempo q; t- de-
sejo ir ao cinema, Kreina Pá*
vlovfiá. Mas lenho medo. Não
sei porque, l.nho m_cio...

De ora cm diante \ .-t ü
não devo temer .vamos...

Na tela, Moscou re.pUm.i.---
cia. A rua Gorlti. a Praça Vei'-
níellia, o MstusoVeu, "um c.iitojo
de trabalhadores carregados dc
flore:-, mães levando nos bra-
ços filhos contentes... An-? IV
xava intensamente a teia. i ug i
sua vista nublou-se, Seus bons
olhos ,cheios de imagens como-
ventos estavam cheios de lagi i-
mas, lagrimas de alegria e de
reconhecimento pára com sua
medica.

Kreina Mòrpz ruaiizoú sua
primeira experiência no verão
do 1031). Já se passaram <l.í*ii.
então 10 anos. A notícia da
suas cures espalharam-se até
longe. Numa clinica, são ef.tii-
dados cientlficiunênté us i-jiso.-
que he. prestam pata sou trato*
mento, e elalv.ra-se um mètoilj
que oferecerá uos niedlco.. iio-
vas possibilidades de luta con-
tra a moléstia, Do toda ,;a
partes do pais chegnm a Eu-
patpria pessoas a laçadas pyr
esse terrível mal (pie e a ée-
gueira.

E muitas recuperam a vista
'.ruças á doutora Kreina Mo-

CONTRA O VETO DE VAR,
GAS OS ESTUDANTES DE
FILOSOFIA

Vargas vetou o artigo dos
Estatutos do Funcionário Pú-
biico que permito ao f_rie.*pná"
rio estudante «faltar ao servi-
(;o, sem prejuizo dos vencimen-
tos, ou outros vantagens, nos
dias de prova e exame. _ O D.
A. da Faculdade Nacional do
Filosofia lançou uma nota, pro-
testando contra o veto presiden-
ciai. Argumentam os unlycrsl-
tiirlos que interessa ao Estado
o aperfeiçoamento cultural dos
servidores públicos. Chama o
D. A. de Filosofia a atenção
dos demais diretório, acadfiiril-
cos, da U.N.E., e D.CE.,
para que unidos lutem em de-
fesa do dispositivo e contra <
veto presidencial.
RELATÓRIO DOS DIRETO.
RES DO «ROBERTO PIRA-
GIBE-

O prosidento do Diretório
Acadêmico Roberto Piragiba
convocou para o dia 12 próximo
uma reunião da diretoria, em
cará ter ordinário, às 19, 45 ho-
ras, para prestação de conta!.
da Tesouraria e Relatório cloí
Diretores.

BAILE DE
CONFRATERNIZAÇÃO

A Casa do Estudante do Bra-
sil está convidando todos o_
usiiversitários, para a festa
dançante que realizará, no pró-
ximo dia 9, domingo, a partir
(Ias 18 horas, no salão nobre.
Nesta oportunidade serão em-
possadoa nos cargos tis diretor
e vice-diretor do Setor Residen-
ciai, respectivamente os estu-
dantes Edson Fanterelli e F,o
nedito Elios Hidd.

|^»_fiKEs!l2l

Campo de Verão da
U.I.E. para a
América Latina

PRAGA — A UIE olabor u
um Programa de Atividac-w
para o próximo ano que com*
preende atividades no curso
da Semana Internacional de
Estudantes, o Festival úi
União Nacional de Estudante,
('a Inglaterra, do País de Ga*
les e cia Irlanda do Norte,
uma conferência internado-
nal de estudantes de pedagn-
gia, um can-«,'o de inverno na
Áustria e um Campo de Ve.
rão na America Latina.
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0 Impasse cia Coréia
Estão no rigor da moda as «tentativas de pnz na Co-

rifa». Essas tentativas tornaram-se ainda muis tentadoras,
em certos círculos da reação, depois que o general Eisenlio-
wcr demonstrou que falar cm paz na Coréia dá cartaz ciei-
toral.

Agora quem vai fazer tais «tentativas» c o ministro
das Relações Exteriores da Grã Bretanha, Sr. Anthony Edcn.
segundo declarações feitas na CSmara do.s Comuns, em dis-
curso pronunciado à véspera ele sua partida para os Estados
Unidos. Ao mesmo tempo o deputado trabalhista James GaJ*
lafthan, anunciou que pedirá a Cluirchill que envie o mi-
nistro da Defesa Britfinico marechal Alexaiulcr à Coréia,
em companhia do presidente dos Estados Unidos.

1 Montevidéu §^íM-Sã^ CONGRESSO URUGUAIO INICIOU ONTEM ã N0I7JE A DISCUSSÃO SÓBRE O TRATADO
DEFESA NArinNAT S S™£J£S'UU< E ° URUGUAI> ESTANDO PRESENTES OS MINISTROS DO EXTERIOR E DA
r_~ZL ' <<HERRERISTA» DR.VIGNALE, FEZ USO DA PALAVRA, OPONDO-SE À RATIFICAÇÃO DO TRATADO

Todas essas coisas coinci-
dem com o último fracasso
militar dos intervencionistas
em suas tentativas dc assai-
tar as posições dos norte-
coreanos o chineses numa
cadeia de montanhas quase
inexpugnável. O sr. Éden faz
seu discurso quando o gene-
ral Van Flcet manda sustar
os «desesperados» combates
pela posse dc uma sfl-ie de
morros, combates nos quais
os sul-coreanos, indicados
para substituir cem por cen-
to os americanos como carne
de canhão, tiveram baixas
astronômicas, cm curto cs-
paço de tempo.

Manifestações como as do
Eisenhower, de Éden e desse
deputado trabalhista James

conquistar simpatias popula-
res.

Tratando há poucos dias
desse assunto um comenta-
rista europeu do «mundo H-
vre» observava que firmar
a paz a esta altura em con-
dições aceitáveis para ambas
as partes constitui uma gra-
vc derrota e um sério golpe
no pivstígio de Washington,
pois os ianques intervieram
na Coréia dizendo que se
tratava de uma operação de
polícia.

Isto o verdade, mas tam-
bém é verdade que o Pentá-
gono e o Departamento de
Estado não poderão comer
ainda por muito tempo a
onda de impopularidade des-
sa malograda aventura om

ng ia a URSS Produz Tanto Em Um Só
Quanto a Velha Rússia Produzia Em Um

Gallaghan não constituem que os ianques já perderam
apenas demonstração de que mais gente do que na última
esses políticos pretendem guerra mundial...

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta* compra o vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma om geral

-Tels: 42-0954 ou 49-831U.

Terrível Tempestade
Europa Ocide

MTtrá, 7 (AFP) - Violou-
tlssimos ventos varreram du-
rante a noite de ontem uma
parte da Europa Ocidental e
particularmente a Grã-Bre-
tanha, o norte da Franga, a
Bélgica e a Holanda. O ven-
to atingiu na Inglaterra a vc-
locidade horária de 125 cj',ilo-
metros, enquanto registrava
140 quilômetros no alto da tor-
rc Hiíícl.

Na Mancha numerosos na-
vios de pesca e de passagei'*
ros foirm obrigados e reiar-
ciar a partida c em diversos
portos os navios de salvamen-
to se fizeram ao largo para
socorrer navios em diticulda-
des. O «ferry-boat» pròceden-
te de Dover não conseguiu cn-
trar cm Dunkerquc, senão
obrigado a voltai.

Em diversas cidades ingle-
sas as ruas ficaram cheias
dc destroços de chaminés, de
telhas e vidros quebrados. Nu-
merosas linhas telefônicas ío-
ram'cortadas em muitas loca-
lldades.

O vapor britânico «Ásia»,
:le 8.70Ü t>neladas, encalhou
no estuário "do Tâmisa, en-
quanto um navio auxiliar
afundava a uns vinte quilo-

Em atividade
O General
Peste

ISTAMBUL, t (AFP) --* O
general Matthcw Kidgway.
comandante do SHAPE, às IS
horas de hoje tomou um avião
para regressar a Paris.

Durante sua estada na Tur-
quia, o general Ridgway vi-
sitõu em companhia dc che-
fes militares turcos o do co-
mandante das forças terres-
três do setor sueste europeu
da NATO, o general Wyman,
as tropas e instalaçõ3s milita-
res da Tracia bem como o
Quartel-General desse setor,
sm Esmirna.

metros ao largo da foz do
mesmo rio. O navio portu -
guês «Pebane»; de 1.953 tono-
iadas, encalhou nas proxirrii-
dades dc Flcssinguc, parto me-
ridional da Holanda.

No Mar do Norte a tempos-
lade impediu as operações de
salvamento do cargueiro tur-
co «Bákir» e o vento norces-
te continua soprando cm ra-
jadas com a velocidade hora-
ria de 150 quilômetros.

No norte da França c parti-
cularrhénie em Dunkerqúe c
na região de Lille, a tempesta-
de provocou alguns danos,
derrubando arvores ò postes
tclegráfices.

MOSCOU, 7 (I.P.) _ On-
tem à tarde, nq Grande Tva-
tro da URSS, realizou-se uma
sessão solene em honra do
35.o aniversário da Grunde Re-
volução Socialista de Outu-
bro. Estiveram presentes no
Grande Teatro representan ¦
tes da opinião pública mos-
movita, operários, líderes da
ciência, das artes, das letras,
assim como representantes do
Exército Soviético. O apare-
cimento de Stalin, de diiigen-
tes do partido e do governo
na mesa da Presidência, foi
acolhido com tempestusos
aplausos pelos assistentes.
Foram ouvidas ovações em
honra de Stalin.

Ao apresentar o informe so-
bre o 35o. aniversário da
Grande Revolução Socialista
cie Outubro,,. Pervui;in íoi
grandemente * úiyttiidò. Da-
mos um resumo do um tre-
cho do informe;
A MUDANÇA RADICAL

«Camaradas Cão transcorri-
dos 35 anos desde que, sob a
direção genial dos grandes
chefes do proletariado, Lenin
e Stalin, houve em nosso pi ís
a Grande Revolução Soclalis-
ta de Outubro. Este aconte-
cimento determinou uma mu-
dança radical no desenvolvi-
mento de toda a sociedade
contemporânea. Terminou a
era da dominação elo canital.
Começou a época da vitoria
do socialismo.

Os povos da URSS festejam
o 35o. aniversário da existen-
cia do Estado Soviético, ten-
do em vista os novos objeti-
vos políticos e as tarefas tra-
çàdas pelas históricas reso-
luções do XIX Congresso do
Partido Comunista da U.K.
S.S. O XIX Congresso do
Partido mostrou ao mundo in-
leiro os êxitos sem precedeu-
tes que o povo soviético con-
seguiu cm breve período his-
tórico, sob a direção do seu
Partido Comunista.

Depois de livrar-se do jinjo
do capital, o.s cidadãos sovié-
licos construíram uma sócio-
dade sóçlàlic.ã, pela primeira
vez na história ria humanlda-
dc, e entraram no período da
passagem graduai do socialis-
mo ao comunismo.

BALUARTE
INEXPUGNÁVEL

DECLAROU PERVUKHIN NO SEU DISCUR-força social representada pe-Ia aliança da classe operária
ram0flcar«pIeK?i^í0'HqueVíínce- SO SOBRE O TRIGÉSIMO QUINTO ANI-ram a resistência da socieda- ,»„_„-.-,T#Sl ~. „„ » „«„ «ií-V-U-, -._ =• - ««VERSÁRIO DA GRANDE REVOLUÇÃO SO-

CIALISTA DE OUTUBRO

Carlitos
Almoça
Com o
Presidente

Firança

de capitalista. Mas a lei eco-nômjca adotada modificou in-
telramente o sistema entre asrelações de produção è entre
as forças produtoras. O po-dêr soviético se apdlà ém leis
econômicas objetivas, formou
â propriedade dò todo ó povo.e desta forma a liquidação do
sistema de lucros criou a for-
ma socialista da economia.
SALTO GIGANTESCO

A'política de industrializa-
ção socialista do país, da me-
canlzacão da agricultura, per-mitlu que durante òs anos dos
planos qüinqüenais stalinis-
tas o nosso pais desse um sal-
to gigantesco para frente,
transformando-se de um pais
arírário e economicamente
atràrado numa potência so-
ciailsta com Indústria avança-
da e poderosa. Ao longo dês-
ses três decênios e meio foi
formada a invencível força
vital do regime social c esta-
tal soviético."

Nosso pais não só enfrentou
com honra, as duras provas da
grande guerra patriótica, mas
também salvou o mundo da
ameaça da escravidão íascis-
ta, aniquilando o exército de
Iitler. No curto período poste-rior â guerra, os soviéticos

reorganizaram a indústria, o
transporte o a agricultura, e
conseguiram superação consi-
derávcl do nivel de antes da
guerra, em,todos oi ramos da
economia nacional.

Os soviéticos acolheram com
enorme júbilo o programa de
construção aprovado pelo XIX
Congresso do Partido. Eles
têm a firme convicção de queeste grandioso programa será
levado à prática. A idéia da
passagem gradual .nara o co-
fnuniamò se fortalece dia a
dia, aumenta o prestigio in-
ternacional do campo da paz,da democracia e do socialis-
mo, e inspira os trabalhadores

¦ o todos os países em sua lu-
Ia revolucionária contra osimperialistas. Nestes dias,
centenas do milhares de pes-soas dirigem suas vistas paraa URSS qué, como um gigan-tesco farol, ilumina para toda
a humanidade o caminho doum futuro radioso. As pessoasprogressistas dc todos os pai-ses e o poderoso campo da de-mocracia o di socialismo fes-tejam o 35.' aniversário daGrande Revolução Socialistade Outubro.
CERTEZA DE REALIZAR

Em 1952, disse Pervukliin, opovo soviético obteve novosêxitos em todos os ramos da

• ¦uirlia Chctplla
PARIS, 7 (AFP) - Charllo Cha-

plin e sim esposa, cuja partida
estava prevista pnra o melo dia
de hojj e íora adiada para às
17 horas, decidiram c;uc somente
deixariam esta capital amanhã.
Nessas condiçõeü deverão embarcar
às 17 horas, no aoródromo do Orlj-
no nvlilo regular da Air France,
com destino a Londres'. .

O casal Chaplin será recebido
hoje no Éllsiju, pelo presidente da i
Republica, para um almoço intimo.

A URSS é o inexpugnável
baluarte da paz, do progresso
c da democracia. O XIX Con-
gresso do Partido Comunista
da URSS ó considerado pelo
povo soviético como etapa
importantíssima no grande
caminho da construção da so-
ciedade comunista em nosso
país. As resoluções d" Con-
gresso representam a encar-
nação concreta das vitoriosas
idéias do marxismo-lcninism^,
enriquecidas nas vésperab do
rv<i<Tresso pCi0 notável traba-
lho científico do nosso chefe
o mestre e camarada Stalin
itempetsuosos aplausos),
«Problemas Econômicos do
Socialismo na URSS». Nesse
trabalho o camarada Stalin
fêz profunda análise dos re-
sultados alcançados pelo nos-
so Estado e das nessas vito-
rias, dos problemas funda-
msnlais de nossa época. O
notável trabalho do grande
chefe o mestre tem enorme
importância internacional, ar-
ma ideológica e-moralmente
os comunistas, e os estimula
a elevar ainda mais seu tra-
balho entre as massas.

Os grandes êxitos consegui-
dos pelos soviéticos na edifi-
ficação da sociedade socialis-
ta, mostram aos trabalhado-
res de todos os países como
transformamos a economia do
pais no espirito do socialismo.
Mostram aos operários e cam-
poneses como nbtivemos a . nnva ,„, „„,,„ ...
transformação em nosso pais, „Í?£* 

™ rfsPe!ta *m
«"¦"<• transformamos o nosso • Ce"taí?em co»f'^3lonal embora
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Reforma
Eleitoral ' ¦
No Líbano

BEIRUTE, 7 (AFP) — Areforma eleitoral no Líbano, tal
como acaba de ser realizada
por um decreto-lei do governodo sr. Khaled Cheeb provocaráuma verdadeira perturbação na
estrutura parlamentar do pais,A -

como
pais numa potência industrial
altamente desenvolvida.. A
Vitoria da Revolução Socin-
lista do Outubro, cia socieda-
de socialista em nosso paisfoi conseguida graças ao
fato de quo nele existe uma

modificando-a: em lugar dc 77deputados, dos quais 42 cris-
tãos, 30 muçulmanos e C dru-
sos; a nova Câmara constará
de U deputados, dos quais 34cristãos, 17 muçulmanos e 3drusos.

A lei promulgada ontem cs-tabclece, com algumas exce-
ções, uma verdadeira votação
uninominal c termina prática-mente toda a força dos chefesfeudais.

A reforma eleitoral, queameaça um terço dos depu-
tados, foi muito mal recebida
na Câmara, onde alguns pro-curam tíiarrubar o governoChehab na esperança de revo-
gar o novo decreto-lei.

Não é impossível, pensa-seem certos meios, que se o go-vêrno encontrar muita hostili-
dade da parte dos deputados,
se decidirá a dissolver a Câ-mara.

econortria c da cultura sócia-
lista. Baseando-se na exigên-
cia dà lei econômica funda-
mental do socialismo, desço-
berta pelo Camarada Stalin,
o Partido Comunista e o go-
vêrno soviético realizam o
desenvolvimento da economia.
Nosso .nais marcha pelo ca-
minho do progresso crescente
de todos os ramos da econo-
mia, que aa:egura o ininter-
rupto aumento do bem-estar
do povo. Disso foram um
exemplo claro as diretivas do'ÜX Congresso do Partido para
o V Plano Qüinqüenal de De-
senvolvlmento da URSS.

Como resultado da realiza-
cão c-.o novo Plano Quinque-
nal, o histórico programa de
desenvolvimento de nossa eco-
nomia nacional, traçado pelocamarada Stalin em seus dis-
curso aos eleitores de feverei-
ro de 1952, será realizado sem
dúvida.

Em seguida, Pervukhiii fa-
lou sóbre os métodos de tra-
balho que estão sendo empre-
gados na indústria soviética,
sobre a mecanização que ali-
via o trabalho dos operários
soviéticos. O plano de produ-
ção industrial, em seu conjun-
to, correspondente aos 10 pri-meiros mfiCes de 1952 foi rea-
lizado em mais de 101 Çí>,
com a particularidade de quoo nivel anual do aumento glo-bai da indústria de 1951 a
1952 foi de 14% em vez de
12 %, previsto pelo Plano
Qüinqüenal.

A indústria pesada é a base
do doso—-ilvimcnto de todos
os ramos da economia da
URSS. Nas diretivas para q VPlano Qüinqüenal é fixado oritmo médio do aumento
anual da produção dos meios
de produção. No decurso dos
primeiros dois anen do novo
qüinqüênio este aumento será
de 15 Cr. O nivel de produçãode nossa indústria elevou-se
de tal forma que tanto quan-to produz num dia, a Rússia
de antes da Revolução de Ou-
tubro produzia durante umano Inteiro.
INDUSTRIA PESADA

A seguir Porvukin falou so-bre a realização vitoriosa do
plano da produção de aço, fer-ro fundido, laminados, mate-
riais ferroaos e extração de pe-tróleo. E' interessante compa-
rar o desenvolvimento da in-
dústria carbonlferu da URSS
com a Inglaterra, por exemplo.
Enquanto que cm 1930 a extra-
ção de carvão na URSS repre-
sentava uma décima parte da
produção da Inglaterra, em
1952 a extração de carvão na
URSS foi 25 vezes maior do quea da Inglaterra, Durante esse
período a extração de carvão
na Inglaterra diminuiu 23 vê-
zcs, enquanto quo na URSS
quaso que decupilou.

E' constante o crescimento da
indúsria de produção de ma-
quinas na URSS, à br.se do
progresso técnico, que ocasiona
o desenvolvimento de todos os
ramos da economia nacional. A
produção total da construção do
máquinas, em 1925, aumentou
cm mais de 40%, cm compara-
ção com o ano do 1940. A pro-dução do artigos para a indus-
tria do uporelhos de precisão,aparelhos para a industria de
petróleo, o de aparelhos cientl-
ílcos sé desenvolve num ritmo
ainda mais elevado.

energia elétrica aumentar! ...
29fo, em comparação com o
ano de 1950. O aumento anual
de 1951 a 1952 será de 13,0%.
As centrais hidrelétricas da
URSS produzem agora tanta
enurgia elétrica; quanto produ-
«Iam todas as centrais hldre-
létrlcas da Rússia de antes da
Revolução em cinco anos,,
ARTIGOS DE GRANDE

CONSUMO

Durante o ano de 1952 tam-
bém aumenta rapidamente -a
produção de artigos de consu-
mo: Durante os dois primeiros
anos do novo Plano Quinque-
nal o aumento médio anual da
produção de artigos de consu-
mo foi de mais de 13%, ao in-
vés de 11%, previstos nas dire-
Uvas do V Plano Qüinqüenal.
Cresce do ano para ano a lu-
dustria ligeira e de alimenta-
ção e aumenta a produção de
artigos industriais de consumo
e de combustível. Nos dois
primeiros anos do novo Plano
Qüinqüenal a industria de ali-
mentação aumentou mais cio
25ÇÍ.. Melhora a qualidade da
produção, Este ano a popula-
ção receba consideravelmente
mais artigos industriais o gfi-neros alimentícios do que em
1950. Damos a.guns dados des-
sa proporção: vestuário, mais
2770; calçados de couro, màm
32%; derivados de carne e pes-cado, mais 317o; manteiga,
queijo e outros gêneros ali-
mentidos, mnis 31%; açúcar
mais 50%. Aumentou também
a produção de instrumentos c
inaterlai3 de uso doméstico, co-
mo geladeiras, máquinas de Ia-
var roupa, aspiradores de pó.etc.

ÊXITOS NA ^
AGRICULTURA

Na agricultura, durante os
dois primeiros anos do novo
Plano Qüinqüenal foram con-
seguidos grandes êxitos. Au-
montou a superfície do cultivo
principalmente do cultivo mais
valioso, o trigo. Como se sabe,
ê,te ano a colheita global de
cerealiferos íoi do blliões do
toneladas, sendo que a da tri-
go aumentou em 48 por cento,
cm ccmparaçâo com o ano do
1940. Por conseguinte, o proble-ma cereallfero, que se consi-
derava como o mais premente,foi resolvido no nosso pais com
êxito, para sempre o deflniti-
.amente. Em comparação com

o ano passado aumentou • con-
Bideravelmento a colheita glo-bai de algodão, beterraba, ba-
tatas, etc.

Como Se sabe, no que se re-
fere à eletrificação, o P/ano
Qüinqüenal prevê um ritmo
considerável no aumento da po-téncia das centrais hidrelétrl-
ces, da produção de energia elé-
trlca.

Vladimir Ilitch Lenin definiu
genialmente a importância da
eletrificação na construção da
sociedade socialista, Para o
triunfo do comunismo é indis-
pensável a eletrificação de to-
dos os meios. Nos 35 anos
transcorridos o povo soviético
conseguiu êxitos excepcional-
mente grandes na elstrificaçâo
do pais. Durante os últimos
anos, no pais soviético duplicou
o número de centrais hidrelé-
tricas. Este ano a produção dc

Na pecuária foram obtidos
consideráveis êxitos. A totali-
c'.t-do do cabeças do gado nas
fazendas do estado e dos kolko-
zes aumentou entre julho de
1950 e julho de 1952 considera-
velmente. O número total de
cabeças de gado já superou
acentuadamente o nivel do an-
tej da guerra.

A baso técnica moderna fo-
ram aumentadas ainda mai3 as
maquinas :;iie aliviam o traba-
lho dos campor.eses. A meca-
uização dos principais traba-
lhos agrícolas permitiu o Pia-
no Stalinista de plantação de
taixaá florestais, protetoras dos
campos. Durante os últimos
anos a área das novas planta-
ÇÕ6S de florestas é quase de um
milhão o quinhentos mil hec-
tare3 de terra.

de. O nivel cultural do povo
soviético se eleva sem cessar.
Cresce o volume de artigos de
amplo consumo posto a dis-
posição da rede comercial. Em
1952, o volume global da tro-
ca mercantil no comercio do Es
tado e das cooperativas au-
mentou em 27 por cento em
comparação com o nível de.....'
1950.

Em abril do ano corrente
efetuou-se a quinta rebaixa de
apó3 guerra loa preços dos ge*neros alimentícios e artigos In-
dustrials. Este fato determinou
novo aumento do salário real
dos operários e empregados,
proporcionando maiores facill-
dades na aquisição de artigos
em geral.

A fim de continuar melho-
rando as condições de habita-
ção dos trabalhadores, no nos-
so pais se amplia cada vez
mais a construção de casas de
residência. Durante o ano de
1951 e nos 10 primeiros meses
d 1952 foram cdlficadas nas
cidades e vilas operárias novas
casas com uma superfície to-
tal de aproximadamente 43
milhões de metros quadrados, e
que corresponde a mais de um
milhão de apartamentos com 2
quartos.
! Nas localidades rurais foram
construídas 620 mil casas de
moradia. Na capital da nossa
pátria, em Moscou, o volume
de construções e edifícios re3i.
denciais, cm 1952, ultrapassa-
ram. em qut.se duas vozes c
nivel de 1940, ano anterior á
guerra. Terminou a construção
do primeiro grupo de grandesedifícios, quo são magnifies
construções de arranha-céus.

O crescimento da renda na-
cional da URSS é a demonstra-
Ção objetiva do melhoramento
constante do bem-estar mate-
rial dos trabalhos de nosso
país. Em relação a 1950, a ren
da nacional aumentou no ano
dc 1952 em 25 por conto. O au-
n:;nto da renda nacional au-
menta consideravelmente, ao
mesmo tempo, as receitas da
população, assim como aumen.
tam as verbas destinadas a
obras básicas da economia na-
cional. Durante o próximo quln
quenio, o poder soviético du-
plicará aproximadamente as
inversões e verbas na indua-
tria, em comparação com o
Quarto Plano Qüinqüenal. In]
verter-scão grandes verbas or-
çamentarias na fabricação de
novas maquinas, construção de
centrais hidreleticas, linhas
férreas. Ocupa lugar especial
as gigantes construções stali-
nistas" do Volga, Don, Dnieper
e Amudarlá. O plano.de cons.
trução destas grandes obras
está sondo realizado com suces-
so.

O XIX Congresso do nosso
Partido apresentou à agricul-
tura novas e grandiosas taro.
fas com o objetivo de aumen-
tar a produtividade dos culti-
vos agrícolas e fomentar a cria
ção. Com esto objetivo são au-
montados os canais de irriga-
Ção, que tornam terras até cn-
tão desertas e improdutivas
grandes centros ngricolas. O
Canal Lênin do Volga-Don c
um exemplo disso-v
O OBJETIVO
FUNDAMENTAL

O objetivo fundamental da
produção socialista, como dis-
se o camarada Stalin, é a sa-
tisfaçáo máxima das necessi-
dades materiais e culturais
crescentes de toda a socieda-

CIÊNCIA E TÉCNICA
O povo soviético obteve. êxl-tos imensos durante os últimos

anos no terreno da ciência eda cultura. Aumentou conside-
ravelmente o número do escolas
de ensino secundário e supe-
rior, No novo qüinqüênio o en-sino geral irá até 10 anos nascapitais, nas cidades mais im-
portontes e nos grandes cen-
tros industriais. Após a reali-
zação do V Plano Qüinqüenalserá estendido esse nivel do
instrução às restantes cidades
c localidades rurais. Ao mes-
mo tempo é dedicada atenção
especial à preparação técnica.
Em 1952 a matrícula nos esta-
beleclmentos de ensino superior
e nas escolas técnicas foi mui-
to maior do que no ano ante-rior. O número de estudantes
nos estabelecimentos de ensino
superior da URSS é superior
em mais de 50% a todos os pai-ses da Europa. A formação de
jovens especialistas durante os
dois primeiros anos do novo
qüinqüênio ultrapassou 65% ados dois primeiros anos do
Quarto Plano Qüinqüenal. Gra-

Vinte mortos
Num desastre
De ônibus

ças à solicitude do Partid.Comunista e do governo sovié-tico, em nosso pais cresce deano para ano o número de cs-tabelecimentos técnicos o daensino superior.
Em breve s'erá concluído onovo e grande edifício da Uni-versidade de Moscou, que estásendo construída por iniciativado camarada Stalin.
O Partido Comunista o o govêrno soviético têm grande zê-Io pelas famílias dos trabalha-dores da URSS.. Este ano asverbas com a saúde pública s->-rão de 27 billões e 700 milhõesde rublos. Aumenta o númerode clubes, casas de repouso,sanatórios e casas de saúde.Aumentou consideravelmente a

produção de medicamentos einstrumentos médicos. Devido
à_ melhoria da assistência mé-dica e ao crescente bem-estar
do povo, noa últimos anos au-mentou a natalidade, diminui-ram consideravelmente ,ns cn-fermidadas e a mortalidade en-tro.a população de nosso país,,

O povo soviético eleva o progresso da ciência e da técnica,A prova convincente disto sãoos programas o realizações daconstrução técnica e hidrotéc-nica, sem rival, por sua magni-tude, e complexidade, a cons-trução e elaboração de máqui-nas e instalações as mais com-
plexas. Esse progresso se devatambém a que a ciência se en-riquece diariamente com a ux-
periência dos homens soviétíco.3.Anualmente aumentam as má-
quinas, aparelhos; dispositivoa
e processos técnicos Nos últi-mos anos os Institutos cienti-ficos e de investigação cientifi-ca foram ampliadas. Foramconstruídos novos laboratórios
magnificamente instalados A.industria soviética produz apa-relhos de alta precisão e aamais modernas instalações ci»laboratórios.

Todo este vasto aperfeiçoa,mento d03 conhecimentos teórl*cos e práticos i.„ ...-reno datécnica da ciência, dos artes,do emprego da energia atômí-ca, aplicado para o bem da hu>manldadc.

Nota do
Egito

CAIRO, 7 (AFP) ~ A notaiegípcia enviada à Grã-Breta-nha constitui o mínimo aceita-vel pelos ünlonistas sudaneses,
que boicotarão as próximas elei-
ções e apelarão para as NaçõesUnidas se a Inglaterra recusaraoeitar os pedidos apresentados
pelo Egito, do acordo com oconjunto do3 partidos do Su-dão.

Tal foi a tese exposta à im*.
prensa egípcia pelo sr, Ismail
Ei Azhary, presidente do Parti.,do «Achigga», numa entrevia*ta à imrensa realizada nestacapital e ondo o sr. Azhary mfez porta-voz do novo grupo po-lítico sudanês formado pelóapartidos favoráveis a. «mudada
do vale do Nilo,>

O presidente 
'd0 

Partido,
«Achigga» pediu notadamentõl
que a Grã-Bretanha «mante-j
nha suas promessas concedeu-
do a independência do Sudão».'
Se recusar — acrescentou o sr„Azhary — será responsável po-.Ias dificuldades que surgirão».,

Além disso o ar, Azhary sacomprometeu a apelar para aONU caso a Grã-Bretanha rei
jeite as emendas reclamadas!
pela nota egípcia. «Elas cons-
tituem — disse o sr. Azharv aesse respeito — o mínimo qua
podemos aceitar e protestamo.1antecipadamente contra qual<
quer negociata a seu respeito*.
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SEMANÁRIO ÜO PROLETARIADO

Venda especial da revisia UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,
profusamente ilustrada, e,
em cores, agora a ....... Cr$ 15,00
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México, 7 (afp) — vinte
mortos e 32 feridos, vários dos
quais em estado de coma, cons-
tituem o sangrento balanço de
um novo acidenla rodoviário
ocorrido ontem no Estado do
Querentaro, a duzentos quilo-metros desta capital.-

Um Ônibus superlotado querodava em excessiva velocida-
de procurava passar um outro
Ônibus pouco antes da pequenalocalidade ds San Juan dei Rio,
ende a estrada apresenta uma
curva muito fechada. O moto-
rista calculara mal as veloei-
dades relativos dos dois veícu-
los e, não podendo dominar o
seu carro a tempo, o pesadoveiculo caiu num fosso, dando
duas ou três cambalhotas e aca-
bando por espatlfor.se contra
um pesto de gasolina situado à
entrada da cidade.

As turmas de salvamento eenfermeiras da localidade e dascidades visinhas tiveram enor-
mcs dificuldades para retirar
de montão de ferros retorcidos
os corpos de vinte passageirosmortos, bem como trinta e doisferidos,

Assinala-se que somente omotorista culpado escapou semum arranhão.

OS RESULTADOS OFICAW
DAS ELEIÇÕES norte-ameri-
canas . correspondentes . ts142.182 seções das 146.378 .«
têm o país inteiro, são cs se«
guintes: Eisenhower.
39.955.608; Stevenson: ......26.549.961. (A.F.P.)

CHEGOU A LONDRES, ÔIWtem, pelos «Andes», o no-o
embaixador do Brasil na Grã-Bretanha, Samuel de Souza
Leão Gracie. (A F.P.)

A ALFÂNDEGA DE KONG-i
KONG publicou um relatórioisegundo o qual.as exporta»i
Ções cairam 13 por cento dei1950-1951, enquanto as expor-
tações sofreram acréscimo

superior a um terço. (AFP)

UM PORTA-VOZ DA AVIA-
ÇAO IANQUE NA INGLATnR.
RA declarou que a equlrAi-fem
do bombardeio qua caiu emchamas, anteontem à uoito,
em Dunmov (Essex), abran*
gia II pessoas e núo 10, coma
se havia noticiado. Ja foremretirados sete cadáveres r'cs
destroços. (A.F.P.)

SEGUNDO NOTICIA publi,cada no «Washington Post»,
estaria em construção nos ' i-tados Unidos um Pentágono
subterrâneo, nas proximidu es
da Foit Ruchie, no Marylmd.

C
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Assinado, pelos B

IMPRENSA POPULAR 3-11-1952

ancários o Acordo do Aumento Foi assinado, quinta-feira, no Ministério do Trabalho, o acordo de aumento de salários. O
convênio estabelece um aumento geral de 25%, que incide sôbre os salários do último acordo
(23-7-1951), fixando um mínimo de Cr$ 400,00 e um máximo de Cr$ 1.250,00. Durante a

reunião dèclar.,ou o Sr. Koque Ferrer, diretor do DNT, que o acordo assinado, conforme entendimentos havidos entre empregados e empregadores, será extensivo a todos os Estados.
Para isso o minislro do Trabalho deverá enviar emissários a cada unidade da Federação, com instruções aos Delegados Regionais.
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Unidade
Maria da Graça

Chegoí ao sou .firmitw a
memorável campanha nacio-
nal dos bancários nor ati-
mento de salários. Dnrn.foi
a luta e grandes as difloul-
dades que tiveram do en-
frent.nr e vencer. No Distai
to Federal, ondo se roncai-
tra a maior coletividade ban-
caria do Brasil, concentra-
se tambím toelo o peso tia
reação patronal e todo o po-.
derio dos banqueiros, nue
contam indetect.velmente
com a bôa vontade e a so-

licita «cooperação, das auto-
ridades de, Ministério do lia
balho. Súa influencia, sen-
sível em todos os meandros
da mátuina governamental,
atinge, 

' 
quando necessário,

todos os tribunais trabnlhis-
tas. Por isso mesmo e nn
Capital da República que os
bancários brasileiros possuem
o Sindici-to mais forte, o
oreão váiigiiardèiro o diri-
gente de todos as lutas rei-
vindineórias da grande cor-
pòráejão.

Mas, desta vez. como aliás
também, na campanha ante-
rior, o Sindicato do Distrito
Federal r.ão tinha à sua
frente uma diretoria 100'/. à
altura da envergadura do
movimento. Os diretores ca-
rlocnii atuaram com altos o
baixos que possibilitaram a
ofensiva dos cmprceraelorcs
e, varias vezes, a unidade da
.ampanha esteve cm perigo;
A corporação, por sua vez,
tanto na Capital como nos
Estados não se apresentou
com uma organização capaz
tle tus-.entar a luta pelos
40% ele aumento resolvidos
pelo Congresso Nacional dc
Curitiba. Á própria Comis-
são Permanente do IV Con-
gresso faltou a força que
vem de uma sólida orgarii-
zação de base. Precária a
organização, foi, porém, for-
te o espírito ele unidade i|t:e
impregnou toda a .ampanha
e que possibilitou a' forma-
cão d. uma frente inler-sin-
dical invulnerável às invés-
tidas patronais, elo Ministé-
rio do Trabalho com o gol-
pe do 9.070, o dc uns raros
divisionistas, divorciados da
coletividade bancária. A uni-
dade não foi quebrada e a
conquista dos 25% dc au-
mento para os bancários ele
todo o pais é um. vitória dc
incalculável repercussão pa-
ra o futuro desenvolvimento
da organização .indicai des-
se poderoso settr da massa
assalariada brasileira.

icam os Comerciários
Rumento Também Sôbre as Comissões

Nenhum comerciante das lojas de tecidos paga aos seus empregados o salário mínimo de 1.200 cruzeiros — 400,
500 e 600 cruzeiros ó quanto chega a ganhar um pai de família que trabalha no comércio— «Reajustamento so-
mente sôbre os salários registrados nas carteiras será um escárneo à nossa situação de miséria», declaram à

 IMPRENSA POPULAR comerciários da «Seda Moderna» 
Em .princípios desta semena

deu entrada na 3a. Junta de
Conciliação um processo de
dissídio coletivo, suscitado
polo Sindicato . dos Comercia
rios do Rio de Janeiro, para
efeito de aumento de salários.
Baseada em ciados estatíscos
oficiais, a diretoria dessa en
.idade propôs, sendo aprovado
em assembléia geral, um roa-
justamente na hasn de 40 por
cento, porcentagem essa que
corr—pondo à elevação do eus-
to de vida durante o período
em que vigorou o último
acordo homologado com os
empregadores.

FM/i claro que a saída apre
sentada pelo Sindicato não
era a elerejada pela grande
maioria dos comerciários ca-
riocas pois o di.-sídio terá do
sor submetido a todo o siste-
ma ivurn"'--''1'-"* nue estabcle-
ce a Justiça do Trabalho, sen-
do ir*"issivcl prever quando
rntrará o procosso em pauta
"ara julfràmopte. T?~i sie.ii'-
fica uma nrntelao&n indeiihl-
ria dn n-nKi"»»-"' nue requer
uma solução rápida, pois como

é sabido os empregados no co-
mórcio formam iima das corpo-
rácõe. mais mal remuneradas
do Distrito Federal.
A CHANTAGE DA COMISSÃO

Ninguém desconhece a ma-
neira como são pagos os co-
merciários, sejam eles do pe-
queno ou grande comércio, do
centro da cidade ou dos su-
burbios. Ganham um salário
fixo o uma comia-ão de 2 %
sôbre as vendas. Num contra-
lo dessa natureza leva sempre
vantagem o empregador, por-
quo, por mais quo se esforçam
rarissimos são aqueles que
conseguem, depois do um mês
dn trabalho, uma retirada de
dois mil cruzeiros.

Vejamar, por exemplo, o,
que so passa na «Seda Moder-
na», uma das principais casas
que negociam com fazendas,
na filial situada à avenida
Passos, no centro portanto,
junto ao - -'••- T*,*ln Caetano.
À casa, que vive em liquida-
ção eterna, desde a amanhã
à noite fica superlotada de
pessoas levadas pola .nropa-
gandà e cm adquirir tecidos a
«preçor, de ocr.. i?.e*"-. Pelo mo-
vimento era de so supor que
os seus empregados ganha-
vam salários razoáveis, prin-
cinalmente se, além do sala-
rio fixo. t.ihárh ájridá uma
comissão sôhre as vendas.

A realidade porém, é bem
outra. O **rimp'rn mmerciário
que interrogamos foi franco:

É corto. Temos um sala-
-ir, -rh-n —'~ír'fl'\ v.ty carteira,
ma-, nunca é superior a 600
cruzeiros. Aqui, na casa, há
colegas que tem o fixo de 400
cruzeiros.

Indagamos sôbre as comls-
soes.

Esta 6 uma das casas
principais do centro — respon-
deu — mas para se vender
trinta, quarerti ***'l cruzeiros
é preciso muita forte. Tem
quom wiylri GO mil, o que é
rnro, mas o que significam
2% sobre CrS GO:0.00,00? Mil
n 200 cruzeiros mnis 400 ou 500
fixos, dá- um total de 1.700
cruzeiros. Nada representa
um salário desse nos áifls de
hoje.

—T"> SÔBRE A
COMISSÃO

Verificamos que do fato ti-
nham razão os comerciário.
dá Soda Moderna. E é fácil
compreender que um aumen-
to mesmo de 40 .. sôbre o.s
'¦-"•'— fixos nada vem
adiantar à quase totalidade

desses empregados. Principal-
mente, quando há casos como
o citado por um deles, que
afirmou pagar a firma José
Silva, em todas as suas filiais
salário.3 fixos de 380 cruzeiros.

Quarenta por cento sôbre
Cr$ 330,00, o que vem a ser?
Um aumento de Cr$ 132,00."Ninharia. E os nossos colegas
dos subúrbios, cuja situação
é desesperadora? Estes reti-
ram uma miséria de comissão
e nem s-iquer recebem o,pa-
lário minimo de 1.200 cruzei-
ros, que tem servido para tan-
tf demagogia.

Outro comerciário interveio:
Eis a razão por que que-

remos que o aumento seja,
também, sôbre a comissão.
Um reajustamento somente
sôbre o salário registrado nas
carteiras seria um escárneo à
situação de miséri-. e intran-
r-fi idade em que nos bate-
mas.
NAS T,rv'*3 DE
MIUDEZAS

Não é somente nas granie

casas de tecidos que a expio- t tão de aceitar somente meno
facão se faz sentir sôbre os
comerciários. Nas lojas de
miudezas como as «America-
nas» e em trustes comerciais
como a «Exposição», «Sears»,
etc., a situação do comercia
rio é insuportável e seus min-
guados salários são sempre
superados por um mundo de
dificuldades. Em tais casas
os empregadores fazem quês-

res para pagar o salário ml-
nimo de 600 cruzeiros e ainda
ir*~""m contratos ¦*--.'—'**osos
que visam, acima de tudo, im-
pedir que os empregados ad-
quiram r""*itos como estabili-
dade, férias, indenizações,
etc.

Esse assunto entretanto,
será motivo para uma segun-
da reportagem.

*1^__H__HIH__B__________MM ___;_h»i»,iiiii«  mm*m-*Mmm*

Os empregados cm empresas de navegação voltaram a
se reunir, quinta-feira última, na sede do seu Sindicato, pa-
ra discutir o caso que se prende ao dissídio suscitado pela
diretoria contra as empresas estrangeiras,. que possuem
agências em território nacional. Conforme já tivemos opor-
Umidade de noticiar, grande, número dessas companhias se
nega a ceder o aumento de salários conquistado peleis cm-
pregados em empresas de navegação, há cerca tle três mê-
ses. O presidente do Sindicato, sr. .Valdir Simões, dirigindo*
se aos associados, fez um pequeno relato da situação, in-
formando-os de que o processo de dissídio será julgado na
próxima semana.
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Comerciários da «Seda Moderna» quando falavam à reportagem

de IMPRENSA POPULAR.

nSvas sede
Está marcada para hoje, a

inauguração da nova sede tio
Sindicato dos Trabalhai >ves
nas Industrias de Energia Elé-
trica e Produção do Gás do
Rio de Janeiro, tendo sido con-
vidados para as solenida-Jes to-
dos os associados e inúmera.-»
autoridades. A entidade passa-
rá a funcionar, a partir de
hoje, h rua General Canabarro,
536, em São Cristóvão.
ASSEMBLSIIAS

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Carnes
o Derivados do Frio do Rio do
Janeiro ,no dia 10 do corrente,
segunda-feira, às 18 horas,
para discussão e aprovação da
tabela ds aumento de sa.arios.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias do Energia

Assembléia dos Marceneiros
Após a Audiência no T. R. T.
Fixado em 30% sem assiduidade o limite mínimo para conclusão de acordo — Solidários com
ou marujos e fuzileiros presos — Desfalque de 13 mil cruzeiros — "Se o ministro não se

manifestar, empossaremos no dia 11 a diretoria eleita"
Em número superior a 400,

os trabalhadores em marce-
naria superlotaram a sedo do
Sindicato, para discussão dos
importantes pontos constan-

A Chapa «União
rreno

»

Já em execução o seu programa: apoio à campanha contra o proj. 1.000
e à Convenção Nacionsl da CISCAI -- Adesões de concentrações inteiras
de operários -- Comando durante o dia de hoje pelas diversas fabricas

cr $25,oa
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DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone G&37

Em sua reunião de quinta-
feira última, na sede do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, a 4'
chapa, «UNIÃO», tove o apoio
pessoal dc operários de di*
versas fábricas, que, ao mes-
mo tempo, transmitiram o
apoio também dos seus com-
panhoiros.

Após os trabalhos, os me-
talúrgi.os acompanharam seus
candidatos à redação de vá-
rios jornais, a fim de fala-
rem sobre as próximas elei-
ções.
PROGRAMA EM EXECUÇÃO

Na reunião, registrou-se um
; fato novo, quo abona a capa-

cidade da chapa «UNIÃO». E1
que o seu programa já vem
sendo posto om execução, de
vez que responde ásnecessida-
des e reivindicações do traba-
lhador metalúrgico c do povo.
Assim, durante as manifes-
tações de ante-ontem contra
o projeio 1.000, o operário Jar-
bas Gomes Machado levou
um documento, assinado por
todos os membros da chapa
UNIÃO e numerosos outros
operários, condenando o fa-
migeradò projeto, esse docu-
mento foi entregue ao verca-
dor Henrique Miranda, que
prometeu lô-lo.

— Isso é em obediência r.o
5' ponto do nosso programa,
que combate a carestia da
vida, — salientou Jarbas Go-
mes Machado.
APOIA A CONVENÇÃO DA

CISCAI
Um outro ponto do progra-

ma é o combate irrestrita ã

cláusula de assiduidade in-
Icgral. Por essa razão íoi pro-
posto e aprovado um voto de
solidariedade da chapa UNIÃO
e dos operários presentes à
Convenção Nacional da CIS-
CAI, à se instalar no dia 15
do mês em curso, nesta Capi-
tal. Ficou ainda decidido que
será feito um documento com
centenas de assinaturas ma-
nifestandp essa solidarieda-
do, para ser lido durant" a
Convenção.
GANHA TERRENO A

«UNIÃO»

Seguiram-se os relatórios
sobre as atividades de cada
membro, desde a reunião an-
tonor. O sr. Jarbas Gomes
Machado salientou que há
nervosismo entre as outras
chapas pela grande acolhida
que a 4a. vem tendo em to-
das as concentrações de me-
talúrgicos. «Nas paredes, nas
dependências das fábricas e
mesmo dos botequins mais
próximos vêem-se recortes de
jornais sobre as atividades
de nossa chapa e das demais.
Muitos operários têm resolvi-
do ficar conosco depois de
coirnrálas».

Em inúmeras outras emprê-
sas, onde havia grande elei-
loi-atlo das outras chapas a
«UNIÃO» vem ganhando ter-
reno dia a dia, havendo já
casos em que dominou com-
pletamente. Na General Elé-
tric, -muitos operários têm pro-
curado cédulas e manifestos
da 4a. para distribuir entre os

companheiros, o que indica
forte progresso.
«CONVERSA EM FAMÍLIA»

O snr. Abdias Alves da
Silveira informou já ter en-
trado em entendimentos com
a «Rádio Globo» sobre a par-
ticipação dos candidatos da
«União» no programa. «Con-
versa em Fammília», para
melhor orientar os trabalha-
dores sobro as próximas elei-
ções no Sindicato. Ficou es-

i tabeleeido que, à partir do
dia 15, serão feitas esses
programas, havendo possibi-
dade de serem iniciadas até
antes. Ademais, a Rádio pro-
meteu divulgar diariamente
cs manifestos e composições
da chapa.

Salientou ainda o operário
que em sua visita a Lamina-
ção Federal de Metais a cha-
pa UNIÃO teve entusiástica
acolhida.

Finalmente, ficou estabele-
cido que durante o dia de ho-
e serão feitos numerosos co-
mandos pelas diversas Meta-
lúrgicas, já com distribuição
do jornal «O Metalúrgico».
UM APELO

Visando levar a campanha
das eleições para o seio dc
operariado" em Transportes de
Passageiros, o snr. Jeová Za-
carias Santana, desse setor,
dirige um apelo aos seus
companheiros no sentido de
que compareçam ao Sindica-
to e examinem os programas
e chapas existentes. «E' por
esse exame sincero que o ope-
rârio solidariza-se com a 4a.
Chapa», acrescentou.

tes na ordem do dia, avul-
tando entre eles a aceitação,
ou não, da proposta concilia-
tria do TRT na questão do
aumento de salários.

REPUDIO A ASSIDUIDADE

Diversos trabalhadores se
fizeram ouvir sôbre a propôs-
ta dos 30%; a porcentagem
não era das piores, mas de
maneira alguma aceitariam a
condição de assiduidade,
qualquer que fosse seu dis-
farec.-.

Trinta por cento, acentuou
um orador, é o minimo possi-
vel do aceitação. Nem um
centésimo a menos.

O operário Wilson Benjamin
de Carvalho propôs concreta-
mente que se aceitasse a pro-
posta do TRT como limite mi-
nimo, excluindo-so a cláusula
de assiduidade e com a in-
clusão do seguro das ferra-
mentas.

Colocada em votação poi
fábrica, a proposta acima íoi
aprovada por unanimidade.

Fatos pitorescos o interes-
santes ocorreram durante a
votação. Chamados a votar os
operários respondiam com
frases desse tipo: «Aceito sem
ela», «aceito sem aquele ne-
gócios», etc. denotando a con-
ciência que já adquiriram do
que seja a cláusula escravisa-
dora,

Outra 
'passagem digna de

registro, ainda com Teferên-
cia à assiduidade, íoi a refe-
rência feita por um dos ora-
dores à morte do filho de um
marceneiro, também operário,
que se arriscou a viajar de-
pendrado num trem elé-
tricô para não chegar tarde
ao trabalho. Foi mais uma
morte causada pela cláusula
escravisadora.

SOLIDARIEDADE AOS
MARUJOS

A certa altura dos traba-
lhos, chegou uma comissão de
esposas e filhas de marujos
presos por lutarem por au-
mento de salários. Um repre-
sentante da Comissão Monte-
te de Solidariedade fez uso
da palavra, lendo uma sau-
dação da familia os presos
aos operários em marcena-
ria.

O deputado Roberto Mo-
rena, lider dos marceneiros,
em breve oração, mostrou aos
presentes a importância da

colidariedade financeira aos
marujos presos, conclamando
os companheiros a correrem
listas nas fábricas, no prôxi-
mo sábado, afim de angariar
auxílio às famílias dos prê-
sos. Foi coletada durante a
asembléia a importância de
940 cruzeiros.

Prosseguindo os trabalhos,
o presidente da Junta íran-
qtieou a palavra, fazendo uso
da mesma o vereador Ante-
nor Marques, que propôs a
realização de uma assembléia
no próximo dia 1.1, logo após
a audiência com os emprega-
dores no TRT.
DESFALQUE E O

MINISTÉRIO
Uma comissão encarregada

de averiguar um incidente
havido há tempo atrás, leu o
relatório de seus trabalhos.
Certa ocasião, uma ruptura
na rede de abastecimento
dágua da sede do Sindicato
provocara a inundação do an-
dar térreo do prédio, onde
está situada uma loja de te-
cidos. Diversas peças de fa-
zenda foram molhadas o a
loja apresentou ao Sindica-
to uma conta de Cr$ 
17.3SS.00, bem como fez en-
trega dos tecidos prejudica-
dos.

A comissão nomeada numa
assembléia, após longo tem-
po de averiguação, concluiu
que 13 mil cruzeiros de te-
cidós haviam sumido do Sin,-
dicato sem que ninguém tivesse
conhecimento. De qualquer
forma, a culpa cabe à Junta
Governativa e em grau su-
perior ao Ministério do Tra-
balho, que a nomeou o ate'-
hoje se recusa a empossar .-
diretoria legitimamente eleil-

O deputado Morena propC,
que se deisse um prazo até o dia
11 para a Junta investigar os
culpados do roubo. Naquela
data, a assembléia julgaria o
caso. Propôs ainda que se en-
viasse novo telegrama ao mi-
nistro do Trabalho, pedindo
posse da diretoria, pois um já
tinha sido passado e o sr. Sega-
das não dera a menor bola. Ca-
so até o dia 11 não haja uma
resposta, os marceneiros em-
possarão a chapa vencedora
para depois comunicar ao mi-
nistro.

Ao término da assembléia
falou o vereador Eliseu Al-
ves de Oliveira, trazendo aos

presentes a solidariedade dos
trabalhadores em cárrís, e
conclamando-os a lutarem
contra o famigerado projeto
1.000, sendo suas palavras vi-
vãmente aplaudidas.

Elétrica e Produção de Gás do
Rio üe Janeiro para renovação
tl_ diretoria Concorrerão os cha-
pas encabeçadas respectivamen*
te pelos srs. James Uorandint,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Menriqucs a Jair
Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Economis-
tas do Rio de Jane*'-", para re-
uovação de diretoria e Const>
lho Fiscal a 1 e 2 dc dezembro
próximo. Concorrer? i duaa
chapas encabeçadas res.pecti-
vãmente pelos srs. Mario Sil-
va Maia o Afonso Luiz Peiei
ra cia Silva Júnior.

No Rindict'* elos Fògul^tis
da Marinha Mercante no dia
üt' do dezembro próximo para
renovação de diretoria. Con-
correrão as chapas encabeça-
das pelos senhores Eustaquio
Francisco Pina, Romeu José
tle Paula e Francisco Correi:}
respectiva—ente.

No Sindicato dos Emprega*
dos om Empresas Tc.sfonicãs
no próximo dia 2S rio novem-
bro, para renovação de direto*
ria. Concorrerão as chapas .1
cabeçadas pelas srs. Oldemàr
Landi, José Faustino e Jorga
Coelho Monteiro.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albtrío Carmc

MANOEL DA SILVA - Recife. As suas
contribiiie-õcs recolhidas ao Instituto dos Co-
merciários só perderão seu valor em dois
casos:

a) se você ficar mais elo um ano sem con-
tribuir para qualquer instituição de previdên*cia social, a não ser por motive de doença ou
serviço militar;

_ b) se você já estiver contribuindo para outra instituição liâ
mais de doze meses.

_ No primeiro caso, se você estiver trabalhando por conta
própria ou vivendo de biscates, e não quiser usar das «faci-
lidados» que lhe concede o Decreto - Lei número 2.004, da
continuar a pagar suas contribuições! em dobro, isto é, pagar a
sua parte c a do empregador, depois de decorridos doze meses
sem contribuir você perderá sua qualidade de segurado, e po.ce;nscguinte, seus direitos.

No segundo caso, isto ó, so. você passar a contribuir paraoutro instituto ou Caixa, as suas contribuições recolhidas ao
IAPC, serão transferidas para a nova instituição, perdendo a
direito a receber benefício do IAPC. Mas cias serão contadas na
nova instituição. De maneira que, a perda do seu valor é, apenas,
na antiga instituição. Mas continuam a valei- na nova. O IAPC
ú que fica livre da responsabilidade de lhe conceder benefício en_
caso de você precisar deles.

Se você não estiver contribuindo para nenhuma instituição e
já tiver decorrido o período de doze meses, sem contribuição do
espécie alguma (repetimos para esclarecer bem) você pode re-
querer a devolução de suas contribuições ao IAPC.
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CINEMA™ """fgju.
Existem histórias narradas em fumes que parecem plantas

de fachada de um importante edifício projetado. O erro é que
faltam as plantas baixas para ficarmos conhecendo a divisão
dos cômodos, a função dos corredores, as instalações, a entrada
e a said. cm caso do incêndio.

Assim acontece com «As precoces», filme regular de Mau-
rício Cloclie, com uni ótimo argumento prejudicado pelo esque-
matismo ele sua planta de fachada. .... . t

A crítica, denunciando a indiferença da família o a into-
íèráncia dos reformato, ios para as adolescentes vitimas da
dogeneroscênciá social o angustiòso desamparo do jovem desta
coração sacrificada pela guerra, não chega a atingir as ver-
dadciràs causas que a decadência e a educação do mundo ca-

pitalista marca na insegurança de-tuna juventude arremessada
no roubo, no vício e na prostituição. ...

O assunto está tratado com uri realismo reformista e a

solução encontra num casamento, feito por encomenda, o final
da ^Contudo, muito será adicionado cm «As precoces», pelos
.spectadores at.e possuem conhecimentos do tragice resultado
elas parcelas alinh;-da_, pelo monturo da decadência; na mquio-
tude (le uma jovem como a que aelmiravelmcnto vive a atriz
Dnniello Delorme, nesta produção francesa distribuída pela
Art Filmes.

Depoi^ do filme brasileiro «Simão, o Caolho» c «Entre a
mulher e o diabo», «As precoces» ó um dos espetáculos reco*
mendáveis nesta semana.

FLORIANO — Av. Mal. Fio-
riano, 150 — 43-0074 — Slmi.,
o Caolho.

PARISIENSE — Avenida Rio
Branco, 79 — 22-0123 — Hong
Kong - 2 - 4 - 6 - 8 e 10
horaa.

- Rua Peelro
Entro a mu-
2 — 4 — 6

PROGRAMAS
PARA HO..E

fllNTUO
CBNTIÜNAHIU Praça 11 de

Juiihu. 'Jiu - i¦¦ so.a - Luar
do seitão Teixano — iianelolel-

roa do Missourl.

ÇINEAC-TUIANON - Av. Rio
.Branco, 181 — 42-0024 — Ses-
bOcs Píiusat.mpo.

.UU.NIAL - Largo elo Laj>a
47 - 42-.512 - Iluiig lCons
2 — i — 6 — 8o 10 horas.

PRESIDENTE
I, 19 - 42-7128 -
lher e o diabo -
ii o 10 horas.

PRIMOR — Av. Passos, 14
43-C681 — Hong- Kong — 2
4— 6— 8a 10 horas.

RIO BRANCO — Praça 11 do.
Junho, 12 - 43-1039 - Ullugr.
do Amor.

CINELANDIA

CAPITÓLIO - Praça Floria*
no, Cl — 22-G798 — Sessões Pas-
satempo.

IMPÉRIO — Praça Florlano,
19 - 22-0348 - Uma aventura
na África — 2 — 4 — G — 8
o 10 horas.

METRO PASSEIO — Rua do
Passeio, C2 — 22-..90 — Terras
do Norte — 12 — 2 — 4 — ti

8 c 10 horas.
ODEON — Praça Maliatmi

Ghanili, 2 - .2-1508 - Simao,
o Caolho —2—4 — 6 -8
• 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Pa. selo.
38 - 22-0338 — Siniuo, o Ca,-
lho - 3 - l - 6 - 8 a III
horas.

PATIIE' — Pca. Florlano, 45
_2-t>'95 — Entre a mulher >

o diabo —2—4 — 6 — 80
10 horas.

PLAZA — Rua do Passeio,
78 — 22-1097 — Hong Kong —
2 — 4 — 6— 8o 10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
39 — 22-6327 — Vento Norto —
Troa Maridos — a partir das 2
horas.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — As Precoces — 2
- 1 - G - 8 . 10 horas. ,

VITORIA — Rim Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — A tra-
gédia do meu destino —N2 —
4 — 6 — 8 — 10 horas.

ZONA SUJ-

ALVORADA — R. Raul Pom-
pela, 17 — 27-2936 — Alucina-
çío - 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

ART-PALACIO — Av. Copa-
cabana, 759 — 37-8443 — Entre-
a mulher e o diabo — 2 — 4
6 — 8 o 10 horas.

ASTOR1A — Vise. do Plrajá,
395 — 47-0466 — Hong Kong —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

AZTECA - Rua, do Catete,
266 — Simao, o Caolho — 2 — 4
6 — 8 o 10 horas.

IPANEMA - Vise. de Plraji,
86 — 47-3806 — Simao, o Cao-
lho -2 — 4 — 6— 8 • 10
horas.

LEBLON — Av. Ataulio d*
Paiva, 82 - 27-8705 — A Tragé-
dia do meu Destino — 2 — 4
6 — 8 « 10 horas.

METRC COPACABANA - Av.
Copacabana, 749 — Terras do
Norte — 2 — 4— 6— 8". 10

horas.
POLITEAMA — Largo do Ma-

chado, 10 — 25-1143 — Lutando
como Bravo — O Grande Em-
busto;

RIAN — Av. Atltftntlca, 2964
47-1144 — A Tragédia do

Meu Destino — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas. /
ROXI — Av. Copacabana, 945

27-7245 — Simâo, o Caolho —
—¦2 — 4 — 6 — 8o 10 horna.

RITZ — Av. Copacabana, 010
37-7224 — Hong Kong — 2

4 — 6 — 8 o 10 horas.
S. LUIZ — Rua do Catete,

315 — 25-7670 — A Tragédia
do Meu Dcatlno — 2 — 4 — 6
8 a 10 horas.

OUTBOS BAIRROS

AMERICA — Conde de Bon-
fim, 334 — 48-4519 — SlmBo, o
Caolho — 2— 4— 6 — 8e
10 horas.

AVENIDA — Rua Haddock
Lobo, 91 — 48-1667 — Simao,
o Caolho, 2 — 4 — 6 — 8o 10
horas.

BANDEIRA — Praça da Ban-
delra, 125 — 28-7576 — Ardil
de Jogadores — Covil de La-
dr.es.

BANDEIRANTE — Rua da
Abolição, 671 — 29-3262 — Oa
Filhos dos Mosqueteiros.

CARIOCA — Rua Conde do
Bonfim, 338 — 38-8178 — A Tra-
gédla do meu Destino — 2 —
4 _ 6 — 8 • 10 horas.

CATUMBÍ — Marquòs de Sa-
pucal, 335 — 22-3C81 — Dois
Fantasmas Vlvoa.

EDISON — Rua Alan Kardec,
74 — 29-4449 — Bôrfi» do Amor.

GUANABARA — Praia de Bo-
tafogo, 606 — 26-9339 — Ro-
manco dos Scto Mares.
JOVIAL — R. Assis Carnei-
ro, 60 — 29-0652 — Lutando
com bravo — O grande Embus-
te.

MARACANÃ — S. Francisco.
Xavier, 450 — 48-1910 - SI-
mSo, o Caolho — 2 — 4 — 6 —

e 10 horas.
MARAMBA' — Rua Maria

Passos, 935 — Nem o seu per-
doa.

MEM DE SA" — \v. Mem do
S4, 121 — 42-2232 — Uma Aven-
tura na África.

MODELO — Av. 24 de Maio,
437 — Sal da Frente.

MODERNO - Rua Pedro I,
— 22-7979 — Força do Amor.
METRO TIJUCA - Run Con-

de de Bonfim, 306 — 42-3840 —
Terras do Norto — 2 — 4 — 6
— 8 e 10 horas.

NOVO HORIZONTE — Rua
Bagó (Coelho Neto) — Órfãos
da Tempestade.

OLINDA — Praça Saenz-Pena
61 — 48-1032 - Hong Kong -
2 — 4-6— 8e 10 horas.

ORIENTE - Rua Dr. A.
Barcelos, 705 - 30 1131 — Per-
fiel ia Selvagem — O caminho da
Montanha.

PENHA — Rua Nicarágua,
S83 — 30-1121 — Os mortos
falam — A quadrilha do Vale.

PIEDADE — Rua M. Vltorl-
no, 873 — Rua 29-6532 — Roubo
do meio milhão — O terror do
Arizona.

P1RAJA' - Vise. de Plrajá
303 — 47-2668 — Mowgli, o me-

nino lobo — Açambarcadores de
Terra.

QUINTINO — R. N. Gouveia
65 — 2D-8239 — O Máscara de
Ferro.

ROSÁRIO — Rua Leopoldina
Rego, 52 — 30-18S9 — Com o
diabo do Corpo.

SANTA ALIC3 - Rua BarSo'
do Bom Retiro — 38-9993 —
Entre a Mulher o o Diabo —
2 — 4— 6 — 8el0 horas.

SANTA CECÍLIA - Rua Ita-
bira, 123 - 30-1823 - Porto doa
Homens Perdidos. z

S. PEDRO - Est. Braz do
Pina, 2 — 30-41S1 — Rodolfo
Valenllno.

SANTA HELENA - Rua Uni-
nor. 1.474 — 30-2666 — Mttldi-
cao.

S. CRISTÓVÃO - Rua SJo
Luiz Gonzaga, 220 - 28-4925 —
Na Pele do Lobo — Perigo
Ocoulto.

TIJUCA — Rua Conde ele
Bonfim. 33-1 - 4S-4513 - SI-
rr.lo, o Caolho — 2 — 4 - 6
8 — e 10 lieiras.

VELO - Rua II. Lobo, 186
— 48-1381 — Comoção na Frun-
teira — A Cobiça do ouro.

TEATRO
CAIU,<>S (iUMK.S - «Oiteivn -m-

rtlvlllitt», |K.hi oi» iie <-.1i.h__
às .,» 16,311 e ÍI...U lea

C01'A('AIIANA - «A i-i-u.niiii,
su UivcrU'», com Itfimr.t.'
éMiu-im-nu h li.r.l.'Í Ji-mtltt-
h& 16 e "l,3ii Horas.

JAliLILL — «A e__i,iuu_u ò IX-

.......... ....„„.,..., .,...,.,..;-.. ...^

vre> ceien M.nqnlttlnha - àl
10, 20 o 22 horns.

MADIIKKIHA - «_!• cranele
pai» - Cia. d. /.iiqniie >i,r-
go - ás IU, in o •>•> |i„rns.

ltlil-lilll.KA - «Poeira ,|„
eli ao*, eom Dalva dt* _*ilvp r__,
Kl vira l'ui:i t- Tito i.l-eni,it
- ns '6, ití e Ti horas.

Kl VAI — «tieio meiliii-rlu, t'la.
eie Ceimádliis '«!«> Aienéo - ás
III, 20 o 22 hora»

Si;i!HAlilitt _ „|,m rnB rt0
Impe-melor», pela Jiimòelia
liie-iiie-H - ás lei, 20 e Ti lis.

rtll.l.HOS - _Olh_ „ t.iithel»,
eieii siipvr-niii.iuil do iézar
LuilHrn e Itt-natu Frour.) —
ás Ui, 20 e 22 horas.

TI-,ATUI» im IIDI.SU - «It.n
1'n-nd uo o tr nu - (lia. de SU-
ve-irii Sampaio - às 16, J0 e"¦J horas;

lí.:('ltl;ltl - «IJeie uspeMn, it-o
mim Colo, Sivji Filho <• ou-
tios — ns Ui, 'O e St Imras.

Itf.CINA - «Depois do cumi-
mento», eom fllurleiie o Luiz
U.llinei - us, Hj, Jo » 2a h

f '¦E
Srv.ieos de tiomheiroB, ap»

rctlioB elétricos, aqueeedores e
rocôcK a r:iK, mecftnica t*m çe
rr.l i*hi.mi' Uns oo Itnmot [ir
D. tcl|.|eilie-K 12 ll'.l.'il.

Atüiulè-sc a roelui.iaçôci.
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REVIRAVOLTA EM MOÇA BONITA:

^^^^^i^W^^^^m uma reatálitação'do quadro — Onana
Modificações naequipedo Bangu— Ondino Viera tenta]

O Bangú, evidentemente, oa-
tá atravessando uma fase me-
gra. Nao pelas suas sucessivas
derrotas o sua repentina queda f deaetstres

Depois elo gol, banguenscs se abraçam. Isto foi o ano passa-
elo, quando o Bangú colocou-se na vice-lidcrança do certame.
B é cata alegria elo triunfo que se quer fazer voltar ao tiino

do Moça Bonita -

da liderança do campeonato
para um elos últimos coloca-
doa entre os chamados .grandes
clubes. Perder todos têm per-
dido. Nenhum clube escapa aos

ro —
sível perder

fmprevistoa. Aí es- interna.-
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 Lima., um valor «bariri» 
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ta o.exemplo atual do Botafo-]" Essa crise, todavia, pareetfu
go. Um grande quadro que ele | coisa nassageira e ha cm Mo-
revés, chegou a uma situação ça Bonita um- inicio' de trabalho
das mais difíceis no presente
eieriamo,. com oito pontos per-
cllelos. É o próprio exemplo do
Bangú é por
cento, , '.,

Em Moça Bonita, entretanto,
existe algo de mais sério, Sen
te-so o Bangú som alma u»ti-
mamontOi falhando por falta de
«raça», perdendo quando tem
o jogo a seu favor. E os mo-
Uvas eme podem estar na atua-
ção ele alguns elementos maia

de reabilitação. O Bangú não
perdendo as. esperanças -do títu-
lo máximo do campeonato, re-

demais cònvin- arma-se para os seus futuros
embates-. Sua equipo começa a
sofrer alterações, e Ondino Vi-
elra anuncia essas modifica-
ções como de vitai importância
para ,o maior • rendimonto do
conjunto.

A primeira substituição é a
do goleiro Arizona . que deverá
ceder a posição a Fernando. O
jovem arqueiro treinou no qua-

lo não e mais pos*
sultaelos qua possam advir das
mesmas.

- Será', uma nova saída para
nova' fase de lutas. E que o
Bangú dessa vez tenha mais
sorte, e que lhe volte o espirito
de combatividado . que tanto
lhe tem faltado, é o que espe-
ra essa numerosa torcida.

O mais equilibrado dos jogos
de amanhã promete ser entre
Olaria e América .Ambos
apresentam as mesmas condi-
ções de vitória. O Olaria vem
de uma campanha em que ss
saiu bem, dando muito traba-
lho aos considerados «grandes
clubes». O América, embora
com os sucessivos revezes so-
fridos, é entretanto nm quadro

de real valor. Seu empate fien-
te ao Flamengo o credencia a
uma brilhante atuação para o
embate com os. bariris.

Será, pois, um jogo disputado
de igual para igual, sendo difi-
cil antecipar qualquer resulta-
do. Nem América nem Olaria
estão em luta com probiomas
de quadro, o que os deixa mais
a vontade e cm situação de
maior igualdade.

NOTÍCIAS DA LIGHT
DOZE TÍTULOS NUMA SÓ TEMPORADA

fracos- tecnicamente, mostra-so, |
porém, com as características, dr0" utüía^T tevV'b7m'eÍesVm-aliás muito" conhecidas do crise pehho 

¦ TambÉm sèrá. aproV(a.
tado na ponta direita o jogador
Reis. Com a siia inclusão no
time. Djalma recuará para a
zàga,' formando' ao laelo do Zé
Carlos, enquanto eme Pinguela
atuará no centro da lnterme-
diária". Ainda no próximo jò-
go com o Eonsuccvjáo Ráfaneli
não participará do quadro, fi-
cando afastado, e em seu lugar
o zagueiro Tcibis.

Com as alterações feitas e
quase certas, o Bangú se apre-
sentará domingo com uma no-
va formação, sendo otimista o
técnico Ondino quanto aos ro-

O Força e Luz A. C. com-
provando a eficiência de sua
organizada equipe, já con-
quistou nada monos de doze
títulos na presente temporada
desportiva da ADECA, a saber:
VICE CAMPEÃO DO TORNEIO
INICIO DE FUTEBOL —
ÍRICAMPEÃO DO TORNEIO
INICIO DE VOLIBOL
(Quadro A) — VICE-CAM-
PEÀO DO TORNEIO INICIO
DE VOLIBOL (quadro B)
— TETRACAMPEAO DO TOR-
NEIO INICIO DE BASQUETE
(Quadro A) — TETRACAM-
PEÃO DE BASQUETE (Qua-
dro A) — TRICAMPEAO DO
TORNEIO INICIO DE TÊNIS
DE MESA (quadro B) — TRI-
CAMPEÃO DF TÊNIS DE ME-
3A (Quadro A) - VICE-CAM-
PEÃO DE TÊNIS DE MESA
íquaelro B).

No campeonato dr> futebol a
equipe cio Força o Luz obteve
o 3.' lugar no turno ele classi-
firjãçáô; assegurando, deste
modo, sua participação entre
os cincas clubes nuo disputa-

tf*octa x

LONDRES, 6 (IP) — í)V
partida internacional realiza,
dr quinta-feira em Glasgow,
houve empate de um tento en-
tre as seleções da Escócia e
da Irlanda.

No encontro' realizado em
líeeds, a seleção de «Foot-ball
Association» derrotou por á a
1 a seleção do Exercito.

rão a «Chave» de finalistas.
BASQUETEBOL

O FORÇA E LUZ, derrotando
o five do Telefônica A. C,
pela contagem de 45 x 24, na
segunda partida da. sórle ele
melhor de três, levantou o
campeonato de basquetebol
do 1952 segrando-se TETRA-
CAMPEÃO da ADECA. Os
dois quadros formaram com a
seguinte constituição: F. L.
A. C: CRUZ (Cap.), 6, SAR-
MENTO 7, VALDEMAR 13,
LUIZ AFONSO 8, MAINENTI
11, GLORIANO o DORCI.

T. A. C: LAMEIR»\0 (Cap)
8, HENRIQUE 6, LUDOVICO
4, MITRANO 4, ALCIDES 2 e
NILTON.
CAMPEÃO DA DISCIPLINA
O FORÇA E LUZ A. C.

Pela 5a. vez, em sete anos,
o Força e Luz A. C. conquis-
tou o invejável titulo de cam-
peão da disciplina da ADECA,
no certame de futebol.
ENCERRANDO O TURNO
DO CAMPEONATO DE
FUTEBOL

Na rodada de encerramento
do turno do campeonato de
futebol da ADECA, a equipe
do Força e Luz A. C. derrotou
a do Trafego F. C. pela con-
tagem de 5 x 1. O quadro
vencendor jogou com a se-
guinte constituição: COSTA,
VALCIR e DJALMA, HÉLIO,
(PRACINHA), VALDIR II e
VALDIR I, LOPES, ROGÉRIO,
TORRES, MARTINS, (PIMEN-
TEL), o AUGUSTO (CELIO).
Os tentos do vencedor foram
marcados por Lopes, Rogério,
Torres, Augusto e Celio.

Notas da
Federação

O Vasco da Gama sollclton
a FMF, os passes dos jogado-
res Izabelino e Sabará, do Pon-
te Preta, para o seu plantei de
profissionais.

O Bangu solicitou transfe-.
rência à entidade carioca do
Jogador Miguel, do São Bonto,
de Marilia e comunicou querescindiu, de comum, acordo, o
contrato como o atacante Ze.
zinho.

Foram registrados na FMF
os contratos dos jogadores Her-
rries e Maurício, com o Fia-
mengo e Ceei, com o Botafogo.

A GBD rcemteu à FMF o
p«isse do atacanto Chiquinho,
que acaba de se transferir do
Cruzeiro, da Federação Mineira,
para o Fluminense.

Bomhinhase
Muitas coisas aconteceram nesse tempo em que estive-'

<rlos passando alguns momentos desagradáveis motivados
por uma gripe quo uma injeção resolveu a, parada e uma
contusão no joelho, esta fruto de uma «pelada» dominical.

Mas, tudo isto já passou felizmente. No terreno cs-
portivo as coisas continuaram seguindo o seu caminho, cpm
o Zó Lins cada vez mais chato, Vargas Neto respondendo
aos seus leitores, e as pequenas bonitas aparecendo de

«maiilot» nas páginas esportivas, ultima novidade, e muito
bem cultivada pelos donos de jornais.

oOo
Não foi só isso, porem, o ema aconteceu. O cronista

Paulo Rodrigues viu as coisas pretas quando so dirigia
para Arcozclo, onde iria fazer para o seu jornal a cobertu,-,

ra do retiro do Fluminnese.
Ijá para as tantas, o jeep que conduzia o jornalista

derrapou espetacularmente no momento em que passava por
Um local, conhecido como a «ponte da morte». Resultado:
o cronista, o fotógrafo Ângelo Gomes e o motorista foram
bater com os burros nágua, a custo se salvando, mas isto
depois de muito esforço e muito nado.

Dizia o jornal do Paulo Rodrigues que êle sç salyou ;.
unicamente porque é um velho campeão de natação. -

Foi o què valeu.
oOo

E agora o assunto do momento é o voto unitário. Os
clubes estão brigando porque a marmita» do grande clube
fazer o que bem enter.do do pequeno está ameaçada de

acabar.
O Vasco deu o grito de alarma e è pela igualdade de

votos para todos os clubes.
Os outros, todavia, não querem perder a situação que

desfrutam atualmente e por isso deblateram.
oOo

Manchete dc um jornal: «Flavio declaar que não é cabo
eleitoral no Flamengo».

Nós sabemos que êle é o técnico...

rooiemase
Sérios problemas estão sur-

{rindo para o Botafogo, às ves-
perás do encontro com o Canto
do Rio. Todo o embaraço orl-
ginou-só da impossibilidade de
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Neide Bistene a Nova Soberana
ruzeiro

Festival no Tricolor -- Fesia da Primavera do Câres -- Notícias da LigHt
O sensacional concurso or-

ganizado pelo Cruzeiro F.C.
para eleger sua rainha, de-
pois de grande movimentação,
chegou ao seu final. A ul-
tima apuração revestiu-se ele
grande entusiasmo, pois dela
surgiria a rainha que iria go-
vernar simbolicamente os eíes-
tinos da querida agremiação
suburbana. Todas quo se com-
primiam na sede do clube,
aguardavam com indisfarçá -
vel ansiedade o resultado íi-
nal do empolgante pleito. Fi-
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O Flamengo que entrará em campo prevenido contra o Madureira O empate com-o América abriu os olhos dos rubro-negros 

Depois do empate com o Ame-
Hca, o Flamengo elecidiu não
subestimar qualquer adversário.
Para o time da Gávea, daqui
por diante, a lei é esta: todo
adversário é perigoso. E assim
pensando, o Flamengo se pre
para intensamente para o en-
contro de amanhã com o Ma
dureira. Quarta-feira foi rea-
lizado um ensaio e pareceu a
Flavio Costa com bastante ren
dimento o quadro.

Havia no Flamengo uma du-
vida, Esta era 'sobre se podia
ou não atuar o zagueiro Leo-
ni. Esta duvida, porem, não
mais existe, estando o jovem
eu-nque habilitado fisicamente
para jogar. Novamente sexta-
feira outro ensaio foi pratica-

a

do, limitando-se este, entretan-
to, a um exercício individual.

Deverá, o Flamengo, portan-
to, entrar em campo com o
mesma equipe autora de nota-

MShEiftElffimmwwmmmt.
veis façanhas neste campeona-
to, e que é a seguinte: Garcia,
Leoni e Pavão; Jádirj Dequinlia
o Beto; Jool, Rubens, Adãozi-
nho, Ecnitez e Ésqueídiiihà.

nal mente, após exaustivos
trabalhos da apuração, o re-
súltado surgiu. Com 13.0ÜO
votos elegera-se a senhorita
Neide Bistene, que foi recebi-
ela com estrondosa ovação por
parte dos seus novos súditos.
O còroação ela neva soberana
se dará na noite de hoje, ten-
elo para abrilhantá-la, um
grande programa organizado
pela diretoria do clube.

O Tricolor, de Ânchieta,
promoverá no próximo elomin-
go, interessante festival que
terá como local o campo do
Royal. O programa para esta
grande tarde esportiva está
assini organizado:'

lá. Prova — Infantil Tricô-
lor x Infantil Eldorado; 2a.
Prova — Internacional x San-
tos; 3a. Prova — Divisa x Bo-
Ia Preta; 4a. Prova — Concoi-
ção : Eldorado; 5a. Prova —
Rubro-Ncgro- x. Juventude B.
R.; 6a. Prova — Rubra-Negro,
(amadores) x Luzitano.
FESTA DA PRIMAVERA
DO CERES F. C.

No próximo sábado o mais
querido clube dò Bangu vive-

rá um d:s seus grandes dias,
com a realização do traclicio-
nal «BAILE DA PRIMAVER»V»
durante o qual será coroada a
senhorita NILSA LOUREIRO
que após rcénhido pleito foi
eleita «Ráinhà da Primavera»
de 1952. Também as senhoritaa
LUIRACI RODRIGUES E NIL-
Za CALIXTO, serão distingui-
das com o titulo de princesas.
GRANDES SOLENIDADES

A Diretoria ela Clube Alvi-
Celeste já se acha cm prepara-tivos paru brindar o seu seleto
quadro social e distintos con-
Viciados, com uni grande bai-
le, será abrilhantado por ani-
mnda o:-;ucstra.
CONVIDADOS

Para melhor brilhantisrao
desta noite festiva deverão'cs-
tar presentes as rainhas e prin-
cosas des seguintes clubes:
ROCHA FARIA, CRUZEIRO
F. C, RÁRUM CLUBE, C. R.
I. R., FALEIRO, F. C. bem
como representantes de diver-
sas agremiações e da impren-
sa carioca, qiu foram especial-
mente convidados pela dire-
toi-ia.

M " L, m n ppa

Holanda
A.MSTERDAN, 6 «JP) —
-ando, quinta-feira, nesta ci-
de contra o selecionado da

' inda, o eèlecionaelo do Sar-
consegui a vitoria por 3 a

- primeiro tempo terminara
itado por 1 a V.-

O zagiiéik) Marinho está in-
teressando ao Flamengo. A re-
portagem soube que o sr. Fa-
dei,. numa entrevista mantida
com o jogador, fizera-lhe ten-
tni-oras propostas. Marinho,
como se sabe ligado ao Bo-
taf-ogo e se encontrava ha tem
pos na Colômbia. Recentecmnte
chegado a esta capital, o ex-
celente jogador manifestou de-
sejos de .ão mais retornar ã
Colômbia, pretendendo ficar no
Rio, desde quo conseguisse um
contrato vailtajoso. O Botafogo
seu clube, • ofereceu-lhe reno-
vação de contrato, fazendo-lhe
propostas nesse sentido. Mârí-ijf
nho, por out o lado, pareceu I
inclinaelo a ficar, estando mos-í
mo treinando em Gen • Scvc-1
riano. Agora, a naticia.de qtte:

b
o Flamengo também se inte-
ressa pelo seu concurso. Me-
nos porem, que da vontade elo
próprio jogado.-, sua transfe-
rência para a Gávea depende
do pre prio Botafogo que tem
preso o seu passe.

E' possivel, entretanto, quehaja entendimento entre os
dois clubes e que estes che-
guem a um acordo acerca do
disputado craque cuja capacl.
dade técnicas é das melhores
podendo-ss dizer mesmo ser
um dos mais preciosos ele-
mentos com que podo contar
o futebol metropolitano.

vir a participar da ecmipe o
oentro-médio Ruarinho, cujas
condições físicas são desfavorá-
veis e muito têm preocupado o
departamento médico do alvi-
negro. Em substituição ao mé-
dio gaúcho, Pirilo cogitou em
lançar Ceei, o mineiro .-ecente-
mente chegado para o Botafogo
o que so diz ser um excelente
elemento. Também cogita Pi-
rilo do lançamento ele Geraldo.
Um elos dois jogadores '.'iiiraria
no quadro titular, fazendo-se o
deslocamento de Santos para o
claro deixado por Ruarinho, íii-
enaanto quo Orlando J.faia pas-
saria a jogar avançado.

Todas as tentativas do téc-
nico Silvio Pirilo ainda on-
tem estavam em projeto, dei-
xando êle para hoje a solução
elos problemas criados, quando
procurará resolver a coisa da
melhor maneira,

O corto, em tudo isso, é a
preocupação do Botafogo para
o jogo com o Canto do Rio. E
•essa preocupação tem sua ra-
zão ele ser.

Os niteroienses já surpreen-
deram os alvl-negros com um
desastroso empato, e a repeti-
ção desse desastre seria um
golpe de morte às derradeiras
pretenções do «Glorioso» no
campeonato.

m sua Equipe
RUARINHO POSSIVELMENTE NÃO JOGA-
RA' — PREOCUPAÇÃO EM GENERAL SE-
VERIANO ÀS VÉSPERAS DO ENCONTRO

COM O CANTO DO RIO
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CHUMBO VALE OÜEO
| Qualquci quantidade e

qualidade

Segunda-Feira

Paraguaio continua «comendo» a bola. O grande ponta alvi>
negro elia a dia vai retomando sua antiga forma, consti-
tuindo-so num elemento cada vez mais perigoso. Terá «cu

posto garantido para o jogo com o Canto do Rio
"-' "—".
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O INTERNACIONAL DE TÊNIS
Está marcado para segun-

da-feira o inicio do Torneio
Internacional de Tcnis pro-
movido pela Confederação
Brasileira ele Desportos. Os
jogos do certame serão dispu-
tados na quadra tio tênis do
Fluminense que para isso es-
tá sendo reformada a fim de
proporcionar melhor acomoda-
ção ao público.

O torneio que está desper-
tando invulgar interesse nos
meios esportivos da cidade
contará com a participação de
r"1 obres tenistas de vários pai-
ses, muitos deles famosos em
quadras européias. Assim a
partir de segunda-feira tere-
mos a oportunidade de conhe-
cer, entre outros, o campeão
mundial Jaroslav Drobny, elo
Egito; o famoso tenista ale-
mão Hoerst Herrmann, atual-
mente o segundo de seu país;
os norte-americanos Art Lar-

sen e Bártsen o a grande íigu-
ra do tênis pórtenho Enrique
Mprea, Já entre nós se en-
contrâm os tenistas franceses
Jean Baiotra, R. Abdssalem e
Nsily Adamsom. O Brasil es-
tara representado pelos seus
maiores raquetistas: Armando
Vieira, Pôpito Aguero, Ricar-
do Pernambuco e Paulo Fer-
raz são algumas das grandes
figuras da equipe masculina.
Na equipe feminina estão in-
cluidas Miriam Figueiredo,
Rute Mesquita, Iná Ferraz Pe-
quenina e outras.
REGULAMENTO DOS JOGOS

O horário das partidas será
regirosamente observado e os
juizes escalados com antece-
dencia com divisão de chefe
de setores, encabeçada por H.
Mesquita, o qual será respon-
sável, pela quadra central;
Fernando Santos, quadra 1 e
Gabriel Figueiredo, quadra 4.

O tenista terá que estar na'
quadra na hora exata e a>
juiz da catleira dará inicio à
partida dentro da tolerância'
estipulada.
PREÇO DAS ENTRADAS

O Fluminense, custeará ttV
das as despesas de ordem in-
terna. Os ingressos serão co-
brados ao público e razão de
Cr$ 30.üü a arquibancada ej
Cr$ 60,00 a cadeira numera-'
da. Os preços nas partidas fi-
nais serão majorados.
AMISTOSO COM OS
FRANCESES

Presentes os raquetistasl
franceses ficou assentado ijuel
jogariam uma serie de amis-l
tosos com a equipe brasileira,
hoje, à tarde e amanhã pela
manhã. Os encontros terão ir
caráter de «avant premie» do
grande certame a ter início na
segunda-feira à noite.

A DIREÇÃO TÉCNICA DO VASCO PRETENDE LANÇAR O PON
TEIRO NO JOGO COM O SÃO CRISTÓVÃO

Treinou ontem, coletiva -
mente ,o Vasco da Gama. O
ensaio, dos mais proveitosos,
muito rendeu, e Gentil Car-
doso, pela atuação dos joga-
dores, pôde melhor ter uma
idéia das altas c baixas do
quadro, corrigindo, durante o
ensaio, as falhas apresenta-
das. De u mmodo satisfato-
rio, apresetnou-se o conjun-
to titular cruzmaltino, pare-
cendo nSo haver problemas
em São Januário para o pro-
ximo compromissos do atual
certame* • que será contra o

Sâo Cristóvão.
A novidade única no. trei-

noí foi a presença dp Sãbr-
.a, ponteiro esquerdo, e uma
das ultimas aquisições do Vas-
co. Submeteu-se Sabará a um
teste, do qual saiu-se satisfa-
toriamenet.

Treinou apenas meio tem-
po, demonstrando, porém, boa
forma física. Trata-se de um
Jogador de reais qualidades e
que muito poderá contribuir
para o seu novo clube.

Pretende o....Vasr-o 1-nçar o
ponteiro Sabará no jogo . Jm
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o São Cristóvão. O-compro-
misso com os «alvos» é tido
entre os vascainos como dos
mais fáceis, o que não tem
razão de. ser, sabido que são
61es adversários perigosos.

Depende, entretanto, a es-
tréia de:Sabará ,3e SUa regu-
lnrizaçâo e habilitação junto
à Federação Metropolitana de IL
Futebol.. Disso já estão cogi- K
tando os diretores vascainos,
sendo mesmo quase provável
o aparecimento do" jovem pon- \
tetro,- amanhã., \

O São Crsilovíío pode sntp-eenrlcr o V; E contra essa surpreza os cruzinallinos se preparam. No clichê uma fase d«encontro entra ÜS dois clubes, apare cendo Barbosa ntiina iiitervencâo difícil
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ACUSADO O GOVÊR
PELO CAMBIO NEGRO DO TRIGO
Agitada a assembléia dos panificadores —• Cumplicidade da polfàhtê
dà COFAP com os moageiros — Faltam divisas para importar trigo,
mas não faltam para gastos de guerra — Ficarão émassembléia perma-

hente até a solução do problema
tmmmwmmm
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Na assembléia dos panificadores,realizada ontom na . sedo. sindical,
o govôrno Vargas foi acusado do

í, mais de 100 por cento do preço'normal.-Ncsaa ocaslSof-íArlos dis--
túrblos ocasionaram a IntnrupõSó-

conivência com oa camblo-neerlstas - ?*' As3cmblí'l<- P»*1 alsuns minutos,

O plenário que debateu num ambiento agitado o caso da farinha de trigo

¦EU) NA CIDADE
Trágico desastre na Praça da República

do trigo. «A policia- sabo quo exis-
to o câmbio negro- ---. disso o Sr.Gaspar Josó Correia —.- mas nâofaz nada porquo vive dos cambio-
negristas».

A quasó unanimidade dos presen-tes aplaudiu essas palavras, só nâoo fazendo os membros da diretoria
o alguns ligados a ela,' qUe 'foram
acusados, do principio, ao íim da
reunião, de llgacOeg escusas com
os moageiros. Outro associado —
Augusto Dias Ladeira' —' afirmou,
ao microfone, qtie «hojo o governoafirma quo nao ha divisas para a
Importado do trigo, mas nunca

«faltaram divisas para a compra de
automóveis, buglngangas america-
nas e outras coisas dispensáveis».

«Nem para comprar avISci a jatoo materiais do guerra» — salientou
outro panificador, o- Sr. Manoel
Izldoro do Almeida.
EESOLUCOES

A assembléia dos panificadoresfoi convocada depois do alguns cn-
tendimentos havidos entre repre-
sentantes do Sindicato com moogei-
ros o representantes da COFAP.
Desses entendimentos, nada. re-
sultou do produtivo, e oa panlflca-

^dores resolveram,' então, reunirão
para deliberar' definitivamente sô-
bro o assunto. Houve propostas, In
clusive, do fechamento do, todas as
padarias. Entretanto, vozes discor-
dantes bo levantaram, estas aflr-
mando quo isto nào resolveria o
problema, pois os cambio-negristas,
que são conhecidos do todos, con-
tlnuarão com as suas padarias
abertas. Durante a reunião foi
apontado como camblo-negrista «5
panificador Joaquim do Oliveira.
Esto pediu quo

tempo cm que a metade dos asso-
ciados' presentes resolveu se roti-
rar. *.-

Antes do encerramento dos tra-
balhos, foram aprovadas, entro ou-
trás, resoluções no. sentido do Siri-
dicato exigir dò governo um' leviri- '
tamento dos estoques de farinha de
trigo nos moinhos, nas fabricas do
macarrão e nas padarias, o no sen-
tido dos paniflcadoros^ílcarem cm
assombléla pcrmançnte atí--so ro-

solver definitivamente o 
'probhsma

da escassez do produto.
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A mesa que presidiu a assembléia doa proprietários de padarias

' A manhã de ontem .foi assinalada por um desastre de la-
mentáveis conseqüências, ocorrido na saída da rua Moncorvc.
Filho, esquina com a Praça da República. Por ali trafegava o
bonde da linha «São Francisco Xavier», n. 1776, dirigido pelo
moforneiro' Antônio Dias, regulamento 7925. Ao entrar na Pra-
ça da República, o elétrico saltou dos trilhos e, caminhando so-v
bre ò'leito da rua, foi atingir o caminhão chapa 6-22-00, Em
conseqüência do choque, houve o natural pânico, tendo saído íc,
ridas 2 pessoas, havendo, ainda, um caso de morte por esmaga-
mento. Tratava-se do estudante e comerciário Pedro da Costa
Zipo, de 14 anos, morador na rua Paula Matos, 74, aluno do
curso noturno do «Colégio Visconde de Ouro Prelos>. Eis a iden*
tidad« dos outros feridos no desastre: Wanderlei Alves Martins,
comerciário, de 17 anos, com fratura das pernas, além de contu-
soes generalizadas, que ficou internado em estado desesperador
np Hospital do Pronto Socorro; Mário Âlws dos Anjos, do 17
anos, solteiro, comerciário, domiciliado á rua da Capela, '('23, no
morro de São Carlos, que sofreu ferimentos generalizados c fra-
tura exposta da rótula esquerda. Ficou internado, também, no
H.. P. S.

A perícia, no local, censtatou que os trilhos estavam par-
tidos de há muito tempo, sendo esse o motivo do desstre. Por-
tanto, nenhuma culpa cabe ao motorneiro, sendo de inteira res-
ponsabilidade da Light o sinistro que roubou a vida a um cs-
tudante c deixou feridas duas outras pessoas.

João Tavares Es-

PRISÃO DE
«PUNGUISTAS»

Quando «agiam», dentro de
sua «especialidade» que 6 ba*
ter carteiras, na Central do
Brasil, foram preços em fia*
grante os «pungulstas» Dog-
mar Pinto Miranela, Amauri
Pedreira da Silva e Josafá da
Silva, autores de inúmeros ca-
sos de sumiço inexplicável de
carteiras naquela estação.

MORREU O «PINGEN- -'
JE» DO TREM

«n... i« t

. Devido a uma queda no lei-
io da via férrea, teve morte

. imediata o «pingente» de um";trem 
que vinha para a cida-

, de. O íatò ocorreu, ontem, de
u»nhã, na estação de Casca-

. dura e, nos bolsos da vitima,
-nada foi ,encontrado para
:;Identificá-la. Apenas sabe-se

guè' se:trata de um homem de
cor. branca, com 30 anos pre*
sümíveis, trajando calça es-
cura e sapatos amarelos. O
corpo, depois de cumpridas as
formalidades legais, foi remo-'
vido para o necrotério do Irs*
tituto* Módico Legal,.

BALEADO'
Péu- entrada no Posto Cen-

trai de Assistência o operário
Silvio Nasci.-imto de 33 anos,
solteiro, residente no. morro da
Coroa, barracão sem número:
Apresentava ferimento pene-' irante rio abdome e, socorrido

;,.pelos médicos, declarou ter si*
do baleado por um antigo desa-
feto, negando-se, todavia, a

." identificar o agressor. Em es-
8 tado de inspirar cuidados, ficou

internado no Hospital do Pron-
: te Socorro.

OyCAMINHÃO BATEU
n-M POSTE

.;'.'.'* Q caminhão chapa 6*44*19,
dirigido, pelo motorista Fran*
cisco Caldeira, trafegava pela"¦' rua Figueira Lima, quando,
em frente ao prédio n., 100,

•^perdeu a direção, em conse-
quência de tropeçar num bu-
raco, indo precipitar-se de en-
contro a um poste ali existen-
te. Do choque sairam feridos
Haroldo Scarbi, de 32 anos,'
solteiro, vendedor de bebidas,
morador no rua Dias da Cruz,
de 21 anos, residente na rua
452; Danilo da Silva, solteiro,
Cpronel Soares, 49-A e Getulio
Mende_ da Silva, de 40 anos,
casado, domiciliado à rua Dias
da Cruz, 553. Os dois últimos

são ajudantes tle caminhão.
Transportados ao Posto de As-
sistencia do.Meier, os feridos
receberam os socorros de que
careciam, retirando-se após.

«CONTO DO BILHETE»

No Campo Jc São '..'ristovão,
ontem, ocorreu um caso de vi-
garista, u manjadissimo «conto
do bilhete premiado» em que
caiu Rudgero Aprigio da Silva,
residente na rua São Benedito,
2, em Coelho Neto. Estava cs-
se cidadão naquele local, coudu-
zinão nos bolsos a importância
de CrS 3.050,00, quando ali
apareceram os indivíduos An-
tonio Mcucci, casado, de 23
anos, residente, na rua Pirata,
bl, em São Paulo e Júlio de tal.
que passaram a clássica eon-
yersa Rudgero foi na «onda» e
passou sen rpnheiro ás mã:s
dps espertalhões que, em. tro-
ca, entregaram-lhe o bilhete n.
16.430, já ocorrido há muito
tempo. Nessa ocasião, porém,
passaram dois policiais, os
quais efetuaram a prisão de
Antônio Mcucci, tendo todavia,
o companheiro deste fugido. O
vigarista foi autuado sm fia-
grante, enquanto a quase «viti-
ma» jurava por todos os santos
que nunca mais cairia noutra...

ELETROCUTADO O
TRAPALHADOR

Morte horrível teve ' c pobre
operário Manuel 'Silva,. 

rc-r-idon-
te na travessa Coalho, eiii Ni-
terói, quando, trabalhando na
Companhia Manufatura, sihie-
da na rua Dr, Mareh,*,na vizi-
nha capital, tocou descuidada-
mente num cabo elétrico, cain-
do fulminado ao solo. O corpo,
depois das formalidades de pra-
xe foi removido para o necro-
tério.

«RASPADOS» OS PINGEN-
TES DO BONDE

O auto-lotação chapa 5-39-33,
dirigido pelo motorista José

¦Câmara, na Avenida Atlântica,
raspou o estribo do bonde li-
nha 12, Ipanema, dirigido pelo

Eleições no Sindicato
Dos Rádiotelegrafistas

motorneiro
pindola.

Do desastre resultaram feri-
das as seguintes pessoas; que
viajavam no estribo do elétri-
co:

Raimundo Santos Rodrigues,
úe 20 anos, solteiro, comercia-
rio, residente na Ladeira do
Tabajaras numero 478, com
contusões e'escoriações; San-
tório Ercolino, italiano, de 62
anos, comerciário, residente ú,
rua Rocha, 735, apartamento
201; Sebastião José de Araújo,'
de 20 anos, solteiro, operário
residente à rua Dez, Vote 1, eni
Marechal Hermes, este com

o acusador apre-
sentasse provas e apareceram, ime-
dlatamcntc, diversas pessoas ofir-
mando-lho haverem comprado farl-
nha a D00 cruzeiros o saco, isto
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suspeita do fratura do cràríio;
João Pinto de Carvalho, de IG
anos, operário, residente no
morro Macedo Soares, s/n.,
com contusões e escoriações;
Jaclcson de Melo, de 27 anos,
casado, residente à travessa S.
Januário, 160, em Niterói, tam-
bém com suspeita de fratura do
crânio, e Ramon da Silva Fi-
gueira, espanhol, com esceria-
ções.

Os acidentes foram medica-
dos no Hospital Miguel Couto.

PAVOROSO DESASTRE

Violenta colisão de veículos
verificou-se, ontem, a tarde, na
Estrada das Bandeiras, esquina
da Estrada da Estiva, em Ja-
carepaguá. iN'aquc'e locai. í'fv-
fegava repleto de passageirr.?
que se dirigiam ao .Hospital de
Tuberculosos cm C.ivicica, a
fim de fazer visitas, o auto chi-
pa 3-66-62, Jo Estado do Rio,
dirigido pelo notorísta Ccisqii
Correia da Siiva, quando o \ví-
culo bateu do encoiur-i ao ca*
minhão licença, n. Y-áO-i57, guia-
do pelo chofer Waklir Marliiu.

A violência do choque foi tal
que o carro do ;-raça ficou com-
pletamcntc destruído, morrendo
esmagados entre as ferragens,

» motorista Gelson e um dos
passageiros, dc «orne H-ilio Fei-
jó. Outro passageiro, Ovi.ar.i
Alves Pontes, foi levado, eni
estado dcsosper.u.or, p*""* °
Hospital Carlos Chagas, ai fi-
cando internado.

Além destes, reçjbíVam so-
corros, retiranviu-se a seguir, os
seguintes: Em .Agostinho,
Francisco, dos San'-..?, '-ervásio
Dias.da Costa c Luis Mário da
Cunha.. O. rnotorista Jo.çamir
nhão fugiu.

UM CADÁVER SOBRE
AS ÁGUAS

Ontem, ais 6 horas da ma-
hã, lançado foi ao mar, na
Praia Vermelha, o cadáver de
um homem, identificado de-
pois como sendo Anatolio An*
tonio Moreira, de 38 anos, ca-
sado, estafeta dos Correios ü
Telégrafos, morador na rua
Barão de Amazonas, 110, casa
9, e que achava desaparecido

de casa há vários dias, desde
o choque da barca «Niterói»
com o petroleiro «Ceará». A
família da vitima já foi avi*
sada do ocorrido, estando o
corpo recolhido à «morgüe» do
Instituto Médico Legal.

JLula
Interna:

noParlido

V.'«n w5,ou
Contendo grandes ensina-

menlos, transmitidos ppr um
dos maiores líderes ¦ do povo
chinês.

Condensação de experién-
cias de 30 anos de luta vi*
ioriosa pêlo lorlalecimenjo do
Partido dirigente da Revolu-
ção Chinesa.

¦Obra de grande atua.ido-
de e .interesse,

TAÇA SEU PEDIDO Á

EDITORIAL VITORIA LIMITADA'
km oo CAiMoé. IJ>«iD*e iaiaI306 - RIO

Beleguins..
(Conclusão da la. pág.)

incompetência da Justiça
Militar para julgar homens
denunciados por pretensos
crimes de natureza política.
Tanto essa questãq, como

a da revogação da prisão
preventiva, ficaram para ser
desididas na próxima au-
diôncia, marcada para quar-
ta-feira, dia 12. Motivou esse
adiamanto um pedido do
auditor, que alegou neces-
sitar de tempo para- poder
manifestar-se sobre a ma-
teria

Para as eleições de rcnóvaijão
de diretoria d.i Sindicato do|
Trabalhadores em Empresas
Telegráficas, Radlotelegràficas
e Radiotelefônlcas,, a se" rea-
lizarem em dezembro''próximo,
foram apresentadas .>,.três cha-
pas. 

' Uma delas,"' ejncífcbeçada
pelos senhores Guilhçtmè,*' Pb-,
reira e Hcrmogenes Reis; tem
um programa de.'15 pontos,
que apresentamos abaixo: %— Lutar pela elevação, dos
níveis salariais dos trabalhado-
res telegráficos em.bases com-
patíveis com o custo'de.-vida;

— Lutar peik; 
"unificação

dos trabalhadores das diver-
sas empresas tele-icabo-radio-
ta'.egráfic'as; ^ -.,(-'", w

—- Valorização da . proíj.s-
são de operador radio-tclc-cabo-
radio-tclegráfico;

4— Sindicahzaçáo cm más-
Cl)

— Estudar a possibilidade
de ser ampliado o fundo de re-
serva destinado ao ruxílio dos
colegas afastados do serviço
por motivo de doença grave;

- - Fizer o levantamento
''os diverjos carges e funções
existentes -estudando a possi-
bilidfule da padronização dos
salários;

,V — Dar conhecimento . a
classe cm boletim mimeografa-
d das atividades do Sindica-
to;

— Criar nos locais de tra-
balho caixas de médicamehikn
para socorros de urgências;

-- Não permitir, sob ne-
ni.um pretexto, discussões de
caráter politico-partidáno ou
religioso;
10 — Interceder. junto aos

empregadores cm defesa dos
asseciades vítimas ds injustiças
ou arbitrariedades;
11 — Esclarecer os colegas

sobre os seus direitos e obri-
gaçõej em face da Consolida-
ção das Leis do Trabalho e das
demais leis vigentes;

IPASE
Foram prorrogadas, até

o próximo dia 14, às inseri-
çõe3 paar os concursos de con-
tador o guarda-livros do I,
P.A.S.E. Os Interessados ob-
terão informações na rua
Pedro Lcssa, 36, 7.' andar.

12 — Dar vida ao. Sindicato;
colocando em sua sede à dispo-
sição dos associados jogos e
divertimentos permitidos por
lei;
13 — Promover conferências,

m--sas.redondas, etc, sobre as-
surtos de interesse da classe;

14 — Proomvcr, sempre que
possível, festas, • brincadeiras,
sliows,. sessões de cinema, etc.

15 —- Criação' de um Depar-
tamento Esportivo, convidando
a integrá-lo os responsáveis pe-
los clubes existentes nas diver-
sas empresas.
**" -¦¦- *-l

Ato Cívico
E Artístico

Amanha, domingo, às 18 horas,
a Cornlssüo .Eró-CoJlgreBSO dos Po-
vos pela Paz dos bairros do Vila
Izabel, Mangueira, Tijuca o Gra-
jaú, tendo u. frente os dra. Murilo
Sampaio, Mlchel Mehry o o conta-
bilista Henrique Cal, levara a efíi-
to um ato cívico e artístico cm
aua aéde, á Avenida 28 de Sctem-
bro, Sü.

Foram convidados a comparecer
no ato, que constara do unia ses-
sito cinematográfica, um pequeno
show e uma palestra, o General
Buxbaum c o artista Modesto de
Houza.

gEVOU/ÇÁO SOCIALISTA

vwõpERsm EDIÇÃO DEDICADA A G *. \ Aí D /• |
REVOLUÇÃO SOCIALISTA Dt OUTUBRO

J

mmfnt

EM EDIÇÃO DEDICADA à Grande l.evoliiçãn Socialista de
Outubro, está circulando o número 181. da «Voz Operária.
Além da bela alegoria da capa, simbolizando as graiidiò-
sas vitórias do pacífico povo soviético, o novo número da
«Voz» traz um artigo dc Carlos Márigliella sobre o 7 dc
novembro, a «Carta às Crianças de uma Escola do toscou»,
dc Jorge Amado. Na página central, sob um gráfico resumiu-
do os êxitos dos planos qüinqüenais da URSS é publicada uniu
reportagem sobro a vida dos traablhadorcs russos antes da
lícvolução. Reportagens sobre o trabalho dos metalúrgicos,
sobre a greve da Cantareira, em 1!)18, a luta do funcionalismo
pelo «Natal com Aumento», o «Tiro no Alvo»,de EgydioSqiicff,
fotos sobre acontecimentos da atualidade nacional e interna-
cional, são encontrados nesta edição da «Voz». Na ultima pájji-
na, o grande semanário do proletariado brasileiro publica' uma
reportagem sobre a preparação da assembléia do povo carioeu

pela paz. No clichê, uma reprodução da capa da «Voz Operária.

:r§ 25ooTJ

ÍDITORIAl VITORIA LIMITADA
Hiu oo oiumoò, l3fln«o.M(. sala 1306 - R'0

* CORRETORES DE ANÚNCIOS *
Comissões de 30 ^o0)r4p:^
anúncio publicado j}a í M /?. &&N;$:jfc
PGP V L Â Rj:,,*sô jornal de nimor pé-
netração entre fis massas [ trabalhado-
ras. Procure-Aldo Morais, ha rua Gús-
lavo lÀcertâtffyspís-tf
das 9*as 10horas e das 17 as 1$ horas.

Venda especial da revista UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,

profusamente ilustrada, e,
em cores, agora a ;ff.fcT7.. CrS 15,00

tymoórmâziM"*!*

CLUBE DO LIVRO
-y\-y do .¦ - i;

/ Assembléia Nacional
De Mulheres

De 14 a 18 de novembro de 1952
TEMÁRIO

— Meio de proteger efetivamente n infância
— Proteção à maternidade e amparo à família.

¦1 — A mortalidade infantil e suas causas.
•I — Assistência médica, farmacêutica e dentária a ca.iç,o

dos poderes públicos.
."> — Instituições c assistência social ii infância,
G — A criação c o desenvolvimento de creches; parques,

infantis, jardins de infância e colènia.s de férias.
—- Ampliação da rede de instrução pré-escolar c primária.
— Assistência especializada às crianças excepcionais.

•(» _ o ambiente escolar, estudo, alimentação, material
escolar.

10 _ Desenvolvimento cultural c moral da criança, as leilu-
ras, o cinema, o rádio, a içlcyis.%3* ií'watro, a arte cm
Scral- . . . ,

It — .locos, brinquedos, canto, ginasUv, ç recreação infau-
,:1 em geral.

-- -oOo - -

12 — A carestia c u aumento contínuo dos preços doa gcuc
ros tle primeira necessidade. . . ,

13 — O problema da moradia c da água.
li';— Os transportes.
15 — o aumento dc vencimentos c salários c õ ciistò da ida.

—oOo-

lsãbcef/tm
rêcomwc&dos domes.

lltÈM r-A CRISTO FICOU EM EBOLI
Ctrto le vi

A GRANDE CONSPIRAÇÃO
Michstl Ssysn « Albtrt £. Ktha

A VIDA DE UMA BARRETO
• ' ; Fnndsto dt Aisii Barbou

csrts uvios sao
«COMtNOADOS fOI
UMA COMISSÃO K
«SCtITOMS.

INJCÜEVA.SS. NO ClUIt. OO
UVHO C QOIE DAS VANtAGENS
QUE LHE OfEKlCÍ A

RUA CO CARMO. JI.SOBRElOi*

16 A ação da mulher para a solução pacifica dos proble-
mas internacionais.

17 _ o papel da mulher na educação pacífica dos poros,
através a ciência, a arle e a cultura.

-oOo-

18 O direito à vida, à liberdade, â segurança individual e
à propriedade, perante a Carla Magna de 1916.
A função pública c ás jraranti-ts constilucionais: invés-
lidura, estahalidade, aposentadoria, féria,'?, licenças.
Relações entre empregado c empregador. " <
Efetivação das leis que regulam a obrigatoriedade dos
locais de amamentação nas empresas.
Sugestões quanto à sindicalização das empregadas
domésticas.

23 — A aplicação do dispositivo legal sobre «salário igual
para trabalho igual. l "

'..(": ,' :
A instalação do importante conclave se dará no dia 14

próximo, às 20,30 horas, no auditório da A.B.I.
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À EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA DO CARMO, 6-S.1.300
UIO DE JANEIRO

Solicito a Vv. tís. remeterem para 
'o 

niou endereço
prospeclos relativos à edição encadernada das «Obras» d«
J. V, Stalin.

Noiíic: ...,.; ,. 

Rua:

Cidade: estado:


